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D EDICAÇÃO

	Com amor e piedade filial, 
este livro é dedicado a Nossa Senhora que, 
escolhida pelo Pai, 
recebeu em seu seio o Verbo Eterno 
e lhe deu carne, 
por sua fé humilde e pronta obediência 
para aceitar a sombra do Espírito Santo 
no Aviso! 
Que suas orações e exemplo ajudem todos os cristãos 
a receber uma abundante efusão do Dom de Deus, 
o Espírito Santo, em suas vidas pessoais!
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PREFÁCIO _ PARA A 
EDIÇÃO DO J UBILEU DE OURO

	Mais cedo ou mais tarde, acho que todos nós percebemos que estamos em uma jornada, uma percepção que geralmente vem com a idade, quando nos deparamos com a certeza de nossa própria morte e começamos a contemplar o que vem a seguir. Certamente, as trajetórias de vida individuais de cada um de nós são diferentes, diante de uma infinidade de opções de caminhos e escolhas. Mas, mesmo com toda a variedade de opções e desafios que encontramos, nossas jornadas ainda são semelhantes, pois fomos criados para terminar no mesmo lugar - nos braços de um Deus amoroso. Quer acreditemos ou não, esse é o nosso verdadeiro destino.

	Como cada um de vocês, minha jornada foi única. Eu experimentei mais do que o meu quinhão de alegria e não sou estranho à dor e ao sofrimento que todos nós inevitavelmente enfrentamos ao longo do caminho. Agora que estou no final dos meus 60 anos, olho para trás e percebo que o momento decisivo da minha jornada aconteceu há quase trinta anos, quando tomei a decisão de deixar o mundo corporativo e oferecer a Deus os modestos talentos que possuía para o obra de Sua Igreja.

	Não é de surpreender que esse curso de ação geralmente não recompense alguém com tesouros terrenos. No entanto, muitas vezes fornece riquezas de um tipo mais duradouro e, às vezes, permite a companhia de algumas das pessoas mais excepcionais da face da terra. Pessoas que tomaram a decisão consciente de servir completamente ao seu Criador, dando-Lhe tudo de si e não deixando nada para si mesmas. Pessoas que irradiam amor de forma tão clara, mas poderosa, que refletem verdadeiramente o amor de Cristo por nós e, como Cristo, inexplicavelmente nos atraem a eles e a ele. Padre Andrew Apostoli, CFR é uma dessas almas. Conheci-o como um sábio e santo homem de Deus, que dedicou plenamente a sua vida à sua vocação de frade franciscano durante mais de cinquenta anos. Sinto-me muito privilegiado e abençoado por ele ter desempenhado um papel tão importante na minha jornada!

	Conheço o padre Andrew há quase trinta anos, e sua amizade e orientação espiritual significaram mais para mim do que eu acho que ele jamais saberá. Quando nos conhecemos, eu tinha acabado de experimentar um novo despertar para minha fé católica e me vi coordenando uma conferência em um lugar que ambos amamos, um santuário no coração da Cidade do México que marca o local onde a Rainha do Céu apareceu a um humilde indígena há quase 500 anos, o Santuário de Nossa Senhora de Guadalupe. Aqui, a Mãe de Deus falou de seu amor e ajuda que estava disponível para cada um de nós. Neste Santuário, ela deixou uma imagem de si mesma na tilma de São Juan Diego, que foi milagrosamente preservada por quase cinco séculos.

	Padre Andrew falou naquela conferência, e naquele mesmo dia nos tornamos amigos íntimos e queridos. Decidimos então fazer uma peregrinação anual ao Santuário de Nossa Senhora e assim o fizemos durante mais de uma década, trazendo consigo centenas de outras pessoas e famílias de todo o país. O amor do Padre André pela nossa Mãe do Céu já era evidente, e era realmente uma coisa linda de se ver. Sua profunda devoção a Nossa Senhora, que ficou tão evidente quando o vi falar sobre ela nessas viagens, transparece em suas muitas conferências, aparições na TV e no rádio e em seus escritos.

	Também passei muito tempo com o padre Andrew em Yonkers, em seu mosteiro em Nova York, no coração do Bronx. Enquanto estava lá, observei a maneira como os homens e mulheres mais jovens desta crescente ordem religiosa o consideram um pai espiritual. Com grande admiração e respeito, eles buscam amorosamente sua orientação, obtendo benefícios, como tantos outros, de seu profundo estoque de sabedoria espiritual e prática. Papai também me levou a alguns dos pontos de missão administrados pelos CFRs, lugares onde acho que ele se sente mais em casa. Lá, ao lado dos homens e mulheres de sua comunidade, atende com alegria às necessidades dos pobres e abandonados de Deus; essas missões são oásis no meio da selva de concreto, lugares onde as pessoas são lembradas de que também são filhos de Deus.

	Embora Padre Andrew esteja sempre muito ocupado servindo ao Senhor, ele nunca recusou nenhum pedido que eu lhe fiz. Quase vinte anos atrás, perguntei se ele serviria como diretor espiritual de uma nova organização que eu havia fundado e, claro, ele concordou. Chamado Rede Católica de Marketing, esse apostolado é composto por uma variedade de indivíduos e entidades que servem ao Senhor de várias maneiras. Como a organização era composta principalmente por leigos que tinham certas responsabilidades temporais que acompanhavam suas atividades espirituais, pedi a meu pai que ajudasse a organização a navegar pelos mundos frequentemente incomuns, desafiadores e sobrepostos da espiritualidade e do comércio. Mantendo o elemento espiritual em primeiro plano, Padre Andrew ajudou a criar uma organização centrada na Eucaristia, ao mesmo tempo em que se colocou à disposição de muitas pessoas que o conheceram e amaram como seu guia espiritual e mentor no esforço de levar produtos católicos de qualidade para a casa de Deus. pessoas.

	Padre Andrew foi muito abençoado por ter sido ordenado ao sacerdócio pelo falecido Arcebispo Fulton J. Sheen. E muito providencialmente, o padre desempenharia um papel fundamental no esforço de abrir a causa para a canonização desse maravilhoso clérigo. Depois de vários anos peticionando a várias dioceses para abrir a causa, o Bispo Daniel R. Jenky, CSC da Diocese de Peoria concordou em fazê-lo. Assim que foi aberta, meu pai me pediu para ajudar a organizar a Fundação Arcebispo Fulton J. Sheen e servir como seu Diretor Executivo fundador. Fiquei surpreso e humilde por alguém como eu ter o privilégio de servir em uma função tão importante. Trabalhamos muito juntos por vários anos, arrecadando dinheiro para ajudar a cobrir os custos necessários associados à causa, enquanto encorajamos orações para que o bom arcebispo algum dia pudesse ser oficialmente declarado santo da Igreja Católica. Papai é um devoto convicto do Arcebispo Sheen e o cita frequentemente em suas próprias palestras e escritos, levando assim outros, como eu, a uma maior apreciação e devoção ao grande homem. Estou realmente impressionado com a clareza e a força moral de seus ensinamentos, que muito me edificaram em minha própria jornada espiritual. A influência de Sheen em minha vida devo ao padre Andrew.

	Dizem que você pode aprender muito sobre o fundador de uma ordem religiosa observando o comportamento atual de seus membros. Certamente, São Francisco é um dos santos mais populares da Igreja, amado em todo o mundo por católicos e não católicos. Sua simplicidade, humildade e desejo de dar tudo de si a Deus fizeram dele um verdadeiro modelo de discipulado cristão. Procurar seguir o exemplo deste grande santo, que procurou imitar Nosso Senhor e Salvador, é uma meta nobre e poderosa, e, em termos humanos, pode parecer inatingível. Mas basta olhar para os Frades Franciscanos da Renovação para ver tal imitação da imitação de Cristo de Francisco vivida tão lindamente. Como co-fundador desta ordem religiosa, a vida do padre Andrew realmente exemplifica os valores cristãos de serviço total e doação generosa que são as marcas do espírito de São Francisco.

	No dia de sua ordenação, o bispo Fulton Sheen perguntou ao padre Andrew se ele havia recebido muitas instruções sobre o Espírito Santo durante seu tempo no seminário. Respondendo que não, o bispo Sheen encorajou o padre recém-ordenado a estudar, pregar e ensinar sobre a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, a quem ele se referiu na época como “O Deus Esquecido”. Padre Andrew levou esse conselho a sério. Hoje, ele é um professor poderoso e eficaz no Espírito Santo. Esses livros instrutivos e perspicazes sobre o Espírito de Deus são inestimáveis em sua profundidade de compreensão e elucidação da Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, de quem o próprio Cristo disse: “… vos disse” (Jo 14,26). É o Espírito Santo - o Paráclito, Consolador e Advogado - Quem explica e revela à humanidade ferida a mente e o amor de Deus.

	É apropriado que esses três livros sobre o Espírito Santo tenham sido atualizados para serem relançados neste ano em que o padre Andrew comemora seu 50º aniversário como sacerdote. Verdadeiro homem de Deus, viveu heroicamente a sua vocação para ser um Alter Christus, um outro Cristo, que ajudou esta pobre alma e tantas outras na jornada que terminará, se Deus quiser, nos braços do nosso Deus amoroso.

	Alan Napleton 
Presidente, Catholic Marketing Network 
Fort Worth, TX 
Janeiro de 2017

	
PREFÁCIO _ PARA 
A PRIMEIRA EDIÇÃO _ _

	R EFERÊNCIAS AO ESPÍRITO SANTO, ou o Espírito de Deus, são mais comuns nas últimas duas décadas do que foram por vários séculos. Grupos tão diversos como o Movimento Carismático e os entusiastas da chamada Nova Era, assim como muitos outros que usam o nome do Espírito Santo, atribuirão todos os tipos de efeitos a essa Pessoa Divina. Teólogas tradicionais e escritoras feministas vão evocar o Espírito Santo, atribuindo gênero a um Espírito puro que não é Pai nem Filho, envolvendo assim essa Pessoa tão misteriosa em polêmicas inimagináveis na época da redação da Sagrada Escritura. Cristãos tão diferentes quanto freiras enclausuradas e quakers dependem fortemente dessa influência misteriosa para direcionar suas orações e até mesmo suas vidas.

	É surpreendente que, com todo esse interesse e atividade, o ensino bíblico e tradicional da Igreja sobre o Espírito Santo seja quase desconhecido. Alguém poderia perguntar por que a Igreja tem qualquer pretensão especial de falar ao mundo sobre o Espírito Santo. O fato é que, valendo-se das Sagradas Escrituras e especialmente das palavras de Cristo nos Evangelhos, os bispos da primitiva Igreja Católica nos deram o conhecimento do Espírito Santo começando com os tempos pós-apostólicos e chegando a uma grande conclusão em o Primeiro Concílio de Constantinopla em 381 dC Então o Espírito Santo foi declarado uma Pessoa e não apenas um aspecto da atividade divina como pode aparecer no Antigo Testamento. O Espírito Santo é distinto do Pai e do Filho. Ao definir o Espírito Santo como Pessoa, o que significa um sujeito último de predicação (por exemplo, o Espírito Santo faz isto ou aquilo), os bispos da Igreja antiga proclamaram o dogma da Santíssima Trindade e com ele ensinaram que o Espírito Santo pode ser invocado e responde e tem um papel único na salvação do mundo. Desde Constantinopla I, um rico ensinamento, tanto teológico quanto espiritual, tanto especulativo quanto prático, desenvolveu-se em torno da Terceira Pessoa da Trindade. Mas, como eu disse, muito poucos crentes estão realmente cientes desse ensinamento. Meu confrade e querido amigo, Pe. Andrew Apostoli, preencheu essa necessidade escrevendo um livro legível e realista sobre o Espírito Santo. Este livro, como todos os livros do Pe. Andrew, destina-se ao leitor informado e devoto. É simples e profundo, sério e bem-humorado ao mesmo tempo.

	Quando começamos nosso movimento de reforma, os Franciscanos da Renovação, em 1987, os oito frades originais concordaram que tínhamos apenas dois apostolados – cuidar dos muito pobres e pregação evangélica. O Espírito Santo, o Espírito de Deus, é uma parte essencial desse esforço. Aqueles familiarizados com o Pe. A abordagem e o humor encantador de Andrew o ouvirão enquanto lêem estas páginas. Aqueles que não estão familiarizados com seu estilo e apresentações, bem como sua profunda fé, irão admirar todas essas qualidades pela primeira vez. Todos encontrarão um fervor cheio do Espírito, o ingrediente humano essencial para a reforma cristã.

	Todos nós somos encorajados na Igreja contemporânea a orar ao Espírito Santo e a ponderar a influência da Terceira Pessoa da Santíssima Trindade em nossas vidas com louvor agradecido. Somos encorajados a confiar no Espírito Santo em momentos de necessidade e estresse especial. Dizem-nos até que, pelos dons do Espírito Santo, podemos ir além de nossas forças comuns e até mesmo além da prática das virtudes que nos são dadas pela graça divina. O Espírito Santo pode tornar os tímidos corajosos e os tolos sábios. Ele pode fazer com que os pecadores se arrependam e levar os mornos ao fervor. Assim, o Espírito Santo é uma parte importante da vida de todo cristão devoto. Não consigo pensar em nenhum outro livro recente deste tamanho e popularidade que possa informar e encorajar o leitor crente na prática da vida cristã com a ajuda do Espírito Santo. Espera-se que este livro dê início a uma série de livros do Pe. Andrew, o que tornará sua profunda e genuína piedade e habilidade conhecidas para um público mais amplo.

	Pe. Benedict J. Groeschel, CFR †

	
I NTRODUÇÃO

	QUANDO ESCREVI este livro pela primeira vez, 13 anos atrás, senti um forte desejo de escrever sobre o Espírito Santo. Desde então, escrevi outros três livros sobre o Espírito Santo: O Consolador: O Espírito da Alegria, O Advogado: O Espírito da Verdade na Vida do Cristão Individual e O Paráclito: O Espírito da Verdade na Vida do Cristão. Igreja .

	O que me moveu a escrever foi a consciência de quão importante é que todos os que desejam seguir Jesus e desejam servir a Ele e à Sua Igreja fielmente, venham a conhecer pessoalmente o Espírito Santo. O próprio Senhor enfatizou essa importância quando prometeu enviar o Espírito Santo como Paráclito, guiando, fortalecendo e consolando todos os que O seguissem na peregrinação da vida pela fé. Os primeiros cristãos, conforme refletido nas páginas dos Atos dos Apóstolos, estavam muito conscientes do Espírito Santo vivendo e trabalhando entre eles. São Paulo, testemunhando a vida na Igreja primitiva, pôde escrever aos cristãos de Roma: “Aqueles que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (Romanos 8:14).

	Apesar desta inegável importância, muitos católicos ainda não conhecem o Espírito Santo. (Algumas das causas desse problema serão abordadas no capítulo inicial.) Escrevi este livro para compartilhar algumas reflexões sobre a importantíssima presença e o papel do Espírito Santo em nossas vidas.

	Na verdade, as raízes deste livro remontam a muitos anos da minha vida. Quando jovem, lembro-me de ouvir o Espírito Santo ser chamado de “Deus Esquecido”. Muitas vezes oramos ao Pai e ao Filho, mas, exceto talvez por uma ajuda ocasional em um exame, o Espírito Santo geralmente é esquecido. Mais tarde, eu ouviria a expressão sobre o Deus Esquecido muitas outras vezes.

	Essa falta de compreensão do Espírito Santo foi trazida para mim novamente de forma muito vívida na época da minha ordenação sacerdotal. Fui ordenado em 16 de março de 1967, na Igreja de São Francisco de Sales em Genebra, Nova York, pelo então Bispo Fulton J. Sheen, então Bispo da Diocese de Rochester, Nova York. Quando menino, eu costumava assistir a seu programa de TV, “Vale a pena viver”, junto com provavelmente trinta milhões de outras pessoas! Mal sabia eu que algum dia o encontraria, muito menos seria ordenado por ele. Ele realmente amava o sacerdócio e me inspirou a compartilhar desse amor! Ele me falou naquele dia sobre o vínculo vital entre a consciência do Espírito Santo e a vida fiel e frutífera da vida sacerdotal. Ele disse que o sacerdote recém-ordenado recebe o poder especial do Espírito Santo, por meio de quem realiza sua vocação sacerdotal. No entanto, ele lamentou o fato de que durante meus quatro anos de treinamento teológico, nenhum estudo significativo foi oferecido sobre o Espírito Santo. A seu ver, esta foi uma grande omissão, resultando em uma grave falta de compreensão para um sacerdote recém-ordenado.

	A declaração do bispo Sheen deixou uma impressão duradoura em mim. Percebi também que, se esta era a minha situação de sacerdote, quanto mais difundida deve ser a falta de compreensão do Espírito Santo entre os leigos!

	Meu desejo, então, era escrever sobre o Espírito Santo de tal forma que um amplo público católico o considerasse compreensível. Quando escrevi a primeira edição deste livro, fiz um esforço deliberado para evitar, tanto quanto pude, qualquer linguagem teológica técnica ou pontos dogmáticos obscuros. Também fiz uma tentativa determinada de apresentar a escrita de tal maneira que os leitores não ficassem secos e não afetados, mas fossem tocados pela vida e unção do Espírito Santo!

	Finalmente, como era minha esperança que este livro fosse benéfico não apenas para os leigos em geral, mas também para o clero, religiosos e seminaristas, esta nova edição foi atualizada para incluir citações dos santos, como bem como documentos dos escritos papais, meditações, discursos e homilias do Papa São João Paulo II, do Papa Emérito Bento XVI, bem como do nosso atual Santo Padre, o Papa Francisco. Perguntas para reflexão e orações também foram adicionadas ao final de cada capítulo para ajudar o leitor que deseja meditar e orar com atenção sobre o que acabou de ler. Isso pode ter um valor particular para pessoas em grupos de estudo religioso e grupos de oração, bem como para direção espiritual e leitura pessoal. Também pode ser especialmente útil como leitura suplementar para os seminários “Vida no Espírito”.

	Agradeço ao Espírito Santo pela iluminação e perseverança que Ele me deu ao escrever e atualizar este livro. Garanto a cada leitor um lugar em minhas orações e peço em troca uma lembrança em oração.

	Pe. Andrew Apostoli, CFR 
St. Leopold Friary 
Yonkers, Nova York, 
abril de 2016

	
PARTE I

	O ESPÍRITO SANTO : 
O D ETERNO _ _ _ _ DE DEUS _

	
CAPÍTULO 1

	O PRESENTE _ _ DE DEUS _

	[image: images]

	É o dom do Espírito Santo que nos torna semelhantes ao Filho e nos põe em relação filial com o Pai: no único Espírito por meio de Cristo temos acesso ao Pai (cf. Ef 2,18) .

	—Audiência Geral do Papa São João Paulo II , 22 de julho de 1998
 

	QUANDO ALGUÉM OFERECE um presente a outra pessoa, a primeira coisa que o recebedor deve fazer é reconhecer o presente, depois expressar gratidão por ele e, finalmente, fazer bom uso dele. Isso é especialmente verdade se Deus é o Doador do presente e nós somos os receptores. Deus, de fato, nos dá muitos presentes e bênçãos todos os dias. Tudo o que somos, tudo o que temos, é, em última análise, um presente Dele.

	O “ DEUS ESQUECIDO ” _ _

	Um dos maiores dons de Deus para nós é aquele que Ele mesmo chama de “o Dom de Deus” (João 4:10). É uma referência ao Espírito Santo, que Ele em Seu grande amor nos concedeu tão generosamente! Alguém poderia pensar que, porque recebemos um presente inestimável de Deus, nós o estimaríamos e valorizaríamos acima de todos os Seus outros dons - reconhecendo-o, expressando gratidão por ele e usando-o como Deus planejou que fizéssemos! No entanto, o triste fato é que o dom mais precioso de Deus para nós, o Espírito Santo, muitas vezes não é reconhecido; na verdade, Ele é muitas vezes desconhecido. Ele tem, por esta razão, sido frequentemente referido como o “Deus Esquecido” entre as Três Pessoas Divinas da Santíssima Trindade!

	A suposição subjacente a este livro é que muitos cristãos, especialmente muitos católicos, não conhecem e amam o Espírito Santo como deveriam em suas vidas pessoais. Mas esta não é uma situação nova, de forma alguma. Ela está refletida nas Sagradas Escrituras e foi reconhecida ao longo da longa história da Igreja, desde os primeiros séculos. Alguns exemplos ilustrarão isso claramente.

	Exemplos do Novo Testamento

	Este problema é apresentado com muita clareza pelo menos duas vezes nas páginas do Novo Testamento. Vejamos brevemente esses exemplos.

	a mulher samaritana

	A primeira instância é a conversa de Jesus com a mulher samaritana no poço (João 4:4-42). Neste incidente, a mulher veio tirar água do poço comum para cozinhar e limpar durante o dia. Quando o Senhor olha para ela, Ele conhece a condição pecaminosa de sua vida, como Ele mesmo lhe mostrará mais tarde:

	Você teve cinco (maridos), e o homem com quem você está vivendo agora não é seu marido! (João 4:18)

	No entanto, Jesus é o Bom Pastor em busca de uma de suas ovelhas perdidas. Ele é o Médico Divino querendo curar um dos Seus da doença moral. Então Ele inicia uma conversa com a mulher por meio de um pedido aparentemente simples e óbvio:

	Dê-me uma bebida. (João 4:7)

	Afinal, Jesus acabava de sair de uma longa viagem e, presumivelmente, fazia muito calor, porque – como nos diz o Evangelho – é “por volta do meio-dia”. 1

	A mulher samaritana, por sua vez, não sabendo quem realmente é Jesus, ofende-se com Seu pedido. Ela não vê nada em comum com Ele; na verdade, ela só vê diferenças e hostilidade! Por que falar com Ele?

	A samaritana disse-lhe: “Tu és judeu. Como você pode pedir a mim, um samaritano e uma mulher para beber?” (Lembre-se de que os judeus não têm nada a ver com os samaritanos.) (João 4:9)

	Mas Jesus veio precisamente para ser um “pacificador”. 2 Assim, apesar da atitude desconfiada da mulher samaritana, Ele responde com uma observação que obviamente visa despertar ainda mais a curiosidade dela em relação a quem Ele realmente é:

	Se ao menos você reconhecesse o Dom de Deus, e quem é que está pedindo para você beber, você teria pedido a Ele em vez disso, e Ele teria lhe dado Água Viva. (João 4:10)

	Aqui Nosso Senhor começa a revelar Sua identidade oculta e tudo o que Ele poderia fazer por ela. Por não conhecer Sua verdadeira identidade e poder, ela erroneamente sentiu que estava em posição de controlar a doação; afinal, ela podia permitir que Jesus usasse seu balde para beber água do poço profundo. Na realidade, porém, era Jesus quem poderia dar muito mais a ela do que ela jamais poderia dar a ele. A mulher poderia dar água que saciasse a sede do corpo; Jesus poderia dar “Água Viva”, o Espírito Santo, que poderia saciar a sede da alma. A água um tanto estagnada do poço satisfaria por um tempo; a “Água Viva” satisfaria por toda a eternidade.

	Era óbvio que a samaritana não conhecia Jesus; além disso, em sua pecaminosidade ela não podia reconhecer “o Dom de Deus”, o Espírito Santo! No entanto, uma vez que ela resolveu abandonar seus pecados, ela começou a receber os primeiros estímulos do Espírito Santo. Como resultado, ela correu animadamente como uma grande missionária e compartilhou as “boas novas” sobre Jesus. Ela contou com entusiasmo a seus amigos e vizinhos tudo o que Jesus havia dito a ela. Por meio de seu alegre testemunho, quase toda a sua aldeia passou a acreditar Nele.

	Quantos católicos, ainda hoje, apesar de receberem o Espírito Santo tanto no Batismo como na Confirmação, compreendem ou apreciam plenamente este tesouro inestimável? As palavras de Nosso Senhor à mulher samaritana – “Se ao menos você reconhecesse o Dom de Deus” – também não se aplicam a nós? Que diferença faria se apenas apreciássemos o Espírito Santo em nossa vida cristã diária! Quão mais viva nossa própria fé em Jesus se tornaria. Como a mulher samaritana, compartilharíamos entusiasticamente as mesmas “boas novas” sobre Jesus com aqueles cujas vidas tocamos.

	Os discípulos em Éfeso

	Um segundo exemplo do Novo Testamento de não apreciar o Espírito Santo envolve São Paulo em sua terceira viagem missionária. Ele tinha acabado de chegar a Éfeso.

	Lá Paulo encontrou alguns discípulos a quem fez a pergunta: “Vocês receberam o Espírito Santo quando se tornaram crentes?” Eles responderam: “Nem sequer ouvimos que existe um Espírito Santo”. (Atos 19:1-2)

	Na realidade, eles receberam apenas o batismo de São João Batista. Este não era o Sacramento Cristão do Batismo. Em vez disso, foi um sinal de aceitação da mensagem batista de conversão moral de uma vida de pecado. Também indicava a disposição de aceitar o Messias prometido, cuja missão entre o povo estava prestes a começar. Aparentemente, este grupo de discípulos não tinha ouvido São João Batista dizer:

	Estou batizando você na água, mas há alguém que virá, que é mais poderoso do que eu. Ele vos batizará no Espírito Santo e no fogo. (Lucas 3:16)

	São Paulo então ensinou ao grupo sobre Jesus e Seus ensinamentos. Visto que eles acreditaram no que ele lhes ensinou, ele os batizou em Nome de Jesus. Quando ele então impôs as mãos sobre eles, o Espírito Santo desceu sobre eles (Atos 19:4-6).

	Talvez a experiência desses discípulos reflita uma situação semelhante na vida de muitos católicos hoje que, sem culpa própria, receberam pouco ou nenhum ensinamento sobre o Espírito Santo. Talvez tenha sido considerado sem importância ou muito difícil de apresentar. Ou talvez tenha sido tratado tão superficialmente que quase não deixou nenhuma impressão. Como resultado, muitos católicos hoje podem muito bem repetir a declaração surpresa daqueles discípulos em Éfeso há muito tempo: “Nem sequer ouvimos que existe um Espírito Santo!”

	Um Exemplo da História da Igreja

	Mesmo na história da Igreja, existia esse problema de não valorizar a presença e a importância do Espírito Santo na vida cristã diária! Santo Agostinho (AD 354-430) reconheceu a falta de estudo teológico sobre o Espírito Santo e Sua missão, mesmo em seus próprios dias.

	Muitos livros foram escritos por homens eruditos e espirituais sobre o Pai e o Filho... O Espírito Santo, por outro lado, ainda não foi estudado com tanto cuidado e por tantos grandes e eruditos comentaristas das Escrituras que é fácil para entender Seu caráter especial e saber por que não podemos chamá-lo nem de Filho nem de Pai, mas apenas de Espírito Santo. ( De Fide et Symbolo IX, nº 18 e 19: PL 40, 190 e 191)

	A teologia do Espírito Santo mais tarde se tornou um foco central para Santo Agostinho. Suas reflexões sobre o Espírito Santo encontram-se espalhadas por toda a sua obra posterior.

	POR QUE NÃO SABEMOS AGORA _ _ _ _ _ O 
ESPÍRITO SANTO _ _ COMO DEVEMOS ? _ _ _

	Há muitas razões que explicam o fracasso das pessoas em apreciar o Espírito Santo. Geralmente é uma combinação de falta de compreensão de quem realmente é o Espírito Santo e de esquecimento de Seu papel crucial em nossas vidas como seguidores de Cristo. Isso é verdade para muitos católicos ainda hoje, neste período pós-Concílio Vaticano II, com seu interesse renovado no Espírito Santo. Por exemplo, um amigo me contou um incidente que aconteceu quando ele estava na missa em um domingo de Pentecostes. Quando o padre se levantou para fazer a homilia, ele disse à congregação: “Já que é domingo de Pentecostes, provavelmente vocês estão esperando ouvir um sermão sobre o Espírito Santo. Mas não vou pregar nenhum sermão sobre o Espírito Santo porque realmente não sabemos muito sobre Ele!” Podemos apenas imaginar que impressão desanimadora sua observação deve ter causado na congregação!

	A noção de espírito é misteriosa

	O primeiro e provavelmente fator-chave para não conhecermos o Espírito Santo é que, em nossa linguagem e experiência humanas, não nos relacionamos prontamente com um “espírito”. Em contraste, nos relacionamos facilmente com a ideia de um “pai” e um “filho”. Sabemos o que é um pai humano, seja por experiência (por exemplo, de nossos próprios pais) e/ou observação da paternidade humana.

	O mesmo se aplica ao nosso conhecimento do que é um filho humano. Somos todos filhos, filhos ou filhas de nossos próprios pais. Alguns de nós tornam-se pais de nossos próprios filhos. Também observamos meninos que são filhos de outros pais. Nós, portanto, nos relacionamos com Jesus como o Filho de Deus a partir de nossa própria experiência e observação humana.

	Mas não temos nenhuma experiência ou observação do que seja um “espírito”. A própria ideia de espírito é a noção de um ser sem corpo, algo que não tem aparência visível ou composição material. Achamos isso obviamente “misterioso”. Tendemos a fugir do que achamos difícil de imaginar ou entender. Como resultado, muitos de nós sentimos que não podemos pensar ou falar sobre o Espírito Santo porque não podemos nos relacionar facilmente com Ele!

	Sua Missão é Oculta

	Uma segunda razão para nossa falta de apreço pelo Espírito Santo é que Ele é, como o Papa São João Paulo II o chamou, o “Deus oculto”. A Segunda Pessoa Divina, o Filho de Deus, tornou-se homem por Sua Encarnação no seio da Bem-Aventurada Virgem Maria. Ao fazer isso, Jesus assumiu uma aparência humana visível pela qual Seus discípulos O conheceram e interagiram com Ele. Eles O viram, O ouviram, falaram com Ele, O tocaram; eles foram alimentados por Ele, ensinados por Ele e curados por Ele por meio de Sua presença física entre eles.

	Em contraste, o Espírito Santo não assumiu forma pessoal visível. É verdade que, às vezes, Sua presença era conhecida de várias maneiras simbólicas, como por uma “pomba” no batismo de Jesus no Jordão (Lucas 3:22) e pelas “línguas de fogo” que acompanharam Sua vinda no Pentecostes (Atos 2: 3). Mas não havia presença externa duradoura. A razão para isso é que, embora o Espírito tenha sido enviado para levar adiante a missão que Jesus havia começado entre os discípulos, Ele agora o faria de maneira oculta e invisível. Trabalhando na mente e no coração daqueles que acreditaram em Jesus, O amaram e O seguiram, a presença do Espírito permaneceria invisível. Invisível, Ele continua a obra de formar Cristo espiritualmente nos discípulos. É por isso que Jesus disse na Última Ceia:

	Digo-vos a sóbria verdade: é muito melhor para vós que eu vá. Se eu não for, o Paráclito nunca virá até você, mas se eu for, eu o enviarei a você. Quando Ele vier, porém, sendo o Espírito da Verdade, Ele os guiará a toda a verdade. (João 16:7, 13)

	Se Jesus tivesse permanecido entre os discípulos em Sua presença humana visível após a Ressurreição, a fé deles nunca teria crescido. Afinal, a fé é a crença naquilo que não vemos. A fé dos Apóstolos e dos outros primeiros discípulos de Jesus ainda tinha que crescer, apesar de Suas muitas aparições a eles depois da Páscoa. Portanto, era importante que Nosso Senhor retirasse Sua presença visível e ressuscitada para que os discípulos pudessem continuar a crescer crendo pela fé. 3 É por isso que Jesus disse que era muito melhor para os Apóstolos que Ele se afastasse deles – precisamente para que a fé deles pudesse crescer através da obra interior do Espírito Santo! Não seria fácil para os Apóstolos, depois de terem estado tanto tempo com Jesus, serem privados da sua presença visível. Jesus sabia que isso lhes causaria tristeza:

	Agora que volto para Aquele que Me enviou, nenhum de vocês Me pergunta: “Para onde você vai?” Porque eu tive tudo isso para dizer a você, você está dominado pela dor. (João 16:5-6)

	Como costuma acontecer na vida, o que é melhor para nós nem sempre é o mais fácil para nós! Mas porque a fé dos apóstolos agora cresceria através de um desejo ardente de ver Jesus novamente e se reunir com Ele, seu amor por Ele também poderia crescer. Isso foi extremamente importante porque o amor, como sabemos, é a virtude que supera todas as outras em dignidade; é a virtude que dura para sempre!

	Apesar de Sua partida, no entanto, Jesus não deixaria Seus discípulos totalmente sozinhos:

	Não vos deixarei órfãos... Pedirei ao Pai e Ele vos dará outro Paráclito, para estar sempre convosco: o Espírito da Verdade... (João 14:18, 16-17)

	“Paracleto” é uma palavra grega que significa, literalmente, “alguém ao lado de outra pessoa”. Jesus tinha estado visivelmente ao lado de Seus discípulos como um constante Mestre e Amigo, dirigindo-os. Ele havia começado o processo de santificação deles — por Sua pregação e milagres, Sua direção pessoal e bom exemplo, e pelas experiências de Sua morte salvadora e Suas aparições pós-ressurreição. Todas essas experiências foram bastante visíveis! Agora, o Espírito Santo deveria estar invisível ao lado deles, como um Defensor, um Advogado, um Consolador, dirigindo-os e cumprindo neles Sua grande missão de torná-los santos. Como um novo “Paracleto”, o Espírito Santo dirigiria seu crescimento contínuo em todas as virtudes até que sua santidade fosse completa. Ele fortaleceria sua fé até que se tornasse totalmente inabalável, sua esperança até que tudo pudesse suportar, sua caridade até que se inflamasse com grande zelo. Ele inspiraria e guiaria seu testemunho de Cristo até os confins da terra, mesmo diante da rejeição, perseguição, sofrimento e até da própria morte. O Espírito Santo faria tudo isso de uma maneira silenciosa, invisível, oculta, mas, no entanto, muito real e bastante eficaz. Sua presença seria conhecida, não por qualquer forma humana externa, mas pela observação dos efeitos de Sua presença oculta trabalhando neles e por meio deles.

	A IMPORTÂNCIA _ _ DE CONHECIMENTO “ O PRESENTE _ 
_ DE DEUS ” _

	Como não podemos ver o Espírito Santo, podemos facilmente esquecer o papel importante que Ele desempenha em nossas vidas como seguidores de Jesus. Portanto, apesar das dificuldades em conhecer o Espírito Santo, é muito importante que tentemos fazê-lo. Afinal, é justamente pela presença e obra do Espírito Santo em nós que vivemos nossa vida cristã.

	Se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não pertence a Cristo... Todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. (Romanos 8:9,14)

	A NECESSIDADE DOS POSTOS _ _ PARA O ESPÍRITO SANTO _ _

	Este ponto se torna ainda mais claro quando olhamos de perto para a necessidade que os próprios apóstolos tinham do Espírito Santo. Jesus estava enviando o Paráclito, antes de tudo, para continuar seu crescimento pessoal na santidade. Sem dúvida, os Apóstolos receberam abundantes graças ao conhecer Jesus em estreita amizade pessoal na terra. Eles estiveram com Nosso Senhor durante os três anos de Seu ministério público. Eles tiveram o privilégio de ver o Senhor Ressuscitado em muitas ocasiões depois que Ele ressuscitou dos mortos na Páscoa. No entanto, eles ainda precisavam da graça do Espírito Santo para completar a obra de santificação que Jesus havia começado neles. Nosso Senhor apresentou muito claramente essa necessidade quando estava pronto para ascender ao Céu para Seu lugar de glória à direita de Seu Pai Celestial. Ele deu aos apóstolos esta instrução final:

	Espere pelo cumprimento da promessa de Meu Pai da qual você Me ouviu falar. João batizou com água, mas dentro de alguns dias você será batizado com o Espírito Santo... Você receberá poder quando o Espírito Santo descer sobre você; então sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, sim, até os confins da terra. (Atos 1:4-5, 8)

	Além de seu próprio crescimento pessoal em santidade, Nosso Senhor deu-lhes um tremendo trabalho apostólico. Ele os comissionou para serem Suas “testemunhas” até os confins da terra. Este foi um enorme empreendimento. Foi uma missão mundial de pregação. Para realizá-lo, eles precisavam do poder e da força do Espírito. Nosso próprio Senhor se refere ao Espírito Santo como “poder do alto” (Lucas 24:49). Além disso, precisariam da orientação e encorajamento constantes do Espírito e do apoio de Seus dons.

	Não admira que Nosso Senhor não quisesse que os Apóstolos saíssem de Jerusalém até terem recebido o “Dom” e a “Promessa” do Pai. Eles só poderiam partir quando o prometido Espírito Santo tivesse sido derramado sobre eles. Nosso Senhor os instruiu assim porque sabia de todas as dificuldades que os esperavam enquanto pregavam a mensagem do Evangelho, chamando as pessoas à conversão e à vida eterna.

	O Exemplo de São Paulo como Apóstolo

	Vejamos a experiência de São Paulo. Ele ilustra claramente as dificuldades que os Apóstolos, em geral, suportaram por causa do Evangelho.

	Para enfrentar os perigos da viagem

	Primeiro, havia seus perigos em viajar. Ele enumerou muitos dos sofrimentos que suportou em suas viagens: três vezes naufragou; uma vez ele passou um dia inteiro e uma noite inteira à deriva no mar; ele estava sempre em perigo de animais selvagens, inundações e outros perigos enquanto ia de cidade em cidade pregando o Evangelho (2 Coríntios 11:25-26). Tais inconveniências e dificuldades faziam parte da vida e da experiência de qualquer verdadeiro apóstolo do Senhor: fome e sede, frio e calor, noites sem dormir e falta de moradia, de cidade em cidade.

	Para enfrentar a oposição

	Então houve oposição constante e até perseguição. São Paulo, por exemplo, tinha pequenos grupos de oponentes seguindo-o de cidade em cidade e importunando-o enquanto ele tentava falar com o povo. Às vezes, eles incitavam maliciosamente as multidões e as voltavam contra ele. Em outras ocasiões, São Paulo experimentou humilhação, como quando falou ao povo de Atenas (Atos 17:16-34). Eles literalmente riram dele fora da cidade por pregar sobre a ressurreição do corpo. Ele deixou a cidade de Atenas profundamente frustrado!

	Para lidar com o desânimo

	A todas essas dificuldades somam-se as situações de tristeza e desânimo que São Paulo viveu. Ocorreu, por exemplo, quando alguns de seus discípulos, que uma vez acreditaram, mais tarde se afastaram em descrença. Sua Carta aos Gálatas reflete claramente a grande tristeza e angústia que ele sentiu ao ver a comunidade de discípulos abandonando a Fé que ele havia ensinado e aceitando o que ele chamou de “outro evangelho” (= ensinamentos heréticos; cf. Gálatas 1:6 ).

	Para suportar sofrimentos físicos

	Finalmente, São Paulo experimentou muitos sofrimentos físicos por causa de Jesus. Ele falou sobre sua própria prisão, recebendo trinta e nove chicotadas em cinco ocasiões, sendo três vezes espancado com varas, e uma vez até mesmo sendo apedrejado e dado como morto! (2 Coríntios 11:23-25).

	NOSSA PRÓPRIA NECESSIDADE _ _ _ PARA O ESPÍRITO SANTO _ _

	Para enfrentar todos esses sofrimentos - e eles foram grandes - Nosso Senhor sabia que todos os Seus Apóstolos exigiriam a constante força e renovação que vêm a eles pela graça do Espírito Santo.

	Nós também precisamos desta mesma graça do Espírito Santo. Podemos não ter que enfrentar as mesmas provações dos Apóstolos, mas temos as nossas próprias. Estes também devemos suportar por amor a Cristo e sua Igreja. Devemos ser fortalecidos e revigorados pelo consolo do Espírito Santo, guiados por Sua iluminação e fortalecidos por Sua coragem. Não é de admirar que as Escrituras se refiram ao Espírito Santo como “o dom de Deus”, a quem devemos conhecer em nossa própria vida diária.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO _

	1. Você conhece bem o Dom de Deus, o Espírito Santo?

	2. Quão consciente você está da presença e ação do Espírito Santo em sua vida diária?

	3. Com que frequência você invoca o Espírito Santo em oração?

	4. Como você cresceu em seu amor e devoção ao Espírito Santo? Você pode citar alguns exemplos?

	Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis

	e acende neles o fogo do teu amor .

	Envia Teu Espírito e eles serão criados

	e Tu renovarás a face da terra .

	Pedimos isso por meio de Cristo, nosso Senhor. Amém .

	_____________

	1 Embora fosse natural para Ele sentir uma sede ardente, o pedido de Nosso Senhor realmente tinha um significado muito mais profundo. Na verdade, não surgiu de qualquer sede física de Sua parte, mas de uma sede espiritual. Foi uma expressão de Seu desejo ardente pela salvação desta mulher! Foi semelhante ao Seu grito na cruz:

	Tenho sede. (João 19:28)

	De fato, muitos escritores cristãos primitivos, conhecidos como os Padres da Igreja, viram esse apelo como a “sede” ou anseio de Jesus pela salvação de todos os homens e mulheres pelos quais Ele estava naquele exato momento dando Sua vida na Cruz. Ele havia dito que era exatamente por isso que Ele seria levantado em uma cruz na crucificação:

	E eu - uma vez que for levantado da terra - atrairei todos os homens a mim mesmo. (João 12:32)

	2 De fato, São Paulo mais tarde descreveu Jesus como “nossa paz”, Aquele que nos une a todos, apesar de nossas diferenças. Ele escreve sobre como Jesus quebrou as diferenças que anteriormente separavam muitos de Seus discípulos, como judeus de gentios, e como Ele se tornou a ponte ou elo, agora unindo-os em um vínculo comum de fé e vida em Si mesmo:

	Ele é a nossa paz, que faria de nós dois um ao quebrar a barreira da hostilidade que nos separava. (Efésios 2:14)

	3 Esta foi uma parte importante do teste de Jesus sobre a fé do Apóstolo São Tomé que, a princípio, duvidou de Sua Ressurreição. Naquela ocasião, Jesus abençoou todos aqueles que não viram, mas creram!

	
CAPÍTULO 2

	OBTENÇÃO _ O 
ESPÍRITO SANTO _ _
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	O Espírito nos deu Seus dons para que fôssemos revestidos com as joias da virtude — o ouro do amor, as esmeraldas da esperança e os brilhantes diamantes da fé. Não nos contentemos com a fita adesiva e o papel alumínio deste mundo .

	Madre Maria Angélica, 
Fundadora do PCPA, Eternal Word Television Network

	O ESPÍRITO SANTO NOS DIRECIONA para a plenitude da redenção que nos foi prometida por Jesus, compartilhando conosco Seus dons. Em certo sentido, o próprio Espírito Santo é o Dom Supremo; mas Ele também é o Doador de outros dons. Os dons do Espírito Santo costumam ser divididos em dois tipos: os “dons santificadores” e os “dons carismáticos”.

	SEUS PRESENTES CONVENIENTES _ _ _ PARA 
NOSSA ANTIFICAÇÃO _ _

	O primeiro tipo de dons do Espírito Santo são os sete dons mencionados pelo profeta Isaías:

	Mas um broto brotará do tronco de Jessé e de suas raízes um botão florescerá. O espírito do Senhor repousará sobre Ele: um espírito de sabedoria e de entendimento, um espírito de conselho e de força, um espírito de conhecimento e de temor do Senhor, e seu deleite será o temor do Senhor. (Isaías 11: 1-3) 1

	Esses dons vêm até nós, junto com o próprio Espírito Santo, no momento do nosso Batismo. Esses sete dons são usados pelo Espírito Santo para ajudar uma pessoa a crescer em santidade. Eles são direcionados à nossa santificação pessoal. Eles nos tornam mais sensíveis para receber e realizar as inspirações e sussurros do Espírito Santo. Quatro deles - Sabedoria, Conhecimento, Entendimento e Conselho - ajudam nossas mentes a conhecer Deus e as verdades de nossa fé católica com mais clareza. Os outros três dons - Coragem, Piedade e Temor do Senhor - auxiliam nossa vontade e nos fortalecem para amar a Deus com mais ardor.

	SEUS DONS CARISMÁTICOS _ _ _ PARA CONSTRUIR _ 
_ O CORPO MÍSTICO _ _

	A segunda categoria de dons do Espírito Santo são os chamados “dons carismáticos”. Esses dons não são para nosso crescimento pessoal em santidade. Em vez disso, eles são dados a pessoas individuais para ajudar a edificar a Igreja, o “Corpo Místico de Cristo”. São Paulo listou alguns desses dons carismáticos quando escreveu à comunidade cristã de Corinto:

	A cada pessoa, a manifestação do Espírito é dada para o bem comum. A um, o Espírito dá sabedoria no discurso, a outro o poder de expressar conhecimento. Através do Espírito, a pessoa recebe a fé; pelo mesmo Espírito, outro recebe o dom de curar, e ainda outro, poderes milagrosos. A profecia é dada a um; para outro, o poder de distinguir um espírito de outro. Um recebe o dom de línguas, outro o de interpretar as línguas. Mas é um e o mesmo Espírito que produz todos esses dons, distribuindo-os a cada um como quer. (1 Coríntios 12:7-11)

	O ensinamento de São Paulo aqui é que, porque diferentes indivíduos possuem diferentes dons carismáticos, a comunidade como um todo possui a plenitude dos dons carismáticos do Espírito. Portanto, qualquer que seja a necessidade que surja na comunidade em geral, um ou outro indivíduo provavelmente possuirá um dom especial para ajudar a suprir essa necessidade. Vejamos alguns exemplos desses dons carismáticos.

	Uma pessoa com o dom da “sabedoria no discurso” tem uma capacidade excepcional de ensinar as verdades da Fé com clareza e facilidade aos católicos bem-educados, bem como àqueles que nunca receberam instrução religiosa adequada. Uma pessoa com o dom de “distinguir um espírito do outro” é capaz de discernir se algo realmente vem do Espírito Santo, do Espírito Maligno ou do próprio espírito humano de um indivíduo. Em outras palavras, alguém com esse dom geralmente é capaz de distinguir se algo vem genuinamente de Deus, de um engano do Diabo ou de um nível consciente ou inconsciente dentro de uma pessoa individual. Outro dom carismático é o dos “poderes milagrosos”. 2 Alguém com este dom é capaz de edificar tanto crentes como não crentes com sinais e maravilhas, fortalecendo a fé daqueles que já acreditam e levando à fé aqueles que ainda não acreditam.

	Em resumo, precisamos ter os sete dons santificadores do Espírito Santo para nosso próprio crescimento pessoal em santidade. Precisamos também daqueles dons carismáticos que o Espírito Santo pode escolher nos dar para que possamos participar da obra da Igreja e ajudar a realizar o plano de salvação de Deus para o mundo. Quando todos os membros da Igreja, com seus dons particulares, trabalham juntos, a unidade da Igreja se expressa mais profundamente e seu trabalho produz frutos mais abundantes.

	O ESPÍRITO SANTO _ _ _ NO NOSSO B APTISMO _
 E CONFIRMAÇÃO _

	Recebemos pela primeira vez o Espírito Santo, Dom de Deus, na nova vida sobrenatural que nos foi conferida pelo nosso Batismo. Nós O recebemos de novo de maneira especial quando nossas vidas cristãs atingiram uma certa maturidade na Confirmação. Podemos perguntar se podemos continuar a receber uma medida mais completa do Espírito e Sua obra em nossa vida diária. A resposta enfaticamente é “Sim”!

	Devemos perceber que quando falamos de receber uma “medida mais completa” do Espírito Santo, não queremos dizer isso em termos de um aumento de “quantidade”, como algo aumentando em onças ou pés. Uma vez que o Espírito Santo é uma Pessoa Divina, Ele está completamente presente em nós de uma só vez. Não há “aumento” de presença de Sua parte. O “aumento”, se assim podemos chamar, é da nossa parte. Significa simplesmente que nos tornamos mais conscientes de Sua presença, mais abertos para usar Suas graças e mais dóceis para seguir Suas inspirações.

	O “pagamento inicial” de nossa redenção

	É interessante que São Paulo em seus escritos se refere ao Espírito Santo uma vez como as “primícias” (Romanos 8:23) de nossa redenção e duas vezes como o “primeiro pagamento” (o que chamamos hoje de “a entrada”). da nossa redenção (2 Coríntios 1:22; Efésios 1:14). Como exemplo, ele escreve à Igreja em Éfeso:

	Nele (Cristo) você também foi escolhido; quando você ouviu as boas novas da salvação, a palavra da verdade, e acreditou nela, você foi selado com o Espírito Santo que havia sido prometido. Ele é o penhor de nossa herança, o primeiro pagamento contra a redenção completa do povo que Deus tomou para si para louvar a sua glória. (Efésios 1:13-14)

	O que São Paulo quer dizer com essas expressões é que a presença do Espírito Santo dentro de nós marca o início de nossa redenção. Um “pagamento inicial” é a primeira parcela dada na compra de algo; outros pagamentos seguirão. O Espírito Santo é este “primeiro pagamento de nossa redenção” porque, por meio de Sua obra em nós, mais de Seus dons serão concedidos a nós. Chegaremos finalmente à plena participação na redenção que Cristo conquistou para nós quando entrarmos no Reino dos Céus. 3

	As “primícias” marcam apenas o início da colheita; a plenitude da colheita seguirá. De maneira semelhante, a concessão do Espírito Santo sobre nós marca apenas o início dos efeitos da redenção de Cristo. Mais uma vez, experimentaremos a plenitude da colheita da Redenção no Céu. Além disso, as “primícias” geralmente estão entre as porções mais seletas da colheita. Juntamente com muitos outros dons para nós - principalmente a Santa Eucaristia, os Sacramentos, a Graça Santificante, a Igreja e Nossa Senhora - o Espírito Santo é o Dom mais precioso de Deus para nós.

	A NECESSIDADE _ _ PARA ORAR _ PARA “ O PRESENTE _ DE DEUS ” _

	O principal meio para obter este “Dom de Deus” é através da oração constante. É interessante comparar um aspecto do ensinamento de Jesus sobre a oração registrado tanto em São Mateus quanto em São Lucas. Ambos os relatos do Evangelho expressam o ensinamento de Jesus de que, na oração, devemos pedir, buscar e bater à porta. Mas agora vamos comparar o que segue:

	Se vós, com todos os vossos pecados, sabeis dar o bem aos vossos filhos, quanto mais o vosso Pai celestial dará coisas boas a quem Lhe pedir! (Mateus 7:11)

	Se vós, com todos os vossos pecados, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo aos que Lhe pedirem. (Lucas 11:13)

	Observe quais dons o Pai dá em cada ensinamento do Evangelho. São Mateus nos diz que o Pai Celestial dá “coisas boas” a quem Lhe pede. Essas “coisas boas” obviamente incluem nossos bens físicos, como comida, roupas, abrigo e bom tempo, bem como nossos bens espirituais, como Seu amor, paciência, misericórdia e graça para vencer nossos pecados e tentações. São Lucas nos diz que o Pai Celestial nos dá simplesmente o “Espírito Santo”. Por que? Porque o Espírito Santo é o principal Dom que Deus dá ao Seu povo. Na verdade, junto com o Espírito Santo, o Pai Celestial nos dá todas as outras coisas boas. Podemos facilmente concluir do relato de São Lucas que Nosso Senhor nos encoraja a orar ao Pai Celestial pelo Dom do Espírito Santo.

	Como boa prova disso, podemos perguntar: o que os apóstolos fizeram enquanto esperavam em Jerusalém, depois da quinta-feira da Ascensão, pelo dom prometido do Espírito Santo? De acordo com os Atos dos Apóstolos, eles se reuniram para rezar:

	Depois disso, eles voltaram para Jerusalém do Monte chamado Monte das Oliveiras, perto de Jerusalém - a apenas um sábado de distância. Entrando na cidade, eles foram para o quarto do andar de cima onde estavam hospedados. Pedro e João e Tiago e André; Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus; Tiago, filho de Alfeu, Simão, membro do partido zelote, e Judas, filho de Tiago. Juntos, eles se dedicaram à oração constante. Havia algumas mulheres em sua companhia, e Maria, a mãe de Jesus, e seus irmãos. (Atos 1:12-14)

	Os Apóstolos juntaram-se a Nossa Senhora e aos outros primeiros discípulos (cerca de cento e vinte pessoas no total) e rezaram juntos pela graça do Espírito Santo. 4 Os nove dias entre a quinta-feira da Ascensão e o domingo de Pentecostes tornaram-se a primeira novena da Igreja. Foi uma novena para receber a graça do Espírito Santo como Jesus havia prometido.

	São Francisco, um fiel seguidor de Nosso Senhor, também enfatizou a importância da oração pelo Dom do Espírito Santo. Ele colocou em sua Regra para os frades uma importante exortação sobre este ponto.

	Esforcem-se os frades por ter o que se deseja acima de tudo, o Espírito do Senhor e Sua santa operação; que eles se esforcem para orar sempre com um coração puro. (Regra de 1223, Cap. 10)

	As palavras de São Francisco devem nos inspirar a rezar diariamente pela graça do Espírito Santo. Seus ensinamentos e seu próprio exemplo certamente encorajariam todos nós a orar com entusiasmo e desejo sincero por este maravilhoso presente de Deus para nós.

	Encontramos na Liturgia das Horas da Igreja um hino inspirador que expressa este desejo pelo Dom de Deus: 5

	Pai, Senhor da terra e do céu.

	Rei a quem pertencem todos os presentes,

	Dê seu maior presente, seu espírito.

	Deus o santo, Deus o forte.

	Filho de Deus, entronizado na Glória,

	Envie Seu presente prometido da Graça,

	Faça de sua Igreja, seu Templo Sagrado,

	Deus, a morada do Espírito.

	Espírito, vem, em paz descendo,

	Como na pomba celestial do Jordão,

	Sele sua igreja como o ungido de Deus,

	Acenda nossos corações com amor.

	Fica entre nós, Deus Pai,

	Fica entre nós, Deus Filho,

	Fica entre nós, Espírito Santo,

	Habite dentro de nós, faça-nos um.

	(Melodia de Drakes Boughton; Música de E. Elgar, 
1857-1934; Texto de James Quinn, SJ, 
copyright James Quinn. SJ, de New 
Hymns For All Seasons , publicado por Geoffrey 
Chapman, Londres e citado em 
Christian Prayer: The Liturgy of the Hours , 
copyright 1976 pelas Filhas de 
São Paulo e usado com permissão.)

	O PRESENTE _ _ DE O ESPÍRITO É DADO BUNDANTEMENTE _ 
_ _ _

	O Senhor está sempre pronto para nos dar o Dom do Espírito Santo, e Ele está disposto a dá-lo em abundância.

	Pois Aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus; Ele não raciona Seu Dom do Espírito. (João 3:34)

	Este versículo nos diz que Jesus é Aquele que o Pai enviou e que fala as palavras ou mensagem do Pai para nós. É também Jesus quem não raciona o seu dom do Espírito, mas, ao contrário, derrama esse dom em nossos corações em superabundância. Deus nunca é avarento em dar Seus dons. No entanto, às vezes podemos estar bastante limitados em nossa capacidade de recebê-los. Mas é sempre desejo de Deus ser muito generoso com o que Ele compartilha conosco.

	Este ponto é feito em uma história interessante encontrada no Livro de Números do Antigo Testamento. Trata-se de uma situação em que Moisés, que conduzia o povo judeu pelo deserto, ficou desanimado. Ele tem sido oprimido pelas constantes reclamações dos israelitas no deserto, uma reclamação após a outra. Então ele vem a Deus em oração e pergunta:

	Por que você está tão descontente comigo que me sobrecarrega com todas essas pessoas? Fui eu quem concebeu todas essas pessoas? Ou fui eu quem os deu à luz, para que me digas que os carregue em meu seio, como um pai adotivo carrega uma criança, para a terra que prometeste sob juramento a seus pais? (Números 11:11-12)

	O Senhor ouve a oração de Moisés e responde:

	Reúna para mim setenta dos anciãos de Israel... Eu tomarei um pouco deste espírito que está sobre você e o darei a eles, para que possam compartilhar o fardo do povo com você. Você não terá que suportar isso sozinho. (Números 11:16-17)

	Transmitindo a mensagem de Deus ao povo, Moisés seleciona os setenta homens que o ajudarão a governar o povo. Ele os reúne ao redor da tenda de reunião. Deus então aparece em uma nuvem e fala com Moisés. Ele compartilha o espírito de liderança que derramou sobre Moisés com esses outros setenta ajudantes:

	Tomando um pouco do espírito que estava sobre Moisés, Ele o concedeu aos setenta anciãos; e quando o espírito pousou sobre eles, eles profetizaram. (Números 11:25) 6

	Após os setenta anciãos receberem o Espírito que estava somente em Moisés, ocorre o seguinte incidente:

	Agora, dois homens, um chamado Eldad e o outro Medad, não estavam na reunião, mas foram deixados no acampamento. Eles também estavam na lista, mas não tinham saído para a tenda; mas o espírito também pousou sobre eles, e eles profetizaram no acampamento. Então, quando um jovem disse rapidamente a Moisés: “Eldad e Medade estão profetizando no acampamento”, Josué, filho de Nun, que desde a juventude havia sido ajudante de Moisés, disse; “Moisés, meu senhor, detenha-os.” Mas Moisés lhe respondeu: “Você está com ciúmes por minha causa? Oxalá todo o povo do Senhor fosse profeta! Oxalá o Senhor pudesse conceder Seu espírito a todos eles!” (Números 11:26-30)

	Vemos neste último episódio um contraste entre o jovem Josué e o velho Moisés. Josué tinha ciúmes da autoridade de Moisés sobre todo o povo. Quando ele ouviu que Eldad e Medad haviam recebido uma participação no espírito de Moisés e que estavam profetizando, ele quis que Moisés os ordenasse que parassem. Dessa forma, Moisés teria mostrado que tinha autoridade sobre eles, embora não estivessem com ele quando receberam uma parte de seu espírito. Talvez a perspectiva de Joshua pudesse ser atribuída à sua juventude, inexperiência e impulsividade. Em sua juventude, faltou-lhe certa ampliação de visão que vem com o amadurecimento na vida espiritual. Sua visão era muito estreita, seus sentimentos muito ciumentos e inseguros. Sem perceber, ele estava colocando limites no Espírito de Deus. Ele estava “racionando” o Dom de Deus.

	Moisés, ao contrário, é um símbolo de alguém que amadureceu muito na vida espiritual. Pela sua intensa união com Deus através da oração fervorosa e pelas muitas provações que suportou durante o Êxodo, conduzindo o povo à Terra Prometida, certamente cresceu em grande caridade, tanto para com Deus como para com o próximo. Assim, quando o jovem Josué lhe disse para ordenar a Eldade e Medade que parassem de profetizar, Moisés adotou o ponto de vista oposto. Não havia estreiteza de coração causada por ciúme de seu próprio prestígio, nem insegurança de que sua autoridade estivesse sendo desafiada, nem tristeza por inveja do que os outros passaram a possuir. Ao contrário, com verdadeira magnanimidade no coração, ele se regozijava porque outros também podiam compartilhar uma porção generosa do dom divino do Espírito. Ele apenas desejava que Deus tivesse derramado Seu Espírito sobre todo o povo!

	Certamente este mesmo Dom do Espírito Santo está esperando por todos nós também, basta pedir! E este Dom não será racionado para nós, mas derramado abundantemente em nossos corações.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Você conhece bem esses dons santificadores do Espírito Santo - Sabedoria, Conhecimento, Entendimento, Conselho, Coragem, Piedade e Temor do Senhor?

	2. Você ora frequentemente ao Espírito Santo para aumentar esses sete dons santificadores em sua vida diária?

	3. Como podes crescer na consciência da ação do Espírito Santo na tua vida, para o teu crescimento pessoal na santidade e eficácia nas tuas obras apostólicas?

	Senhor, pela luz do Espírito Santo

	Você ensinou os corações de seus fiéis .

	No mesmo Espírito, ajude-nos a saborear o que é certo

	e alegrar-se sempre com a Vossa divina consolação .

	Pedimos isso por meio de Cristo, nosso Senhor. Amém .

	_____________

	1 O profeta Isaías predisse que o “Servo” que se esperava vir (uma referência a Jesus como o descendente de Jessé) possuiria os sete dons do Espírito do Senhor. Observe que o dom do “Temor do Senhor” é mencionado aqui duas vezes; no entanto, geralmente entendemos a primeira referência como o dom da Piedade do Espírito, e a segunda referência como Seu dom do Temor do Senhor.

	2 Um milagre é uma ocorrência na qual é produzido um efeito que vai completamente além dos poderes naturais da pessoa envolvida (por exemplo, uma cura instantânea de uma doença terminal, a mudança repentina de uma substância em outra, como água em vinho), e desafia qualquer explicação natural.

	3 A Igreja na sua Liturgia exprime este pensamento na Oração Eucarística IV . Esta oração dá um esboço muito breve do ministério de Cristo levando à Sua morte e ao Seu derramamento do Dom do Espírito Santo. Rezamos nesta Oração Eucarística:

	Para realizar seu plano, Ele se entregou à morte e, ressuscitando dos mortos, destruiu a morte e restaurou a vida. E para que não vivamos mais para nós mesmos, mas para aquele que por nós morreu e ressuscitou, enviou de ti, ó Pai, o Espírito Santo, como primícias aos que crêem, para que, levando à perfeição a sua obra no mundo , Ele pode santificar a criação ao máximo.

	4 É importante notar que Maria estava lá. Nós também devemos tentar diariamente pedir a Nossa Senhora que interceda para que possamos receber uma maior participação do Dom do Espírito Santo.

	5 Encontra-se entre os hinos recomendados para o que é chamado de “Oração do meio da manhã”, uma hora de oração que corresponde às 9 horas da manhã. Curiosamente, esta hora particular de oração é dedicada ao Espírito Santo porque o Espírito Santo desceu no dia de Pentecostes por volta das 9 horas. am (Atos 2:15).

	6 Com a ajuda do Espírito Santo e Seus dons, como o da profecia, esses setenta anciãos ajudaram Moisés a cuidar do povo de Deus. Curiosamente, a Igreja refere-se a esta mesma história na oração de ordenação de novos sacerdotes. Esses novos sacerdotes recebem o Dom do Espírito Santo através de sua Ordenação sacerdotal, capacitando-os a auxiliar seu bispo no ensino, governo e santificação dos membros da Igreja comprometidos com seu cuidado espiritual.

	
CAPÍTULO 3

	F ERVENTE D EVOÇÃO 
A O ESPÍRITO SANTO _ _
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	Cheios de amor, os santos Apóstolos foram ao mundo, pregando a salvação à humanidade e nada temendo, pois o Espírito de Deus era a sua força… Pois o Espírito Santo, doce e gracioso, atrai a alma para amar o Senhor, e na doçura do Espírito Santo a alma perde o medo de sofrer .

	— St. Silouan, a Sabedoria Atonita 
do Monte Athos

	PARA OBTER UM QUADRO COMPLETO da devoção ao Espírito Santo, devemos olhar para toda a história da Igreja. É encorajador descobrir que houve muitos períodos de grande consciência do Espírito Santo e Sua orientação na Igreja. Também houve inúmeros indivíduos que tiveram uma profunda devoção pessoal à Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. Por outro lado, houve movimentos e indivíduos que rejeitaram o Espírito Santo ou distorceram a devoção a Ele. Neste capítulo, veremos alguns desses aspectos do fervor em relação à devoção ao Espírito Santo ao longo da história da Igreja, enquanto no capítulo seguinte examinaremos alguns elementos de declínio.

	A IGREJA POSTÓLICA _ _ _

	Pentecostes é o exemplo supremo de consciência e devoção ao Espírito Santo na Igreja. Este foi o dia em que aquele primeiro grupo de discípulos, aproximadamente 120 ao todo, incluindo Nossa Senhora, os Apóstolos e vários parentes do Senhor (Atos 1:13-15), se uniram para formar o núcleo do novo povo de Deus pelo grande derramamento do Espírito Santo sobre eles. Mais tarde naquele dia, depois que São Pedro e os outros apóstolos terminaram de pregar para a grande multidão que se reuniu na descida do Espírito Santo, mais três mil pessoas acreditaram e foram batizadas! O Pentecostes foi verdadeiramente “o aniversário da Igreja”.

	Os Atos dos Apóstolos dão testemunho da grande consciência que a primeira geração de cristãos tinha da presença e da ação do Espírito Santo em seu meio. Às vezes é chamado de “O Evangelho do Espírito Santo”.

	Ampla evidência do Espírito Santo e da operação de Seus dons é refletida nas cartas escritas por São Paulo às várias comunidades da Igreja que ele estabeleceu. Uma das mais destacadas é sua Primeira Carta aos Coríntios, que concentra muita atenção no Espírito Santo e em Seus dons carismáticos. Romanos 8 enfatiza o papel do Espírito em nossa vida de oração, capacitando-nos a nos dirigirmos a Deus como “Abba” (Pai), e Gálatas 5 enfatiza os frutos do Espírito em oposição aos da carne. Estes são significativos para nossa compreensão da presença vital do Espírito Santo em nossas vidas como cristãos.

	TODO _ OS SÉCULOS _

	Ao longo da história da Igreja, o papel do Espírito Santo foi destacado. São Cirilo, bispo de Jerusalém (315-386 DC), escreveu em belas imagens sobre os muitos e variados efeitos ou frutos do Espírito Santo na vida de cada um de nós. Ele comparou o Espírito Santo à chuva, que é a mesma onde quer que caia. No entanto, a chuva produz frutos e flores diferentes de acordo com os tipos de plantas que rega. Assim também na comunidade da Igreja é o mesmo Espírito Santo que vem a cada pessoa. Mas Ele produz efeitos diferentes na vida de cada pessoa, de acordo com suas diferentes circunstâncias, necessidades e dons. Em uma de suas famosas instruções catequéticas, São Cirilo de Jerusalém escreveu:

	“A água que eu lhe der se tornará nele uma fonte de água viva, a jorrar para a vida eterna” (João 4:14). Este é um novo tipo de água, uma água viva, que salta, jorrando para aqueles que são dignos. Mas por que Cristo chamou a graça do Espírito de água? Porque todas as coisas dependem da água; plantas e animais têm sua origem na água. A água desce do céu como chuva e, embora seja sempre a mesma em si mesma, produz muitos efeitos diferentes, um na palmeira, outro na videira e assim por diante em toda a criação. Não desce, ora como uma coisa, ora como outra, mas permanecendo essencialmente a mesma, adapta-se às necessidades de cada criatura que a recebe. Da mesma forma, o Espírito Santo, cuja natureza é sempre a mesma, simples e indivisível, distribui a graça a cada homem como quer. Como uma árvore seca, que produz brotos quando regada, a alma produz o fruto da santidade quando o arrependimento a torna digna de receber o Espírito Santo. Embora o Espírito nunca mude, os efeitos de Sua ação, pela vontade de Deus e em nome de Cristo, são muitos e maravilhosos. O Espírito faz de um homem um mestre da verdade divina, inspira outro a profetizar, dá a outro o poder de expulsar demônios, capacita outro a interpretar a Sagrada Escritura. O Espírito fortalece o autocontrole de um homem, mostra a outro como ajudar os pobres, ensina outro a jejuar e levar uma vida de ascetismo, torna outro indiferente às necessidades do corpo, treina outro para o martírio. Sua ação é diferente em pessoas diferentes, mas o próprio Espírito é sempre o mesmo. “Em cada pessoa”, diz a Escritura, “o Espírito revela sua presença de maneira particular para o bem comum” (1 Coríntios 12:7). (De uma instrução catequética de São Cirilo de Jerusalém, bispo, Cat. 16, De Spiritu Sancto 1, 11-12, 16: PG 33, 931-935, 939-942)

	Os primeiros mártires

	Os mártires dos primeiros séculos enfrentaram muitas vezes cruéis sofrimentos e mortes, conscientes da força que o Espírito Santo lhes daria. A lista dos mártires da Igreja primitiva parece quase interminável. Grandes nomes aparecem entre eles. Havia homens como São Clemente de Roma, Santo Inácio de Antioquia, São Policarpo, São Irineu e São Cipriano. Também houve muitas mulheres que sofreram o martírio com grande coragem, como Santa Felicidade, Santa Perpétua, Santa Ágata, Santa Inês e Santa Luzia.

	Um bom exemplo do heroísmo dos primeiros mártires é encontrado no relato do julgamento de São Justino, o Mártir, e vários companheiros. Quando um prefeito romano, Rusticus, ordenou que eles oferecessem sacrifícios aos deuses pagãos, eles recusaram firmemente. Rusticus então interrogou St. Justin como porta-voz do grupo:

	Rusticus disse: “Que sistema de ensino você professa?” Justino disse: “Tentei aprender sobre todos os sistemas, mas aceitei as verdadeiras doutrinas dos cristãos, embora não sejam aprovadas por aqueles que se apegam ao erro...” Rusticus disse: “Você é um cristão, então? ” Justin disse: "Sim, eu sou um cristão ..."

	O prefeito Rusticus disse: “Você tem ideia de que (se você fosse açoitado e decapitado) você subiria ao céu para receber alguma recompensa adequada?” Justin disse: “Não é uma ideia que eu tenho; é algo que conheço bem e tenho a maior certeza...”

	O prefeito Rusticus disse: "Agora vamos ao ponto em questão ... ofereça sacrifício aos deuses ... Se você não fizer o que lhe é ordenado, será torturado sem piedade." Justino disse: “Esperamos sofrer tormento por amor de nosso Senhor Jesus Cristo e assim sermos salvos. Pois isso nos trará salvação e confiança enquanto estamos diante do tribunal mais terrível e universal de nosso Senhor e Salvador”.

	Da mesma forma, os outros mártires também disseram: “Faça o que quiser. Somos cristãos: não oferecemos sacrifícios a ídolos”.

	(Dos Atos do Martírio de 
São Justino e seus Santos Companheiros , 
Cap. 1-5; cf. PG 6, 1366-1371)

	São Justino e seus companheiros foram então condenados à flagelação e morreram como mártires ao serem decapitados! A coragem de permanecer firme diante de tais ameaças e, finalmente, experimentar os sofrimentos do martírio certamente deve ter sido o efeito do Espírito Santo dentro deles.

	Os Padres da Igreja

	Além dos mártires, havia também um grupo corajoso conhecido como os Padres da Igreja. Por aproximadamente os primeiros sete séculos do Cristianismo, eles buscaram a sabedoria e o conhecimento do Espírito para combater várias heresias que surgiram nas comunidades da Igreja, bem como para estabelecer a paz e a ordem onde havia conflitos internos. Eles eram geralmente conhecidos por seu grande aprendizado e santidade na Igreja primitiva, e incluem alguns dos maiores gigantes espirituais da fé católica. Entre eles estavam São Jerônimo, Santo Ambrósio, São Basílio o Grande, São João Crisóstomo, São Atanásio, São Gregório Magno e provavelmente o maior de todos, Santo Agostinho. Seus escritos muitas vezes refletem tal profundidade de entendimento, tal orientação útil para a vida cristã, e tal beleza e deleite espiritual, que definitivamente não poderiam ter sido escritos sem a iluminação e assistência do Espírito Santo.

	Um exemplo, talvez menos conhecido do que muitos outros, é Santo Efrém, o Diácono (c. 306-c. 379). Nascido na antiga Mesopotâmia (atual Iraque), ele viveu por um tempo também na Síria e morreu em Edessa. Ele possuía dons de eloqüência natural e poesia. Ele foi um notável defensor da fé católica, opondo-se corajosamente a várias heresias. Muitos de seus escritos eram na forma de hinos para a liturgia e poemas para instruir o povo na fé católica. Isso lhe rendeu o apelido popular de “a harpa do Espírito Santo”. Certa vez, São Jerônimo leu uma obra de Santo Efrém sobre o Espírito Santo e declarou:

	São Efrém, diácono da Igreja de Edessa, escreveu muitas obras em siríaco e tornou-se tão famoso que seus escritos são lidos publicamente em algumas igrejas depois das Sagradas Escrituras. Li em grego um volume dele sobre o Espírito Santo; embora fosse apenas uma tradução. Reconheci ali o gênio sublime do homem. ( De Viris Illustribus , c. 115)

	Fundadores de várias comunidades religiosas

	O Espírito Santo também estava trabalhando inspirando diferentes formas de vida religiosa. No início, houve o surgimento do monasticismo, desde suas origens humildes nos desertos do Egito e da Palestina até a grande tradição monástica dos monges basilianos e beneditinos que dura mais de 1.500 anos. Mais tarde, naquela que se convencionou chamar de “Idade de Ouro” da Idade Média, o século XIII, surgiram novas formas de vida religiosa com os frades mendicantes, como as Ordens Dominicana, Carmelita e Franciscana. Mais tarde vieram outras formas de vida religiosa, como os jesuítas, os redentoristas e os salesianos. Ainda em nossos dias, testemunhamos o surgimento mundial das Missionárias da Caridade.

	Fundadores como São Basílio, São Bento, São Francisco, São Domingos, São Simão Stock, São Inácio de Loyola, São Afonso de Liguori e São João Bosco, entre os homens, e São Escolástica, São Clara, Santa Teresa de Ávila, Santa Joana Francisca de Chantal e Santa Teresa de Calcutá, entre as mulheres, foram verdadeiramente pessoas abertas à orientação e inspiração do Espírito Santo enquanto trabalhavam para estabelecer ou reformar suas respectivas comunidades. Como exemplo desses fundadores religiosos, focalizaremos mais adiante o Espírito Santo na vida de São Francisco de Assis.

	Grandes Místicos e Escritores Espirituais

	O Espírito Santo também guiou os escritos de grandes místicos e autores espirituais, como São Bernardo, São Boaventura, São Tomás de Aquino, Santa Catarina de Siena, Santa Teresa de Ávila, São João da Cruz, São João da Cruz, S. Francisco de Sales e Santa Teresa de Lisieux. Seus escritos possuem uma visão notável da vida espiritual. Além disso, eles parecem ser capazes de escrever com facilidade e clareza sobre algumas das realidades místicas mais profundas e obscuras. Sem dúvida, eles só podiam fazer isso porque já os haviam experimentado pessoalmente pela operação do Espírito Santo. Sua clareza, convicção e atratividade levaram muitos a buscar uma vida de santidade.

	Um exemplo claro da influência do Espírito Santo sobre esses escritores místicos ocorreu na vida de Santa Teresa de Ávila. Aconteceu enquanto ela escrevia sua obra-prima, The Interior Castle , um livro sobre o progresso na oração e o crescimento em vários estágios de santidade. Em seu livro, ela compartilhou sua necessidade de orar ao Espírito Santo por iluminação enquanto se preparava para explicar o conceito profundo da oração mística:

	Para começar a falar das quartas moradas, preciso mesmo confiar-me, como já fiz, ao Espírito Santo, e rogar-Lhe que fale por mim daqui em diante, para que eu diga alguma coisa sobre as restantes salas. de uma forma que você vai entender. Pois as experiências sobrenaturais começam aqui. Estas são coisas muito difíceis de explicar, se Sua Majestade não o faz... Embora pense que agora tenho um pouco mais de luz sobre estas mercês que o Senhor concede a algumas almas, saber explicá-las é outra coisa. Que Sua Majestade me ajude a fazê-lo se for de algum benefício … ( Teresa de Ávila: The Interior Castle , IV Cap. 1, p. 67; Classics of Western Spirituality, Paulist Press, NY: 1979)

	Em outro lugar, ela reafirmou sua necessidade da ajuda do Espírito Santo para escrever:

	Que Ele se agrade por eu conseguir explicar algo sobre essas coisas tão difíceis. Bem sei que isso será impossível se Sua Majestade e o Espírito Santo não moverem minha pena. ( Ibid ., V, Cap. 4, nº 11, pp. 106-107)

	Finalmente, temos o testemunho de alguns que conheceram Santa Teresa enquanto escrevia o Castelo Interior . Há testemunho de que ela parecia ter sido inspirada, sem dúvida pelo Espírito Santo, ao escrever o livro. Aqui está o testemunho de uma mulher chamada Maria del Nacimiento:

	Quando a dita Madre Teresa de Jesus escreveu o livro chamado As Moradas (Castelo Interior) , ela estava em Toledo, e esta testemunha viu que foi depois da Comunhão que ela escreveu este livro, e quando ela escreveu, o fez muito rapidamente e com tanta beleza em seu semblante que esta testemunha estava admirada, e ela estava tão absorta no que escrevia que mesmo que algum barulho fosse feito ali, isso não a impedia; portanto esta testemunha entendeu que em tudo o que ela escreveu e durante o tempo que ela estava escrevendo, ela estava em oração. (ver Silverio de Santa Teresa, Biblioteca Mistica Carmelitana . Vol. 18 [Burgos: El Monte Carmelo. 1934], p. 315 conforme citado em Ibid ., Introdução, p. 19)

	Em Tempos de Reforma e Renovação na Igreja

	O Espírito Santo também estava trabalhando em tempos de reforma e renovação. Um exemplo notável disso é a Reforma Católica na época do Concílio de Trento. Era uma época em que toda a Igreja precisava de renovação. Guiados pelo Espírito Santo, os bispos de Trento promulgaram uma legislação muito necessária pedindo reformas, especialmente por meio da eliminação de abusos. Eles aprovaram leis para orientar os bispos na administração de suas dioceses, eliminando assim o abuso generalizado de bispos ausentes. Eles pediram o estabelecimento de seminários para a educação e formação adequadas dos futuros padres. Isso era tão necessário porque a ignorância e a negligência por parte de muitos clérigos haviam sido fonte de muita negligência e até escândalo. O Conselho também emitiu legislação para a reforma de abusos semelhantes em comunidades religiosas. Condenando diversas heresias propostas pelos líderes protestantes, o Concílio providenciou a devida instrução dos leigos emitindo um catecismo sobre os ensinamentos da Igreja Católica.

	Neste mesmo período, o Espírito Santo inspirou o surgimento de novas Ordens Religiosas. Os mais destacados foram os jesuítas cujo trabalho na educação e nas missões revelou-se uma grande fonte de renovação na Igreja. O Espírito Santo também orientou as reformas de várias comunidades existentes. Entre os franciscanos começou a reforma capuchinha, que teve um enorme efeito na renovação da Igreja através da pregação popular dos frades. Santa Teresa de Ávila e São João da Cruz iniciaram a reforma das freiras e frades carmelitas. O Espírito Santo realmente havia soprado nova vida e fervor na Igreja.

	C ONSELHO DO V ATICANO II

	Em nossos dias, tomamos consciência de uma nova efusão do Espírito Santo sobre a Igreja por meio do Concílio Vaticano II. Quando o Papa João XXIII (agora Papa São João XXIII) convocou o Concílio Vaticano, ele certamente surpreendeu o mundo. Talvez isso estivesse de acordo com sua própria personalidade, já que ele próprio era uma espécie de surpresa agradável. Ele fez coisas que as pessoas não esperavam. Por exemplo, ele era conhecido por deixar os confins da Cidade do Vaticano, vestindo a simples batina preta e o chapéu redondo que eram característicos dos padres de Roma. Ele andaria pelas ruas de Roma sem ser reconhecido. Foi dito que muitas vezes até os guardas suíços do Vaticano não sabiam o paradeiro do Papa. Uma história deliciosa é contada sobre como o Papa João parou em um hospital católico chamado “Hospital do Espírito Santo”, localizado não muito longe do Vaticano. A Madre Superiora do hospital, sua administradora, era também a anestesista do hospital. Ela estava de plantão durante uma operação quando foi informada de que o Santo Padre havia feito uma visita surpresa ao hospital. Impossibilitada de sair da sala de cirurgia, ela deu ordem ao próximo responsável para levar o Santo Padre e mostrar-lhe todas as cortesias. Ela indicou que se juntaria a eles assim que pudesse. Terminada a operação, a Madre Superiora saiu precipitadamente da sala de operações, apresentou-se ao Santo Padre e saudou-o com grande entusiasmo: “Santidade, sou a Madre Superiora do Espírito Santo!” O Papa olhou para ela e disse: “Mãe, você está melhor do que eu; Eu sou apenas o Vigário de Cristo!”

	É significativo recordar que o Papa João XXIII foi um historiador da Igreja. Ele até ensinou História da Igreja por um tempo no seminário. Ele percebeu que a vida da Igreja e a vida das pessoas em nossa sociedade estavam se distanciando cada vez mais. Ele temia que a Igreja estivesse perdendo sua capacidade de falar significativamente ao mundo de hoje. Ele afirmou que seu propósito ao invocar um novo Concílio Ecumênico era “atualizar” a Igreja. Ele queria despertar o poder revitalizador do Espírito Santo. 1

	O Papa João também rezou para que o Concílio Vaticano II se tornasse um “Segundo Pentecostes” na Igreja. Sua oração foi atendida; o Concílio Vaticano II conduziu providencialmente a uma maior consciência do Espírito Santo na Igreja de hoje. Tem havido muitas expressões disso. Talvez o exemplo mais notável tenha sido o “Movimento Carismático Católico” por meio do qual as pessoas se tornaram mais conscientes do Espírito Santo e de Seus dons operando em suas vidas. Isso geralmente tem sido uma força muito positiva também para a renovação da oração na Igreja hoje.

	Não precisamos, entretanto, ser membros da Renovação Carismática ou mesmo de um grupo de oração para experimentar o poder do Espírito Santo operando em nossas vidas. Através dos Sacramentos do Batismo e da Confirmação, já recebemos a efusão do Espírito Santo em nossos corações. Através de Sua inspiração e graça, todos nós podemos produzir os frutos que são os sinais de Sua presença e poder em nossas vidas cristãs.

	O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, bondade, generosidade, fé, mansidão e castidade. (Gálatas 5:22-23)

	D EVOÇÃO DE I NDIVIDUOS 
PARA O ESPÍRITO SANTO _ _

	Além desses períodos e eventos na história da Igreja que expressam uma profunda consciência da presença e do poder do Espírito Santo, também houve indivíduos cujas vidas foram marcadas por grande devoção e abertura ao Espírito Santo. Embora existam inúmeros exemplos disso na vida de nossos santos, a vida de São Francisco de Assis expressa uma abertura especial à presença e à ação do Espírito Santo dentro dele.

	O Exemplo de São Francisco

	A biografia de São Francisco foi escrita por um de seus destacados seguidores, São Boaventura. 2 Ele compartilha muitos exemplos das experiências de São Francisco com o Espírito Santo.

	A primeira referência ocorre logo no início da conversão de São Francisco, quando ainda estava envolvido com as coisas do mundo. São Boaventura nos diz que a adversidade é uma das principais ferramentas que Deus usa para aguçar a consciência espiritual das pessoas. Assim, Deus permitiu que o sofrimento afligisse São Francisco a fim de prepará-lo para receber uma generosa efusão do Espírito Santo.

	O fogo do amor divino nunca se extinguiu no coração de Francisco, mas quando jovem ele estava ocupado com as preocupações deste mundo e não conseguia compreender a mensagem oculta contida nas palavras de Deus. Então a mão de Deus veio sobre ele; ele sofreu uma doença prolongada e angustiante, enquanto seu coração era iluminado pela infusão do Espírito Santo. ( A Vida Menor , Capítulo 1, Lição 2)

	São Francisco teve uma segunda experiência do Espírito Santo enquanto rezava diante de uma imagem de Cristo crucificado em uma pequena capela chamada “San Damiano” (São Damião). Nosso Senhor falou a Francisco da cruz, dando-lhe a missão de reconstruir a Sua Igreja.

	São Francisco deixou a cidade de Assis um dia para meditar ao ar livre e, ao passar pela igreja de São Damião, que ameaçava desmoronar com a idade, foi inspirado pelo Espírito Santo a entrar e rezar. Ele se ajoelhou diante de uma imagem de Nosso Senhor em Sua Cruz e sentiu grande prazer e consolo em suas orações, de modo que seus olhos se encheram de lágrimas ao olhar para a Cruz. Então, com seus próprios ouvidos, ele ouviu uma voz milagrosa vinda da Cruz, dizendo três vezes: “Francisco, vá e conserte minha casa. Veja, está tudo caindo.” A princípio, ele ficou apavorado com o comando divino expresso nessas palavras extraordinárias; mas então ele ficou cheio de alegria e admiração e levantou-se imediatamente preparado para colocar todo o seu coração em obedecer ao comando e consertar o edifício material. No entanto, a mensagem realmente se referia à Igreja Universal que Cristo comprou com o preço de Seu Precioso Sangue, como o Espírito Santo depois o fez perceber, e ele mesmo explicou aos seus companheiros mais próximos. ( A Vida Menor , Capítulo 1, Lição 5)

	São Boaventura descreve que o Espírito Santo dirigiu São Francisco à pequena capela de São Damião para este encontro em oração com Cristo Crucificado. Mais tarde, o Espírito Santo gradualmente esclareceu São Francisco quanto à verdadeira natureza espiritual da missão que Jesus lhe deu para reparar a Igreja. Seus esforços deveriam ser direcionados, não tanto para a reconstrução de capelas de argamassa e pedra, como a arruinada São Damião, mas para a “reconstrução” da Igreja ou morada de Deus no coração de Seu povo. A fé do povo enfraqueceu e seu amor por Deus esfriou. Nosso Senhor encarregou São Francisco de despertar essas virtudes mais uma vez pelo bom exemplo de sua vida, o poder de sua pregação e a influência de seus filhos e filhas espirituais na família franciscana.

	Em outra ocasião, São Francisco ouviu a história do Evangelho em que Cristo enviou os Apóstolos, ordenando-lhes que não levassem dinheiro nem provisões para a viagem. Ele também os ordenou a pregar as Boas Novas da salvação ao povo. Francisco sentiu que isso é precisamente o que Jesus queria que ele fizesse também. Ele começou a pregar ao povo. Através do poder e inspiração do Espírito Santo, sua pregação foi muito eficaz:

	Como um segundo Elias, Francisco começou agora a assumir a defesa da verdade, todo inflamado pelo ardor ardente do Espírito de Cristo. Ele convidou outros a se juntarem a ele na busca da santidade perfeita, exortando-os a levar uma vida de penitência. Suas palavras eram cheias do poder do Espírito Santo, nunca vazias ou ridículas, e iam direto ao fundo do coração, de modo que seus ouvintes ficavam maravilhados além da medida e os pecadores endurecidos eram movidos por seu poder penetrante. ( A Vida Menor , Capítulo 2, Lição 2)

	São Boaventura escreveu ainda que Francisco desfrutou da consolação do Espírito Santo quando recebeu o primeiro de seus seguidores, um jovem de Assis chamado Bernardo de Quintavalle.

	À medida que a força dos ensinamentos de Francisco e a sinceridade de sua vida se tornaram conhecidas, outros foram movidos por seu exemplo a viver uma vida de penitência. Eles renunciaram a tudo o que tinham e passaram a compartilhar sua vida e vestimenta. O primeiro deles foi Bernardo, um homem digno que foi chamado por Deus e se tornou o primeiro filho de Francisco, tanto no tempo quanto na santidade. Quando descobriu por si mesmo a santidade de Francisco, decidiu renunciar completamente ao mundo a seu exemplo, e pediu-lhe conselho sobre a melhor maneira de fazê-lo. Francisco ficou cheio do encorajamento do Espírito Santo quando percebeu que estava sendo acompanhado por seu primeiro seguidor. ( A Vida Principal , Capítulo 3, Parágrafo 3)

	Um exemplo final da experiência do Espírito Santo por São Francisco ocorreu pouco depois de ele ter recebido seus primeiros sete seguidores. Francisco tinha ido a um eremitério para rezar, especialmente para expressar tristeza a Deus pelos pecados de sua juventude. Lá ele recebeu mais uma consolação do Espírito Santo de que seus pecados haviam sido perdoados.

	Um dia, quando ele estava sozinho em um lugar solitário, chorando por seus anos perdidos na amargura de seu coração, a alegria do Espírito Santo foi infundida nele e ele teve certeza de que todos os seus pecados haviam sido perdoados. ( A Vida Principal , Capítulo 3, Parágrafo 6)

	Esses exemplos servem para ilustrar dois pontos importantes. Em primeiro lugar, eles mostram como São Francisco estava consciente da presença do Espírito Santo em sua vida pessoal. Em segundo lugar, eles nos mostram como ele estava aberto a seguir a direção do Espírito, valorizando esse precioso Dom de Deus. Esses exemplos da vida de São Francisco devem nos encorajar a rezar por uma maior consciência e abertura ao Espírito Santo, a fim de experimentar Sua obra em nossa própria vida diária.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Depois de refletir sobre a obra do Espírito Santo na Igreja ao longo dos séculos, você consegue reconhecer os momentos em que Ele tem trabalhado na Igreja hoje? (por exemplo, no Concílio Vaticano II, nos ensinamentos dos Papas, na vida dos santos de nosso tempo, etc.)

	2. Você consegue pensar em um momento em que o Espírito Santo esteve inequivocamente presente em sua própria vida?

	3. Você já experimentou o Espírito Santo iluminando sua mente e direcionando eventos em sua vida para o bem?

	Espírito Santo, Divino Consolador ,

	Eu te adoro como meu verdadeiro Deus ,

	com Deus Pai e Deus Filho .

	Eu te adoro e me uno

	à adoração que recebes

	dos anjos e dos santos .

	Em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 Isso me lembra a advertência de São Paulo ao jovem Timóteo:

	Por esta razão, eu os lembro de reacender o Dom de Deus concedido quando minhas mãos foram colocadas sobre vocês. O Espírito que Deus nos deu não é um Espírito covarde, mas sim aquele que nos torna fortes, amorosos e sábios. (2 Timóteo 1:6-7)

	2 São Boaventura realmente escreveu dois relatos de sua vida. A primeira, intitulada A Vida Menor , foi escrita para os frades usarem para meditar sobre a vida de seu santo fundador; a segunda, intitulada The Major Life , foi escrita para o público em geral. Em seus dois relatos, São Boaventura frequentemente falava da atuação do Espírito Santo na vida de Francisco; de fato, há mais de sessenta referências ao Espírito Santo somente em The Major Life .

	
CAPÍTULO 4

	D ECLINE EM D EVOÇÃO 
PARA O ESPÍRITO SANTO _ _
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	Quem tem o Espírito Santo não produz nada de mal; todos os frutos do Espírito Santo são bons. Sem o Espírito Santo tudo é frio; portanto, quando sentirmos que estamos perdendo o fervor, devemos imediatamente fazer uma novena ao Espírito Santo para pedir fé e amor .

	— St. John Marie Vianney 
Sobre o Espírito Santo

	QUALQUER PESSOA QUE CONHEÇA A história da IGREJA sabe que, se houve dias bons, também houve dias ruins na vida da Igreja. Houve, como acabamos de ver, indivíduos, bem como épocas e movimentos em que floresceu a devoção ao Espírito Santo; mas também houve momentos de declínio. Parte desse declínio resultou da negação da verdadeira identidade do Espírito Santo, enquanto outros aspectos do declínio foram devidos a exageros ou distorções da devoção a Ele.

	NEGAÇÃO _ DE A DIVINIDADE _ DE O ESPÍRITO SANTO _ _

	Sem dúvida, os piores dias da história da Igreja quanto à compreensão do Espírito Santo e devoção a Ele foram os dias da chamada heresia macedônia.

	heresia macedônia

	Esta heresia, na segunda metade do quarto século, negava a divindade do Espírito Santo. Sustentava que Ele não era nem Deus nem a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. É útil para nós examinar brevemente o pano de fundo dessa heresia. Isso também nos ajudará a apreciar melhor o autêntico ensinamento da Igreja sobre o Espírito Santo.

	Na verdade, outra heresia chamada arianismo preparou o caminho para a heresia macedônia. No início do século IV, um sacerdote de nome Ário, de Alexandria no Egito, negou a divindade de Jesus, dizendo que Ele não era o Filho de Deus nem a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade. Ário afirmou que Jesus teve um começo (e, portanto, Ele não poderia ser Deus porque Deus existe desde toda a eternidade). Em vez disso, Arius disse que Jesus Cristo era simplesmente uma criatura intermediária entre Deus e o mundo. Em 325 dC, o Concílio de Nicéia, o Primeiro Concílio Ecumênico da Igreja, condenou vigorosamente os ensinamentos de Ário como heresia.

	Algum tempo depois, em meados do século IV, o então bispo de Constantinopla, Macedônio, foi acusado de ensinar a heresia que, até hoje, leva seu nome. Assim como Ário havia negado a divindade de Jesus, o Filho de Deus, Macedônio negava a divindade do Espírito Santo. Aqueles que seguiram a heresia macedônia acreditavam que o Espírito Santo era apenas uma criatura, não Deus, não era divino, não era a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. Aqueles que sustentavam esta heresia ficaram conhecidos popularmente pela palavra grega Pneumatomachoi (literalmente, os “inimigos” ou “oponentes” do Espírito). Em 381 DC em Constantinopla, o Segundo Concílio Ecumênico da Igreja condenou oficialmente o macedonismo como uma heresia.

	Em 382 DC, o Papa (São) Dâmaso ratificou as decisões deste Concílio Ecumênico. Seu ensino foi então adicionado ao Credo que havia sido formulado anteriormente no Concílio de Nicéia em 325 dC. Ele expressava uma forte ênfase na divindade do Espírito Santo. 1 O que o Primeiro Concílio de Constantinopla defendeu e ensinou sobre o Espírito Santo está resumido nestas palavras do “Credo Niceno”:

	Cremos no Espírito Santo, o Senhor, o Doador da Vida, que procede do Pai e do Filho. Com o Pai e o Filho Ele é adorado e glorificado. Ele falou por meio dos profetas.

	Esta breve declaração sobre o Espírito Santo expressa de maneira muito clara e enfática nossa crença em Sua divindade. O Espírito Santo é chamado de “Senhor”; este é um título divino. Além disso, Ele é referido como o “Doador da vida”, e toda a vida, como sabemos, vem de Deus. Diz-se que Ele “procede do Pai e do Filho” porque é o vínculo do amor mútuo na vida da Santíssima Trindade. O Credo também enfatiza que com o Pai e o Filho Ele é “adorado e glorificado”. Esta foi a maneira do Concílio dizer que Ele é igual ao Pai e ao Filho, ambos reconhecidos como Pessoas Divinas. Portanto, Ele é igual a Eles a ponto de ser adorado e louvado como Eles são. Esta é novamente outra maneira de dizer que Ele é uma Pessoa Divina. Finalmente, há uma referência ao fato de que Ele “falou pelos profetas”, porque vemos a operação do Espírito mesmo nos tempos do Antigo Testamento realizando a obra de Deus entre Seu povo.

	D ISTORÇÃO DE DEVOÇÃO _ PARA O ESPÍRITO SANTO _ _

	Além da negação da divindade do Espírito Santo, o declínio na verdadeira devoção ao Espírito também ocorreu como resultado de erros teológicos ou de abusos na forma de reivindicações exageradas de possuir o Espírito Santo. Na história da experiência religiosa, essas alegações exageradas muitas vezes se enquadram no slogan geral, “entusiasmo”, que será discutido mais adiante neste capítulo.

	Joaquimismo

	Um exemplo de erro teológico em relação à devoção ao Espírito Santo na história da Igreja é o “Joaquimismo”, em homenagem a um místico italiano, Joaquim de Fiore (c. 1130-1202). Durante uma peregrinação à Terra Santa, ele se converteu de uma vida mundana. Como resultado, ele entrou para uma abadia cisterciense, foi ordenado sacerdote e mais tarde foi eleito abade. Com o tempo, renunciou ao cargo para se dedicar à escrita. Posteriormente, ele fundou uma abadia reformada de estrita observância em Fiore, na Calábria. Seus contemporâneos o consideravam um homem santo e um pregador eloqüente.

	O que nos interessa é a ideia de história de Joachim. Escrevendo livros baseados em uma interpretação mística do livro do Apocalipse, ele introduziu uma espécie de “teologia da história” na qual via a história da salvação dividida em três eras ou períodos, cada um correspondendo a uma das três pessoas divinas do bem-aventurado. Trindade.

	O primeiro período foi “a Era do Pai”, na qual Deus, o Pai, governou com poder. Foi uma época caracterizada pelo medo e pela obediência servil. Correspondeu ao período do Antigo Testamento em que o Pai governou pela dura dispensação da Lei do Antigo Testamento. Esta primeira era eventualmente mudou para a segunda.

	O segundo período foi “a Era do Filho”, na qual Deus Filho governou por meio da sabedoria. Foi uma época caracterizada pela fé, graça e obediência filial. Durante esta época, a Igreja Católica “petrina” (de São Pedro) ou visível ou hierárquica foi estabelecida. Esta idade correspondeu ao período do Novo Testamento. Joaquim, porém, ensinava que esta era passaria para uma terceira.

	O terceiro período foi “a Era do Espírito Santo”. Joachim anunciou que esta era começaria relativamente cedo, por volta de 1260. De acordo com Joachim, o reinado do Espírito seria caracterizado pelo amor universal e pela liberdade. Este amor universal procederia do Evangelho de Jesus, não de sua letra, mas de sua interpretação espiritual. Assim, a “Petrina” ou Igreja Católica visível seria absorvida por uma Igreja espiritual invisível, a Igreja “Joanina” (de São João, o Amado, autor do Livro do Apocalipse). Durante esta era, o “Evangelho Eterno” 2 seria anunciado. Seria um tempo de grandes sinais e condições idílicas. Por exemplo, haveria uma grande conversão dos judeus; as Igrejas Ortodoxas e a Igreja Católica seriam reunidas; todas as guerras cessariam.

	Em 1215, o Quarto Concílio de Latrão (Ecumênico) condenou os ensinamentos de Joaquim como heresia. Embora Joaquim tenha enfatizado o Espírito Santo, ele o fez à custa de ignorar o Pai e o Filho. Ele se tornou culpado de um ensinamento trinitário herético chamado “triteísmo” (literalmente, “três deuses”). O triteísmo sustenta que não há apenas três pessoas divinas em Deus, mas também três naturezas divinas. Isso equivale a dizer que existem três Deuses, não um Deus. Joachim não distinguiu entre natureza e pessoa em Deus. Ele concluiu que porque há Três Pessoas em Deus, deve haver Três Naturezas. O ensinamento de Joaquim, portanto, destruiu a unidade da natureza de Deus como um só Deus.

	Com relação à sua “teologia da história”, os ensinamentos de Joaquim continham três outros erros. Primeiro, ele separou as Três Pessoas Divinas como trabalhando sozinhas em cada um dos três períodos da história que ele reconheceu. Esta separação destruiu ainda mais a unidade da Santíssima Trindade porque todas as Três Pessoas Divinas agem juntas em relação às Suas criaturas. Eles agem por meio de Sua natureza, e Sua natureza é uma. Em segundo lugar, porque todas as Três Pessoas Divinas possuem a única e mesma Natureza Divina, todas elas possuem as mesmas qualidades divinas, a saber, poder, sabedoria e amor. Joaquim, porém, os distinguiu separadamente em cada uma das Três Pessoas Divinas. Ele deu exclusivamente poder ao Pai, sabedoria ao Filho e amor ao Espírito Santo. Terceiro, Joaquim errou seriamente ao ensinar que havia duas Igrejas distintas, a “petrina” (visível) e a “joanina” (invisível). Há, sempre haverá e só pode haver uma Igreja fundada por Jesus e unida pelo Espírito Santo. 3

	Dois outros fatores exacerbaram a situação de Joachim. Primeiro, alguns de seus seguidores, que se autodenominavam “Joaquimistas”, desacreditaram ainda mais a reputação de Joaquim ao publicar falsamente alguns de seus próprios escritos em seu nome. Em segundo lugar, apesar da condenação pelo Quarto Concílio de Latrão, as ideias de Joaquim foram mantidas vivas entre um grupo de franciscanos conhecidos como os “espirituais”. Esses espirituais tendiam a ser observadores extremamente rigorosos da Regra e do Testamento de São Francisco, infelizmente chegando ao fanatismo. Os espirituais promoveram as idéias de Joachim porque ele havia predito que “a Era do Espírito Santo” seria inaugurada com a vinda de uma grande nova ordem “de pés descalços” de homens contemplativos na Igreja. Os espirituais se viam como essa nova ordem que Joaquim havia prenunciado. Em 1256, o Papa Alexandre IV condenou alguns de seus ensinamentos, incluindo uma obra intitulada A Introdução ao Evangelho Eterno . Este livro era uma edição das obras de Joaquim, que era considerada a “Bíblia” da vindoura Era do Espírito Santo.

	Uma lição importante que podemos aprender com os erros do Joaquimismo é que a devoção ao Espírito Santo nunca deve excluir nosso amor e devoção tanto ao Pai quanto ao Filho. Eles devem estar unidos. Como dizemos no Credo Niceno: “Com o Pai e o Filho Ele (o Espírito Santo) é adorado e glorificado”. Na verdade, quando oramos ao Espírito Santo, Ele nos direciona a Jesus e, então, em, com e por meio de Jesus, Ele nos conduz ao Pai.

	Os perigos do “entusiasmo” 4

	Entre as características desse “entusiasmo” 5 é um desejo de possuir uma orientação mais diretamente sentida do Espírito Santo. Isso poderia facilmente levar um grupo ou movimento a se ver como “elitista” ou “perfeito”, enquanto ao mesmo tempo desprezava, se não desdenhava, aqueles que são apenas “cristãos marginais”, irmãos e irmãs mais fracos que se arrastam e tropeçam no caminho religioso da vida.

	Um bom exemplo desse fenômeno é a atitude de um grupo nos primeiros séculos do cristianismo que era chamado de “gnósticos” (da palavra grega gnosis , que significa conhecimento). Eles afirmavam possuir um conhecimento muito especial ou superior ou “iluminado” dos mistérios religiosos que outros crentes “comuns” ou “não iluminados” não possuíam.

	TENDÊNCIAS EXAGERADAS _ _ A UM VAZIO 
EM DEVOÇÃO _ PARA O ESPÍRITO SANTO _ _

	Os exageros e distorções do “entusiasmo” podem produzir, e muitas vezes têm produzido, consequências bizarras e indesejadas em relação à devoção ao Espírito Santo. Vamos agora examinar mais de perto algumas das perigosas tendências do “entusiasmo”, para evitar seus efeitos negativos em nossa própria vida espiritual.

	Perigo do Emocionalismo

	O emocionalismo é a primeira tendência perigosa a ser evitada. Certas pessoas buscam uma devoção ao Espírito Santo quase inteiramente “emocional”. Eles parecem ter uma necessidade de “sentir” a presença do Espírito Santo. Na verdade, porém, não podemos “sentir” o próprio Deus porque Deus não tem composição material. Além disso, porque Deus é puramente espiritual, nossos sentidos não podem ter conhecimento direto Dele. Ele não toca nossos sentidos diretamente. O que “sentimos” é uma certa “consolação” que Deus pode nos permitir experimentar para que, por sua “doçura” e “alegria” únicas, Ele nos aproxime de Si.

	A consolação, por exemplo, pode nos ajudar a rezar, especialmente quando estamos começando a desenvolver uma vida de oração. Muitas vezes, os iniciantes precisam do alegre sentimento de consolo para ajudá-los a orar com mais fervor até que aprendam a orar com mais fidelidade. Em outras palavras, os iniciantes na vida espiritual tendem a orar mais por sentimentos do que por fé. Isso pode ser útil. Mas o perigo surge se as pessoas buscarem esse “sentimento consolador” ou “doçura” como o objetivo principal de seus esforços espirituais, em vez de aprender a se concentrar em seu relacionamento com o Senhor. São João da Cruz resumiu essa tendência em uma famosa citação: “Devemos buscar o Deus das consolações e não simplesmente as consolações de Deus”.

	Em resumo, percebemos que às vezes a atuação do Espírito Santo é acompanhada por fortes sentimentos de fervor ou consolo. Por outro lado, pode não vir acompanhado de nenhum sentimento; de fato, uma pessoa pode experimentar secura e até escuridão espiritual. Em ambos os casos, a autêntica obra do Espírito Santo só pode ser conhecida através dos resultados ou “frutos” que Suas graças produzem em nossas vidas. Certamente prejudicaria nosso crescimento espiritual e poderia até causar sérios danos à nossa vida espiritual se insistíssemos em desfrutar de consolações emocionais ou “sentimentos” da presença do Espírito Santo, em vez de estarmos abertos à Sua presença e à Sua Vontade. para nós, mesmo que isso signifique secura ou vazio de sentimentos.

	Perigo do Orgulho

	Uma segunda tendência perigosa a ser evitada em nossa devoção ao Espírito Santo é o sentimento de orgulho. Isso pode vencer facilmente uma pessoa que recebeu vários dons do Espírito Santo. Esta foi uma situação que atormentou São Paulo em seu relacionamento com a comunidade da Igreja em Corinto. Em sua Primeira Carta aos Coríntios, São Paulo fez menção freqüente do Espírito Santo e seus dons. Por parecerem possuir esses dons em abundância, muitos dos coríntios ficaram bastante orgulhosos; eles começaram a menosprezar aqueles que não possuíam os mesmos dons. São Paulo escreveu para desafiá-los neste exato ponto:

	Quem confere alguma distinção a você? O que você possui que não recebeu? Mas se você o recebeu, por que se vangloria como se não o tivesse recebido? (1 Coríntios 4:7)

	O perigo do orgulho está sempre presente na vida espiritual. Uma pessoa humilde tem plena consciência de que cada dom que possui foi dado por Deus. Portanto, devemos usá-los não para nossa própria vanglória, mas para o bem dos outros, bem como para nosso próprio crescimento em santidade. Os dons do Espírito são essenciais para realizar a vontade de Deus em nossa vida diária.

	Um sentimento de orgulho, no entanto, muitas vezes incha uma pessoa com um senso exagerado de sua própria importância e pode facilmente levar a atitudes hipócritas de ser melhor do que você: “Recebi os dons do Espírito e você não!" ou “Eu sou um cristão de 'primeira classe', enquanto você é definitivamente de 'segunda classe'!” 6

	São Paulo disse aos coríntios que o caminho que mais importa não é o dos dons, mas o da caridade. Lemos mais adiante nessa mesma carta:

	Coloque seus corações nos dons maiores. Agora vou mostrar-lhe o caminho que supera todos os outros. Se eu falar em línguas humanas e também angelicais, mas não tiver amor, sou um gongo que soa, um címbalo que retine. Se eu tiver o dom da profecia e com pleno conhecimento compreender todos os mistérios, se eu tiver uma fé grande o suficiente para mover montanhas, mas não tiver amor, eu não sou nada. Se eu der tudo o que tenho para alimentar os pobres e entregar meu corpo para ser queimado, mas não tiver amor, nada ganho. (1 Coríntios 12:31, 13:1-3)

	Em última análise, todos nós seremos julgados por Deus não por quantos dons recebemos, mas por quanto O amamos e por quão fielmente nos esforçamos para cumprir Sua Vontade. Nosso próprio Senhor ensinou este ponto muito claramente no Sermão da Montanha.

	Você pode reconhecer uma árvore por seus frutos. Nenhum daqueles que clamam “Senhor, Senhor” entrará no reino de Deus, mas apenas aquele que faz a Vontade de Meu Pai no céu. Quando esse dia chegar, muitos me implorarão: “Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome? Não exorcizamos demônios com seu poder? Também não fizemos muitos milagres em teu nome?” Então, declararei a eles solenemente: “Nunca os conheci. Fora da Minha vista, malfeitores!” (Mateus 7:20-23)

	Os dons de Deus, tanto físicos quanto espirituais, são dados a nós para que possamos usá-los para promover a glória de Deus, crescer em santidade, nos ajudar a espalhar o Reino de Deus e ajudar nossos irmãos e irmãs em suas necessidades físicas e espirituais . Nunca devemos permitir que os dons que o Espírito Santo nos deu ou as obras que Ele realizou em nós e através de nós se tornem oportunidades para nosso próprio orgulho, vaidade ou vanglória. Em vez disso, devemos crescer na virtude da humildade e aprender a dar a Deus a glória que é Sua pela obra do Espírito em nós.

	Perigo de Rejeitar a Igreja

	Uma terceira tendência perigosa de devoção exagerada ao Espírito Santo é a tendência de se sentir tão “livre” no Espírito que rejeita toda necessidade da Igreja. Esta é a atitude daquelas pessoas que rejeitam o ensinamento e a doutrina da Igreja, sentindo-se internamente “iluminadas” ou “guiadas” pelo próprio Espírito Santo. Essa mesma tendência também é vista na rejeição da liderança e orientação da Igreja Católica que Cristo estabeleceu.

	Houve no curso da história muitos movimentos entusiásticos que apelaram para o que é chamado de uma Igreja de “luz interior”. Os adeptos desses movimentos muitas vezes reivindicam alguma iluminação direta e orientação do Espírito Santo, eliminando assim qualquer necessidade de autoridade da Igreja. Por exemplo, como vimos no Joaquimismo, a Igreja “visível” ou hierárquica na “Era do Filho” tornou-se uma Igreja “invisível” ou espiritual interior na “Era do Espírito Santo”. No entanto, Cristo disse claramente de Seus discípulos:

	Quem te ouve, me ouve. Quem te rejeita, rejeita a mim. E quem Me rejeita, rejeita Aquele que Me enviou. (Lucas 10:16)

	Esses discípulos falaram com a autoridade de Cristo. Hoje, o papa e os bispos, tendo a responsabilidade de ensinar e guiar o povo de Deus na Igreja, falam com autoridade semelhante de Cristo.

	Esta terceira tendência mostra-se ainda na rejeição dos vários Sacramentos. Às vezes, uma pessoa pode sentir erroneamente: “Eu tenho o Espírito Santo, não preciso de nenhum outro meio de graça, como os Sacramentos”. No entanto, o Senhor nunca iria contradizer Seu próprio ensinamento revelado. Ele não negaria nem contradizia a própria autoridade que estabeleceu para guiar Sua Igreja e ensinar Seu povo em Seu próprio Nome, e santificá-los pela administração dos Sacramentos que Ele instituiu.

	A atuação interior do Espírito Santo em nossa alma não elimina o lugar das Escrituras, nem o magistério, nem os Sacramentos que Cristo deu à Sua Igreja. Na verdade, a missão oculta e invisível do Espírito dentro de nós usa e constrói sobre o que já ganhamos por meio desses dons externos com os quais Cristo dotou ricamente Sua Igreja. Certamente seria um exagero e uma distorção de nossa devoção ao Espírito Santo presumir que Sua presença dentro de nós torna desnecessários todos os outros aspectos de nossa Fé Católica. Isso seria uma contradição da própria intenção de Cristo para Sua Igreja, e podemos ter certeza de que o Espírito Santo não faria parte de tal contradição.
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	Neste capítulo e no anterior, examinamos de maneira muito geral vários aspectos do fervor e declínio em relação à devoção ao Espírito Santo. Dos exemplos daqueles que foram fervorosos, podemos ser encorajados a conhecer, amar e ouvir mais fielmente o Espírito Santo em nossa vida diária. Por outro lado, também devemos aprender a evitar os erros e exageros daqueles movimentos, indivíduos e tendências que provocaram o declínio. Devemos sempre lembrar que a boa devoção requer uma sólida base teológica. A santidade autêntica só pode e deve brotar de um fundamento sólido enraizado na verdade da nossa fé católica.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Você está usando bem os dons que Deus lhe deu? Você os está usando para o bem dos outros?

	2. Que tipos de frutos o Espírito Santo produziu em sua vida?

	3. Quando rezas, rezas para estar com “o Deus das consolações” ou simplesmente para ter as “consolações de Deus”?

	4. Você já encontrou alguma devoção exagerada ao Espírito Santo em sua própria vida ou entre pessoas que você conhece? Em caso afirmativo, como você tem lidado com a fidelidade à autoridade de ensino da Igreja e, ao mesmo tempo, aberto ao Espírito?

	Espírito Santo, Divino Consolador ,

	Eu te dou meu coração e ofereço minha ardente ação de graças

	por toda a graça que você nunca cessa

	para me conceder .

	Em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 Os católicos fazem uma profissão especial de sua fé nas Três Pessoas Divinas da Santíssima Trindade todos os domingos e nas solenidades quando professam na Missa o Credo que lhes foi transmitido, combinando os ensinamentos dos dois primeiros Concílios Ecumênicos da Igreja, Nicéia e Constantinopla. De fato, é por isso que o nome próprio completo do Credo é “Credo Niceno-Constantinopolitano”; no entanto, é popularmente conhecido simplesmente como o “Credo Niceno”.

	2 “Evangelho Eterno” é uma referência a Apocalipse 14:6, onde lemos:

	Então vi outro anjo voando pelo meio do céu, o arauto das boas novas eternas (Evangelho Eterno) para o mundo inteiro, para toda nação, raça, língua e povo.

	3 Joachim realmente submeteu seus escritos ao julgamento da Igreja, mas ele morreu antes que qualquer julgamento pudesse ser feito. Na verdade, seus escritos não foram condenados como heréticos até anos após sua morte.

	4 Nossa palavra em português vem de uma palavra grega que significa literalmente “Deus dentro de nós”. Os antigos gregos achavam que, se uma pessoa era “entusiasmada”, era uma centelha da vida de Deus dentro dela que causava essa alegre excitação. Nesse sentido, devemos nos entusiasmar com o Espírito Santo vivendo e trabalhando dentro de nós por Sua habitação divina e por meio de Seus dons e inspirações. Todos nós devemos querer estar em chamas com o amor e a verdade que o Espírito Santo nos dá.

	5 A palavra “entusiasmo” usada aqui tem um significado mais técnico. De acordo com o Pe. Ronald Knox (que escreveu um livro intitulado Enthusiasm , tratando desse fenômeno particular), refere-se não tanto a um movimento especial quanto a uma tendência em muitos movimentos. Segundo ele, é um fenômeno recorrente na história da Igreja. Ele descreve essa tendência como “ultranaturalismo”.

	6 Isso me lembra o ditado em um pequeno cartão de identificação bem-humorado para os católicos que diz: “Eu sou um excelente católico; em caso de acidente, chame um Bispo ou pelo menos um Monsenhor”.
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CAPÍTULO 5

	O ESPÍRITO _ _ DA VIDA _
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	O Espírito agiu por meio dos apóstolos, mas ao mesmo tempo agiu também naqueles que os ouviram: “Através de sua ação, a Boa Nova toma forma nas mentes e nos corações humanos e se estende através da história. Em tudo isso, é o Espírito Santo quem dá vida”.

	Carta Encíclica do Papa São João Paulo II , Redemptoris Missio
 

	ALGUMAS DAS MAIORES obras-primas de arte do mundo estão pintadas no teto e nas paredes da Capela Sistina, na Cidade do Vaticano. São frutos do gênio artístico de Michelangelo. Entre as pinturas está o famoso retrato da criação do homem. Por meio de contrastes marcantes, a pintura retrata Deus Pai como Criador e Adão como criatura. Deus Pai, em divina majestade, estende Sua mão criadora todo-poderosa e dá vida a Adão. Adão, alcançando com dignidade refletindo alguém feito à imagem e semelhança de Deus, mostra uma certa fraqueza e fragilidade. O dedo da mão direita do Pai toca o dedo da mão esquerda de Adão. O dedo do Pai é firme e forte; A de Adam está caída e fraca. O dedo do Pai dá vida; A de Adão é receber vida.

	O dedo vivificante da mão direita do Pai é realmente um símbolo do Espírito Santo. Representa a presença e o poder do Espírito na obra da criação. O tradicional hino latino em homenagem ao Espírito Santo, Veni, Creator, Spiritus (Vem, Criador, Espírito), datado do século IX, expressa claramente este símbolo do Espírito Santo como o Digitus Paternae Dextrae (literalmente, “O Dedo de a Mão Direita do Pai”). Para citar as três primeiras estrofes deste hino inspirador:

	Venha, Criador, Espírito

	visita as tuas próprias almas;

	encher com a graça celestial

	os seios que você criou.

	Tu que és chamado Paráclito,

	Presente do Deus Altíssimo,

	água viva, chama, caridade

	e unção espiritual.

	Tu que és sétuplo em Teu presente,

	Dedo da mão direita de Deus,

	Tu que foste justamente prometido pelo Pai,

	enriquecer nossas gargantas com palavras.

	Todos os domingos e solenidades, proclamamos no Credo Niceno na Missa: “Cremos no Espírito Santo, o Senhor, o Doador da Vida”. Portanto, é apropriado que nos concentremos na vida como a primeira manifestação do próprio Deus. Ele sozinho é a Fonte de toda a vida. Ele a possui como Sua de maneira absoluta. Ele não TEM tanto a vida, ao contrário, Ele É a vida! Todas as outras coisas vivas tiram sua vida da Dele. A vida é a primeira e mais básica realidade sobre a qual repousam todas as outras realidades; é o dom que contém todos os outros dons!

	O ESPÍRITO QUE DÁ VIDA _ _ _

	É teologicamente importante afirmar que todas as Três Pessoas Divinas da Santíssima Trindade juntas nos dão vida. A razão para isso é porque Eles sempre agem em uníssono ao lidar com as pessoas e coisas que criaram. Este capítulo, no entanto, enfoca especificamente a missão especial de dar vida e o poder do Espírito Santo.

	O Espírito Santo dá vida em quatro instâncias. Duas tratam da criação: a PRIMEIRA criação e a NOVA criação; os outros dois tratam da morte e da vida: o de JESUS e o NOSSO. Neste capítulo, veremos o Espírito que dá vida na criação e na morte e vida de Jesus; no capítulo seguinte, examinaremos Seu papel em nossa própria morte e vida.

	A Primeira Criação

	A PRIMEIRA criação ocorreu no início dos tempos. Foi a criação de todas as coisas que Deus trouxe à existência, nenhuma das quais ainda existia. Somente o próprio Deus existia anteriormente. Foi o poder onipotente de Deus sozinho que criou algo do nada. O Espírito da Vida estava trabalhando nesta PRIMEIRA criação. As primeiras linhas do Gênesis contêm a primeira menção do Espírito. 1

	No princípio, quando Deus criou os céus e a terra, a terra era um deserto sem forma, e as trevas cobriam o abismo, enquanto um vento forte soprava sobre as águas. (Gênesis 1:1-2)

	Uma nota de rodapé da tradução da Nova Bíblia Americana indica que “vento forte” pode ser lido literalmente no hebraico original como “um vento de Deus” ou “um espírito de Deus”. A razão para isso é que a mesma palavra hebraica ruah pode ser traduzida como “espírito” ou “vento” ou mesmo “fôlego”.

	Assim, no princípio, Deus criou a terra desprovida de qualquer forma, beleza ou vida. Da mesma forma, existia o “abismo”, uma espécie de abismo aquoso primitivo coberto de “escuridão”. Sobre este vazio e abismo escuro, o Espírito Santo – como um vento forte – moveu-se. Sua “varredura” sobre eles finalmente trouxe forma, beleza e, acima de tudo, vida!

	Nos dias seguintes ao relato da criação em Gênesis, toda a criação ganha vida! Os mares estão cheios de peixes e criaturas vivas de todos os tipos, a terra é abundante em vegetação e animais de todas as espécies habitam a terra. Finalmente, há a criação do primeiro homem e da primeira mulher, a expressão mais elevada do poder criativo e do amor de Deus. O próprio Deus olha para tudo o que criou e acha “muito bom” (Gênesis 1:31).

	Foi a sombra do Espírito Santo no primeiro momento do Antigo Testamento que capacitou a PRIMEIRA criação a irromper na vida. Por mais maravilhosa que tenha sido esta Primeira Criação, no entanto, o Espírito da Vida trouxe uma Nova Criação ainda maior.

	A Nova Criação

	Esta NOVA criação ocorreu na plenitude dos tempos. Foi o momento da Encarnação em que Deus se uniu à sua própria criação: o Filho de Deus encarnou-se e tornou-se Filho da Virgem Maria. 2 São Paulo descreveu o impacto da Nova Criação:

	Chegado o tempo determinado, Deus enviou Seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a Lei, para livrar da Lei os que a ela estavam sujeitos, a fim de que recebêssemos a condição de filhos adotivos. (Gálatas 4:4-5)

	No Prólogo de seu Evangelho, São João também proclamou este grande momento da história humana no contexto de uma NOVA criação. Ele usou palavras que lembram a introdução em Gênesis ao relato da PRIMEIRA criação: “No princípio…”

	No começo era a palavra; a Palavra estava na presença de Deus, e a Palavra era Deus. (João 1:1)

	Então ele proclamou outro ato “criativo” ainda maior da misericórdia e amor de Deus por nós:

	O Verbo se fez carne e habitou entre nós, e nós vimos a sua glória, a glória de um Filho único vindo do Pai, cheio de amor duradouro. (João 1:14)

	Foi o Espírito Santo que voltou a estar presente para realizar este grande Mistério de Vida e Amor. Em contraste com o Espírito “varrendo” a terra sem forma e o abismo escuro na PRIMEIRA criação para trazer vida, o Espírito Santo “encobriu” a Virgem Maria de Nazaré na Anunciação. Em resposta ao anúncio do Arcanjo Gabriel de que ela havia sido escolhida por Deus e que daria à luz um filho, Maria perguntou:

	“Como pode ser isso, se não conheço homem?” O anjo respondeu-lhe: “O Espírito Santo descerá sobre ti e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; portanto, a santa descendência que nascer será chamada Filho de Deus. (Lucas 1:34-35)

	Precisamente naquele momento, ocorreu a Encarnação, ponto culminante de toda a obra criadora de Deus no universo:

	O Verbo se fez carne e habitou entre nós. (João 1:14)

	Jesus, que proclamou ter vindo precisamente para nos dar a vida em plenitude (Jo 10,10), foi concebido no seio da Virgem Maria por obra do Espírito Santo. Nós proclamamos solenemente este fato como uma verdade de nossa fé católica no Credo de Nicéia: “Pelo poder do Espírito Santo, Ele nasceu da Virgem Maria, e se tornou Homem...”

	São José foi uma das primeiras pessoas a quem foi revelado este mistério da Encarnação como obra vivificante do Espírito Santo:

	José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como sua esposa. É pelo Espírito Santo que ela concebeu esta criança. Ela vai ter um filho e você deve chamá-lo de Jesus porque Ele salvará o Seu povo dos seus pecados. (Mateus 1:20-21)

	Imitando a fé, o amor e a obediência confiante de São José, também nós devemos estar prontos para receber Jesus como o Verbo Encarnado, o Filho de Deus e o Filho de Maria, em nosso meio.

	Morte e Vida de Jesus

	A terceira manifestação do Espírito de Vida ocorreu quando Jesus experimentou o Seu “Mistério Pascal”, ou seja, na Sua Morte, na Sua Ressurreição e na Sua Glorificação. 3 Na verdade, podemos distinguir três outorgas do Espírito Santo, que ocorreram, respectivamente, na Sexta-Feira Santa, no Domingo de Páscoa e no Domingo de Pentecostes. Essas dádivas iniciaram a nova vida da Igreja. O Espírito Santo tornou-se a “Alma” ou fonte interior de vida no Corpo Místico de Cristo, a Igreja.

	Em seu Evangelho, São João nos diz que o Espírito Santo só seria dado quando Jesus fosse glorificado (João 7:39). Nosso Senhor confirmou isso na Última Ceia, quando disse aos Seus Apóstolos:

	Digo-vos a sóbria verdade: é muito melhor para vós que eu vá. Se eu deixar de ir, o Paráclito nunca virá até você; ao passo que, se eu for, vo-lo enviarei. (João 16:7)

	A razão da afirmação do Senhor era clara: O Paráclito, o Espírito Santo, continuaria - embora de maneira oculta e interior - a formação espiritual dos Apóstolos, que Nosso Senhor havia visivelmente iniciado. A partida de Jesus constituiu o seu “mistério pascal”, o seu regresso glorioso ao Pai. Consistia em Sua Morte salvadora, Sua Ressurreição triunfante e Sua Ascensão ao Seu lugar de glória à direita do Pai, unida ao Seu envio do Espírito Santo no Pentecostes como Ele havia prometido. Em cada instância houve um derramamento do Espírito da Vida.

	O Espírito é dado inicialmente no Calvário

	Antes de sua morte, Nosso Senhor ensinou os Apóstolos por meio de diferentes imagens que ligavam o sofrimento e a morte à vida nova. Ele havia dito a eles como um grão de trigo deve cair no chão e morrer; mas uma vez que morrer, dará vida nova e abundante (João 12:24). 4 Ele também usou a imagem de uma mulher prestes a dar à luz. Quando ela está em trabalho de parto, ela sente dor e tristeza; mas depois que ela dá à luz, ela não se lembra mais do sofrimento por causa da alegria que ela tem no filho que nasceu para ela (João 16:21). 5 Observe que em ambas as imagens, o sofrimento ou a morte precedem a alegria ou a vida.

	De maneira semelhante, a morte de Jesus no Calvário resultou em uma nova vida. Esta nova vida era a vida da Igreja que começava a emergir misteriosamente. Jesus está morrendo; a Igreja está ganhando vida. Isso pode ser visto simbolizado no sangue e na água que brotaram do lado de Nosso Senhor quando Ele foi trespassado na cruz pela lança do centurião:

	Um dos soldados enfiou uma lança em Seu lado, e imediatamente sangue e água correram. (Este testemunho foi dado por uma testemunha ocular. E seu testemunho é verdadeiro. Ele conta o que sabe ser verdade, para que vocês acreditem.) (João 19:34-35)

	O sangue e a água representam simbolicamente a Igreja. Eles representam os Sacramentos da Eucaristia e do Batismo, respectivamente. 6

	De fato, a formação da Igreja no Calvário era um tema favorito dos primeiros Padres da Igreja. Por exemplo, São João Crisóstomo, um bispo do século IV, escreveu em uma de suas catequeses:

	“Do Seu lado fluiu água e sangue.” Amado, não passe por cima deste mistério sem pensar; tem ainda outro significado oculto, que vou explicar para você. Eu disse que a água e o sangue simbolizavam o Batismo e a Santa Eucaristia. Destes dois sacramentos nasce a Igreja: do Batismo, a água purificadora que faz renascer e renovar pelo Espírito Santo, e da Santa Eucaristia. Uma vez que os símbolos do Batismo e da Eucaristia fluíam de Seu lado, foi de Seu lado que Cristo formou a Igreja, como havia formado Eva do lado de Adão... Moisés dá uma pista disso quando conta a história do primeiro homem. e o faz exclamar: “Osso dos meus ossos e carne da minha carne”. Assim como Deus tirou uma costela do lado de Adão para formar uma mulher, assim Cristo nos deu sangue e água de Seu lado para formar a Igreja. Deus pegou a costela quando Adão estava em sono profundo e, da mesma forma, Cristo nos deu o sangue e a água após Sua própria morte. ( As Catequeses de São João Crisóstomo, Cat. 3, 13-19; SC 50, 174-77 na Liturgia das Horas , Vol. II, pp. 472-73)

	A morte de Jesus, portanto, é como um “novo nascimento” que dá vida à Igreja. É precisamente neste momento que o Espírito da Vida é referido como estando presente. São João indicou isso no relato da morte de Nosso Senhor:

	Jesus, percebendo que tudo já estava consumado, disse para se cumprir a Escritura: “Tenho sede”. Havia ali um jarro cheio de vinho comum. Eles colocaram uma esponja embebida neste vinho em algum hissopo e levaram-na aos lábios. Quando Jesus tomou o vinho, Ele disse: “Agora está consumado”. Então Ele inclinou a cabeça e entregou Seu espírito. (João 19:28-30)

	Esta referência a Jesus “entregando Seu espírito” tem um duplo significado no grego original. Por um lado, refere-se a Jesus que, no ato de morrer, entregou seu último suspiro como sinal de sua completa submissão à vontade de seu Pai Celestial. 7 Neste sentido, São Lucas conservou uma das sete últimas palavras de Nosso Senhor na Cruz:

	Pai, em tuas mãos entrego meu espírito.

	(Lucas 23:46)

	Por outro lado, a “entrega de Seu espírito” de Jesus também parece referir-se à Sua concessão do Espírito Santo à Igreja. Conforme exposto acima, a Igreja é simbolicamente vista como “nascida” do lado de Jesus quando o sangue e a água fluem de Seu Coração trespassado. Porque a Igreja estava começando a ganhar vida, o Espírito da Vida tinha que estar presente. No exato momento de Sua morte, Jesus começou a derramar Seu prometido Espírito de Vida. Esta foi a primeira vez que Jesus conferiu o Espírito que dá vida ao Seu povo. Ele não havia dito àqueles que tinham sede de vida eterna que viessem a Ele, e Ele criaria neles rios de água viva? Como comenta São João:

	Aqui Ele estava se referindo ao Espírito, a quem aqueles que vieram a crer Nele deveriam receber. É claro que ainda não havia Espírito, pois Jesus ainda não havia sido glorificado. (João 7:39)

	A morte de Jesus na cruz na Sexta-Feira Santa foi o início de Sua glorificação – Ele agora estava voltando para Seu lugar de glória no Céu, à direita de Seu Pai. Foi também o início de Sua concessão do Espírito da Vida a Seus discípulos, porque agora Ele estava sendo glorificado.

	O Espírito é dado exclusivamente aos 
apóstolos no Domingo de Páscoa

	Nosso Senhor ganhou para nós o Dom de Deus, o Espírito Santo, por Sua morte salvadora. Agora, por Sua Ressurreição Pascal, Ele concedeu ainda mais à Sua Igreja o Espírito Santo com Sua missão vivificante.

	São João nos diz que Nosso Senhor Ressuscitado apareceu aos Seus Apóstolos na noite de Páscoa. Ele os cumprimentou com Sua paz e mostrou-lhes Suas mãos e lado perfurados para tranqüilizá-los de que Ele realmente ressuscitou. Então, prontos para enviá-los como Seus Apóstolos (“apóstolo” vem da palavra grega que significa “aquele que é enviado”), o Espírito Santo foi dado a eles:

	"A paz esteja com você", disse Ele novamente. “Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio”. Então Ele soprou sobre eles e disse: “Recebam o Espírito Santo. Se você perdoar os pecados dos homens, eles serão perdoados; se você os mantém amarrados, eles são mantidos amarrados. (João 20:21-23)

	Novamente, o Espírito Santo é aqui referido em Sua missão vivificante. Ele é dado aos Apóstolos para que eles mesmos tenham a vida eterna. Os apóstolos receberam o Espírito Santo, que foi soprado sobre eles da mesma forma que Deus soprou o sopro da vida em Adão (Gênesis 2:7).

	Mas o Espírito de Vida também é dado para que os Apóstolos possam compartilhar Sua missão vivificante com outros entre o povo de Deus. O Espírito Santo tem a missão de “nos santificar”. Isso significa, antes de tudo, que Ele nos liberta de nossos pecados que nos afastam de Deus. Ele então nos torna “justos” e agradáveis a Deus, enchendo-nos com a Graça Santificante da Vida Eterna (transformando-nos de pecadores em santos, de inimigos de Deus em Seus amigos).

	Quando os apóstolos receberam o Espírito Santo, eles foram purificados de todos os seus pecados pessoais. Ao mesmo tempo, eles receberam o poder do Espírito Santo para tirar os pecados do Povo de Deus em Nome de Jesus: primeiro, através do Batismo, e segundo, através do grande Sacramento da Reconciliação.

	Aproximadamente quinze séculos depois, o Concílio de Trento definiu que o poder que Jesus conferiu na noite de Páscoa aos Seus Apóstolos para perdoar os pecados é o mesmo poder que os sacerdotes exercem na Confissão. Ao longo dos séculos, este poder de perdoar os pecados foi e ainda é fonte de constante renovação e consolação para inúmeras multidões que continuam a buscar o perdão e a paz neste Sacramento da Paz.

	Certa vez, ouvi dizer: “Um santo nada mais é do que um pecador que continua tentando”. Quão renovador, revigorante, edificante e pacífico pode ser o Sacramento da Penitência. Apesar dos pecados que cometemos repetidamente por causa de nossas fraquezas, podemos nos tornar santos se nos arrependermos e continuarmos tentando de novo e de novo viver uma vida santa. É como se o Espírito Santo estivesse realmente soprando vida nova em nós! O Sacramento da Reconciliação é, à sua maneira, também uma concessão do Espírito de Vida.

	O Espírito é dado universalmente no Pentecostes

	A terceira vez que o Espírito de Vida veio no Mistério Pascal de Jesus foi no Domingo de Pentecostes. Após Sua morte e ressurreição, Nosso Senhor ascendeu ao Céu para ocupar Seu lugar de glória à direita de Seu Pai Celestial. Ele havia dito aos apóstolos na Última Ceia que estava indo embora para preparar um lugar para Seus servos fiéis em Seu Reino Celestial. Além disso, Ele também esperaria o momento de Seu retorno novamente em glória na Parusia , na hora do julgamento final no fim do mundo.

	Nesse ínterim, porém, Ele prometeu nos enviar o Espírito Santo para levar adiante Sua missão entre Seus seguidores ao longo dos séculos. Ele cumpriu essa promessa quando enviou o Espírito Santo do Pai no Pentecostes. Naquele momento, a Igreja, como o Novo Povo de Deus, nasceu.

	Havia cento e vinte seguidores de Jesus reunidos no Cenáculo no Pentecostes (Atos 1:15). A lei judaica exigia esse número como mínimo para que qualquer novo movimento fosse legalmente reconhecido. Além disso, um décimo desse número também deveria estar em cargos de liderança: esse requisito legal foi cumprido porque havia doze apóstolos como líderes. Além do grupo inicial de discípulos, muitos outros entraram na Igreja naquele dia. O Pentecostes seria verdadeiramente o “aniversário” oficial da Igreja:

	Aqueles que aceitaram sua mensagem (de São Pedro) foram batizados; cerca de três mil foram adicionados naquele dia. (Atos 2:41)

	Assim como o corpo humano precisa da presença da alma nele para ser a fonte de vida para todas as suas atividades, também a Igreja, que São Paulo chamou de “o Corpo de Cristo” (1 Coríntios 12:27), precisa a presença do Espírito da Vida dentro dela. Ele atua como a “Alma” do Corpo Místico de Cristo, sendo a fonte de vitalidade para o seu crescimento e todas as suas boas obras. O Espírito da Vida fará isso ao longo dos séculos, até o fim dos tempos.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Que imagem do Espírito Santo expressaria melhor como você O vê trabalhando em sua vida? (Um vento forte, uma brisa suave ou um sussurro?)

	2. Um santo nada mais é do que um pecador que continua tentando. Você aprecia e aproveita o Sacramento da Reconciliação que nosso Senhor nos deixou como meio ordinário para receber o perdão dos nossos pecados?

	3. Você reconhece que o Sacramento da Confirmação é realmente como um Pentecostes pessoal para você, levando-o a uma maior maturidade como discípulo (ou soldado) de Cristo?

	Espírito Santo, Divino Consolador ,

	Ó Doador de todos os dons sobrenaturais ,

	que encheu a alma

	da Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus ,

	com tão imensos favores ,

	Rogo-Te que me visites com a Tua graça e o Teu amor

	e conceder-me o dom do santo temor ,

	para que possa agir em mim como um cheque

	para me impedir de cair em meus pecados passados ,

	pelo qual peço perdão .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 Ao lermos Gênesis, devemos ter em mente um ponto muito importante. No Antigo Testamento, o Mistério da Santíssima Trindade – nossa crença de que em Um Deus há Três Pessoas Divinas, o Pai, o Filho e o Espírito Santo – ainda não havia sido revelado. Essa revelação ocorreria mais tarde no Novo Testamento, com Jesus revelando Seu Pai Celestial como a Primeira Pessoa Divina; revelando-se como o Filho de Deus, a Segunda Pessoa Divina; e prometendo enviar-nos o Espírito Santo, a Terceira Pessoa Divina.

	Então, quando o Antigo Testamento menciona o “espírito” de Deus, o povo judeu não teria entendido isso como uma pessoa divina. Para eles, teria significado uma qualidade ou “atributo” de Deus. Eles teriam entendido “espírito” como o poder de Deus pelo qual Ele realizou todas as Suas obras, seja criando o universo ou formando um povo no deserto no Monte Sinai, seja movendo alguns dos israelitas como profetas para pregar a mensagem de Deus ou inspirar outros na escrita das Escrituras do Antigo Testamento. Em suma, o “espírito” de Deus foi o “poder” de Deus guiando todos os acontecimentos da história de Israel que ajudaram a preparar o caminho para a vinda de Cristo na plenitude dos tempos. É do nosso ponto de vista do Novo Testamento, com sua visão mais completa do Apocalipse, que podemos “olhar para trás” e entender o “espírito” ou “poder” de Deus em um sentido mais amplo como uma referência à Terceira Pessoa Divina, o Santo Espírito. Proclamamos isto também no Credo Niceno: Cremos no Espírito Santo... Que falou pelos profetas. Esses profetas viveram na época do Antigo Testamento. Em retrospecto, fica claro que era o Espírito Santo que já estava trabalhando entre eles!

	2 Este momento da Encarnação divide toda a história humana em duas eras: AC (Antes de Cristo) e AD ( Anno Domini - No ano do Senhor).

	3 A Glorificação de Jesus realmente consistiu tanto em Sua Ascensão quanto em Seu envio do Espírito Santo. Porque Ele ascendeu à Sua glória, Ele enviaria o Espírito Santo como o primeiro Dom de Sua gloriosa vitória sobre o pecado e a morte.

	4 Na realidade, o próprio Nosso Senhor seria o primeiro e maior grão do trigo a morrer, para que logo se seguisse a abundante colheita da salvação do mundo!

	5 Este é um ponto consistente de contraste ou paradoxo entre a vida no nível natural e a vida no nível sobrenatural. Na vida natural do nosso corpo, a vida precede a morte e a vida leva à morte; na vida sobrenatural da nossa alma, a morte (para o pecado e o egoísmo) precede a vida em Cristo.

	6 Em relação a isso, é útil recordar que a Igreja também é apresentada simbolicamente como a Esposa mística de Cristo, “formosa como uma noiva que se prepara para receber seu marido” (Ap 21,2). Para entender e apreciar esse simbolismo, devemos lembrar que São Paulo se referiu a Jesus como o “Novo Adão” (1 Coríntios 15:45). Segue-se logicamente, então, que a Igreja, Sua esposa mística, pode ser chamada de “Nova Eva”. Agora, a primeira Eva foi descrita no relato da criação em Gênesis como sendo formada do lado do primeiro Adão:

	Então o Senhor Deus lançou um profundo sono sobre o homem e, enquanto ele dormia, tirou uma de suas costelas e fechou o lugar com carne. O Senhor Deus então transformou em uma mulher a costela que havia tirado do homem. (Gênesis 2:21-22)

	7 Lembro-me de ter ouvido um exemplo muito inspirador dessa rendição final e total a Deus. Tratava-se de um santíssimo padre capuchinho-franciscano (agora canonizado) falecido em 1959. Chamava-se pe. Solano Casey. Ele sempre rezou para morrer enquanto estava consciente. Nos últimos três dias de sua vida, ele esteve em coma. Momentos antes de sua morte, ele saiu do coma, sentou-se na cama e orou em voz alta: “Entrego minha alma a Jesus Cristo”. Com isso, sua cabeça caiu no travesseiro e ele morreu. Foi o ato final de entregar uma vida totalmente vivida para Deus. As palavras de auto-entrega de nosso Senhor teriam esse mesmo sentido.

	
CAPÍTULO 6

	O ESPÍRITO _ _ EM NOSSA MORTE E VIDA _ _ 
_ EM CRISTO _
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	Deve-se limpar a casa real de toda impureza e adorná-la com toda beleza, então o rei pode entrar nela. De maneira semelhante, deve-se primeiro limpar a terra do coração e arrancar as ervas daninhas do pecado e das ações passionais, e suavizá-la com tristezas e o caminho estreito da vida, semear nela a semente da virtude, regá-la com lamentação e lágrimas, e só então o fruto do desapego e da vida eterna cresce. Pois o Espírito Santo não habita no homem até que ele tenha sido purificado das paixões da alma e do corpo .

	— St. Flores do campo Paisius Velichkovsky
 

	NO CAPÍTULO ANTERIOR, examinamos três manifestações do Espírito da Vida em conexão com a própria morte e vida de Jesus. Refletiremos aqui sobre a quarta manifestação do Espírito de Vida, que se relaciona com a nossa participação pessoal no Mistério Pascal de Jesus. Isso se manifesta principalmente em nosso próprio Batismo e na vida nova que ele nos conferiu; também pode ser visto na experiência diária de viver nossa vida cristã.

	NOSSO MORRER _ _ E R ISING IN B APTISMO

	Na ordem natural da vida humana na terra, a vida precede a morte. Em contraste, na ordem sobrenatural da vida que compartilhamos com Deus por meio da graça santificante, a morte precede a vida e a morte leva à vida. Quão verdadeiro é o nosso Batismo, que é o início da vida cristã. É uma partilha, primeiro na morte, depois na vida. São Paulo enfatizou este ponto aos primeiros cristãos da Igreja em Roma:

	Você não sabe que nós, que fomos batizados em Cristo Jesus, fomos batizados em sua morte? Por meio do batismo em Sua morte, fomos sepultados com Ele para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, também nós possamos viver uma nova vida. Se fomos unidos a Ele por meio da semelhança de Sua morte, o seremos por meio de uma ressurreição semelhante. Isto nós sabemos: nosso velho eu foi crucificado com Ele para que o corpo pecaminoso fosse destruído e nós pudéssemos ser escravos do pecado não mais. Um homem que está morto foi liberto do pecado. Se morremos com Cristo, cremos que também viveremos com Ele. Sabemos que Cristo, uma vez ressuscitado dentre os mortos, nunca mais morrerá; a morte não tem mais poder sobre Ele. Sua morte foi a morte para o pecado, de uma vez por todas; Sua vida é vida para Deus. Da mesma forma, vocês devem se considerar mortos para o pecado, mas vivos para Deus em Cristo Jesus. (Romanos 6:3-11)

	Batismo como Morte com Jesus

	Nesta passagem, São Paulo ensina claramente que nosso Batismo é uma experiência moribunda. Ele não quer dizer que morremos para nossa vida natural no corpo; afinal, ainda podemos respirar, falar, andar, comer, beber e assim por diante. Em vez disso, morremos misteriosamente ou “sobrenaturalmente” para o pecado; nosso velho eu pecaminoso é crucificado e condenado à morte, por assim dizer. Agora, através dos méritos e poder que fluem da morte e ressurreição de Jesus, podemos resistir ao pecado e suas seduções. O poder dominante que o pecado e nossas paixões tinham sobre nossas vidas – éramos “escravos do pecado” – é quebrado quando nos unimos a Jesus em Sua morte na Cruz e Sua ressurreição para uma nova vida. Esta nova vida é uma vida de virtude cristã na qual nós:

	Revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não façais provisões para os desejos da carne. (Romanos 13:14)

	Os primeiros cristãos experimentaram esta “nova vida” através da forma adulta comum do Batismo por imersão. Consistia em imergir uma pessoa três vezes em um corpo de água (por exemplo, um lago, um rio ou uma piscina). O corpo de água representava a tumba e a morte. Quando a pessoa foi batizada, ela foi imersa ou submersa na água três vezes conforme a fórmula foi dita: “Eu te batizo em Nome do Pai (primeira imersão), e do Filho (segunda imersão) e do Santo Espírito (terceira imersão).” Cada vez que a pessoa submergia momentaneamente na água, isso simbolizava sua morte com Cristo, sendo sepultada na tumba com Ele. É por isso que São Paulo perguntou aos cristãos em Roma se eles sabiam que aqueles que foram batizados em Cristo Jesus foram “batizados na sua morte” (Romanos 6:3). De uma forma mística, eles entraram no túmulo com Jesus!

	Batismo como Ressurreição com Jesus

	Quando os primeiros cristãos emergiram da água, eles ressuscitaram simbolicamente da morte e da tumba com Jesus. São Paulo escreveu:

	Se fomos unidos a Ele por meio da semelhança de Sua morte, o seremos por meio de uma ressurreição semelhante. (Romanos 6:5)

	Nossa ressurreição corporal ainda não ocorreu; que acontecerá no último dia quando Jesus voltar para julgar os vivos e os mortos. Mas já agora “vivemos com Ele” (Romanos 6:8) através da “Graça Santificante”; isso constitui a impressionante presença de Deus em nossas almas que chamamos de “Habitação Divina”. Nós nos tornamos tabernáculos vivos da presença de Deus em nós.

	As Escrituras ensinam muito claramente que as Três Pessoas Divinas habitam em nós. Nosso próprio Senhor na Última Ceia falou de como Ele e Seu Pai Celestial habitam nas almas daquelas pessoas que O amam e vivem de acordo com Seus Mandamentos:

	Quem me ama será fiel à minha palavra, e meu Pai o amará; Nós viremos a ele e faremos nossa morada com ele. (João 14:23)

	São Paulo escreveu que o Espírito Santo também habita em nós porque nossos corpos são Seus “templos”:

	Você deve saber que seu corpo é um templo do Espírito Santo que está dentro - o Espírito que você recebeu de Deus. Você não é seu; fostes comprados, e por um preço. Então glorifique a Deus em seu corpo. (1 Coríntios 6:19-20)

	De modo especial, é missão do Espírito Santo nos guiar em nossa nova vida em Cristo. Ele o faz pela obra de Seus dons, o despertar de Suas inspirações e o crescimento de Seu amor em nossos corações. As Escrituras abundam em evidências da missão do Espírito Santo de estar conosco e nos ajudar na obra de nossa santificação. São Paulo freqüentemente lembrava aos primeiros cristãos (e a nós também) esse sublime mistério:

	O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado. (Romanos 5:5)

	Deus (o Pai) é quem nos estabelece firmemente junto com você em Cristo; é Ele quem nos ungiu e nos selou, depositando assim o primeiro pagamento, o Espírito, em nossos corações. (2 Coríntios 1:21-22)

	NOSSA MORTE DIÁRIA _ _ _ PARA S DENTRO E 
R ISING AO AMOR MAIS GENEROSO _ _ _

	Nossa morte e ressurreição com Jesus começaram no dia do nosso batismo, mas não terminaram aí. Continua todos os dias de nossas vidas. São João Batista resumiu a vida cristã quando disse:

	Ele (Jesus) deve aumentar, enquanto eu devo diminuir. (João 3:30)

	O que deve diminuir em nós é o amor egoísta e distorcido que resultou da ferida do Pecado Original dentro de nós e que é ainda mais intensificado por nossos pecados pessoais diários. Esses pecados nos pressionam a escolher repetidamente nossas próprias preocupações e desejos egocêntricos, excluindo os justos direitos e expectativas de Deus e as legítimas necessidades de nosso próximo.

	O que deve crescer em nós, porém, é o amor abnegado, semelhante ao de Cristo. Nosso Senhor descreveu esse amor perfeito nos dois maiores de todos os mandamentos: a saber, amar a Deus de todo o coração, alma e mente, e amar o próximo como a nós mesmos (Mateus 22:37-39). Em outras palavras, deve haver menos amor egocêntrico em nossa vida diária e mais amor altruísta. É disso que se trata a experiência diária de morrer e ressuscitar com Jesus. Este é um processo contínuo e diário. São Paulo sabia bem:

	Continuamente, carregamos em nossos corpos a morte de Jesus, para que em nossos corpos também a vida de Jesus seja revelada. Enquanto vivemos, somos constantemente entregues à morte por amor de Jesus, para que a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal. (2 Coríntios 4:10-11)

	O ESPÍRITO SANTO DIRIGE NOSSA VIDA ESPIRITUAL _ _ _ _ _ _ _

	É o Espírito de Vida que, como Diretor da vida interior em nossas almas, está continuamente trabalhando em nós, completando a morte para nossa pecaminosidade e egocentrismo, que começou no dia de nosso Batismo. Ele continuará Sua obra em nós até alcançarmos a plenitude da nova vida que temos em Cristo! Esta é a vida espiritual, e o Espírito Santo nos foi dado para completá-la para nossa santificação. São Paulo resumiu bem isso:

	Se o Espírito daquele (o Pai) que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vocês, então aquele que ressuscitou Cristo dentre os mortos também dará vida a seus corpos mortais por meio de seu Espírito habitando em vocês. Somos devedores, pois, meus irmãos, mas não à carne, para vivermos segundo a carne. Se você viver segundo a carne, morrerá; mas, se pelo Espírito mortificardes as más obras do corpo, vivereis. Todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. Você não recebeu um espírito de escravidão que o leva de volta ao medo, mas um espírito de adoção pelo qual clamamos. “Abba” (que é “Pai”). O próprio Espírito dá testemunho com o nosso espírito de que somos filhos de Deus. (Romanos 8:11-16)

	Este Espírito Santo descrito por São Paulo é agora o Doador da vida para nós, a fonte de nossa própria vida espiritual pessoal. Como Ele deu vida ao universo no momento da criação, e como Ele fez o ventre da Virgem Maria gerar a vida encarnada do Deus-homem, Jesus Cristo, no momento da Anunciação; assim também o Espírito Santo suscita em nossas próprias almas uma participação misteriosa na vida divina da Santíssima Trindade. Esta nova vida chamamos de “Graça Santificante”. Assim, dizemos no Credo Niceno: “Cremos no Espírito Santo, o Senhor, o Doador da Vida…”

	ENSINO DE J ESUS NO B APTISMO 
E A VIDA ESPIRITUAL _ _

	Nosso próprio Senhor enfatizou a necessidade de uma nova vida espiritual quando falou com Nicodemos (João 3:1ss). Nicodemos era fariseu e também membro do Conselho Judaico governante, o Sinédrio. Quando veio falar com Jesus, já tinha o princípio de alguma fé Nele, pois diz a Nosso Senhor:

	Sabemos que você é um professor vindo de Deus, pois nenhum homem pode realizar sinais e maravilhas como você realiza, a menos que Deus esteja com ele. (João 3:2)

	Novo nascimento e nova vida

	Buscando sinceramente a verdade, Nicodemos veio a Jesus. No entanto, ele veio na calada da noite porque não queria ser visto falando com Jesus em público. Nosso Senhor provavelmente já estava sob as suspeitas de muitos fariseus e saduceus, e então Nicodemos não quis correr o risco de ser visto falando abertamente com Ele. Jesus responde a Nicodemos dizendo:

	Asseguro-vos solenemente que ninguém pode ver o reino de Deus, a menos que seja gerado do alto. (João 3:3)

	Nessa declaração, Jesus fala de um novo nascimento e, com ele, de uma nova vida. “Gerar” alguém é o papel do pai no ato da concepção, na concepção de uma nova vida. Nosso Senhor aqui indica que a maneira como entramos no reino de Deus — o Reino de Deus — é por meio de um novo nascimento.

	Nosso Senhor nos diz que devemos ser gerados “do alto”. Esta frase “do alto” é extremamente importante. A palavra grega para esta frase é outrathen . Na verdade, em grego, anothen tem dois significados. Primeiro, pode significar “novamente”. Se Jesus pretendesse ser “gerado de novo”, isso significaria simplesmente um segundo nascimento natural. Em segundo lugar, também pode significar “de cima”. Isso indicaria, não um segundo nascimento natural, mas um tipo diferente de nascimento, um nascimento espiritual de cima, do céu. Nicodemos interpreta mal a frase como significando nascer “de novo” por um segundo nascimento natural porque ele pergunta ao nosso Senhor:

	Como pode um homem nascer de novo uma vez que é velho? Ele pode voltar ao ventre de sua mãe e nascer de novo? (João 3:4)

	“Água” e “Espírito”

	A pergunta de Nicodemos mostra que ele interpretou mal as palavras de Jesus. Assim, Nosso Senhor esclarece este ponto dizendo:

	Eu lhe asseguro solenemente que ninguém pode entrar no Reino de Deus sem ser gerado da água e do Espírito. (João 3:5)

	Aqui nosso Senhor descreve o que será esse novo nascimento. Será um nascimento que envolve duas coisas, uma visível e outra invisível. A água é a parte visível deste novo nascimento através do Sacramento do Baptismo, quer seja água derramada na testa de uma pessoa, quer seja água na qual a pessoa é totalmente imersa. Este é o sinal visível ou externo do Sacramento. Mas há também uma parte invisível deste novo nascimento pelo Batismo. Isso consiste em ser gerado do Espírito. O derramamento invisível do Espírito Santo no coração da pessoa é o que traz a restauração da nova vida de Deus dentro dela, a vida perdida pelo Pecado Original.

	“Carne” versus “Espírito”

	Nosso Senhor contrasta para Nicodemos dois tipos diferentes de vida – uma vida que está enraizada na “carne” e uma vida que está enraizada no Espírito. Nosso Senhor diz a Nicodemos:

	Carne gera carne. Espírito gera espírito. (João 3:6)

	Nosso Senhor compara dois níveis de vida. A vida indicada pela carne significa nossa frágil vida humana aqui na terra, aquela vida que recebemos quando nascemos do ventre de nossa própria mãe. Esta é uma vida que é fraca, mortal e passageira. Jesus não diz que este é o tipo de vida que Ele quer nos dar.

	Existe também a vida do nosso espírito (alma). Em contraste com a carne, esta vida interior na alma é forte, duradoura e imortal; não passará porque é verdadeiramente a vida eterna. Nosso Senhor indica a Nicodemos que através do Batismo recebemos o Espírito Santo, que cria por Sua presença em nossas almas uma nova vida espiritual, uma vida que durará para sempre e nos levará finalmente ao Reino dos Céus.

	As Reflexões de São Paulo

	Este ensinamento da nova vida por meio do Espírito Santo é encontrado em outras partes das Escrituras. Foi enfatizado com frequência nas cartas de São Paulo - como quando, por exemplo, ele escreveu a Tito, seu jovem companheiro de trabalho:

	Ele nos salvou por meio do batismo de novo nascimento e renovação pelo Espírito Santo. Este Espírito Ele derramou sobre nós por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador, para que fôssemos justificados por Sua graça e nos tornássemos herdeiros, na esperança, da vida eterna. Você pode depender disso para ser verdade. (Tito 3:5-8)

	O CONVIDADO MAIS BEM - VINDO DA ALMA _ _ _ _

	Conforme exposto acima, o Espírito Santo é claramente o “Doador da Vida” porque Ele vem viver em nós como resultado do nosso Batismo. Nós nos tornamos Seus templos. 1 Embora todas as Três Pessoas Divinas habitem em nós quando estamos no estado de Graça Santificante, os Padres da Igreja enfatizaram que esta “Habitação Divina” é a característica especial do Espírito Santo. É por isso que Ele recebeu o belo título: “o Hóspede mais bem-vindo da alma”!

	É por causa de Sua habitação dentro de nós que o Espírito Santo se torna a Fonte da vida espiritual contínua em nós. O Espírito Santo é o “Santificador”; Ele está encarregado do processo de nosso crescimento em santidade. Como parte de Sua obra especial de santificação — o processo de santificar alguém — Ele nos defende do mal e nos inspira a fazer o bem. Ele nos prepara para a introdução e o antegozo da vida de glória que todos os santos no Céu desfrutam ao máximo.

	O Papa Leão XIII, em sua famosa carta encíclica sobre o Espírito Santo intitulada Divine Illud Munus (1897), escreveu:

	Pelo Batismo, o espírito imundo tendo sido expulso da alma pela primeira vez, o Espírito Santo entra na alma e a torna como Ele mesmo.

	O Papa Leão XIII, ao afirmar que o Espírito Santo “torna (a alma) como Ele mesmo”, está nos dizendo que a alma é transformada pela Habitação Divina à semelhança do próprio Deus. Tomemos o exemplo de um pedaço de madeira jogado no fogo. Pode queimar tão intensamente que em algum momento mal conseguimos distinguir a lenha do fogo. A madeira fica tão saturada com o fogo que assume a aparência do fogo. Da mesma forma, uma alma que possui a Santíssima Trindade dentro de si assume a beleza e a vida da Santíssima Trindade. Não nos tornamos o próprio Deus, em um sentido panteísta, como nos tornamos uma “Quarta Pessoa Divina”. Em vez disso, somos tão completamente transformados à semelhança de Deus que Sua imagem divina é impressa na alma. Uma vez que esta é a obra especial do Espírito Santo, falamos de ser “selado” com o Espírito Santo. Isso significa que a imagem divina do Espírito Santo é impressa na alma, como um selo real em cera. São Paulo menciona este “selo” com o Espírito Santo:

	Nele (Jesus) também fostes escolhidos: quando ouvistes a boa nova da salvação, a palavra da verdade, e nela acreditastes, fostes selados com o Espírito Santo que havia sido prometido. (Efésios 1:13)

	Selado com o Espírito Santo

	Alguns dos Padres da Igreja ofereceram esta explicação do “selo” pelo Espírito Santo. Eles compararam a alma da pessoa a cera líquida. Aquele que imprime o “Selo” é o Espírito Santo, e o próprio “Selo” também é o Espírito Santo porque o Espírito Santo está imprimindo a Si mesmo como um selo na alma. A alma, como cera, receberá Sua imagem divina. O Espírito Santo pode dar esta semelhança de Si mesmo à alma porque Ele realmente se dá. Ele é o Dom Supremo! Ele é a nova Vida da alma, junto com o Pai e o Filho.

	Há um detalhe importante nesta explicação dos Padres da Igreja que devemos ter em mente. Eles disseram que a alma é e sempre permanece como cera líquida, pelo menos durante toda a vida de uma pessoa enquanto ela está na terra. Em sua explicação, como a cera líquida não endurece, a marca na cera nunca será permanente por si só. Sempre será necessária a aplicação constante do “selo” na cera para que a imagem permaneça. De maneira semelhante, o “Selo” (o Espírito Santo) deve ser continuamente aplicado à alma ou então Sua imagem ou marca na alma será perdida.

	Isso nos lembra de um fato muito importante na vida espiritual. O Espírito Santo é o Hóspede mais bem-vindo da alma. No entanto, um convidado pode permanecer apenas enquanto for convidado e se sentir bem-vindo. O Espírito Santo nunca deixará a alma por sua própria iniciativa. No entanto, uma pessoa pode indicar que o Espírito Santo não é mais bem-vindo em sua alma. Isso acontece quando a pessoa comete um pecado mortal. Nesse momento, o Espírito Santo, junto com o Pai e o Filho, deixa a alma. Se o Espírito deixa a alma, Sua imagem divina viva é perdida da alma.

	O detalhe da cera líquida nos lembra, então, que a presença permanente do Espírito Santo na alma nunca pode ser dada como certa; podemos perdê-lo através do pecado mortal. Lembre-se que Nosso Senhor disse na Última Ceia que Ele e o Pai (e devemos incluir também o Espírito Santo) viriam para aqueles que O amam e guardam Sua palavra ou Seus mandamentos (João 14:23). Quando cometemos um pecado mortal, não estamos mais amando a Deus ou guardando Sua palavra porque o pecado mortal é uma ofensa grave contra Deus, Seu amor e Seus mandamentos. Tal pecado expulsa o amor de Deus de nossos corações. Resulta na quebra do vínculo de amor e amizade entre a Santíssima Trindade e a alma. Sua presença divina na alma cessa. Assim, também, o “Selo” do Espírito Santo, imprimindo Sua imagem divina na alma, se retira. Como a cera líquida se torna sem forma quando o selo é retirado, a alma perde sua participação na beleza e na vida divinas. Torna-se espiritualmente desfigurado e espiritualmente morto.

	“Mortal” significa mortal, e o pecado mortal traz morte espiritual para a alma. Isso nos ajuda a entender por que o pecado mortal é o pior de todos os males possíveis. Somente ela pode nos separar da Habitação Divina em nossas almas e somente ela pode nos privar de compartilhar a vida divina. Faz com que a vida da graça de Deus dentro de nós morra. É por isso que os santos decidiram renunciar a quaisquer posses ou prazeres e suportar quaisquer sofrimentos ou sacrifícios, até mesmo perder a própria vida terrena, em vez de cometer um pecado mortal. A resolução deles foi: “A morte em vez do pecado (mortal)!”

	Devemos salvaguardar a presença do Espírito da Vida em nós, vivendo nossa vida cristã diária; isso nos permitirá permanecer no amor de Deus, guardando Seus mandamentos. Então nossa alma continuamente extrairá vida do Hóspede Divino dentro de nós. Fazemos bem em rezar pelo Espírito Santo com a mesma oração que a Igreja recita como uma sequência especial durante a bela Missa de Pentecostes. É geralmente conhecido por seu título latino, o Veni, Sancte Spiritus (Vem, Espírito Santo). No entanto, também é chamada de Sequência Áurea por causa de sua grande beleza, simplicidade e doçura.

	Vem, Espírito Santo, vem!

	E de Tua morada celestial

	Derrame um raio de luz divina!

	Vem, Pai dos pobres!

	Venha, Fonte de toda nossa loja!

	Venha, dentro de nossos seios brilhe!

	Você, dos Consoladores o melhor;

	Você, o Hóspede mais bem-vindo da alma;

	Doce Refresco aqui embaixo;

	Em nosso trabalho, descanse docemente:

	Grato frescor no calor;

	Consolo em meio à aflição.

	Ó bendita Luz divina,

	Brilhe dentro destes Teus corações,

	E o nosso ser mais íntimo se enche!

	Onde Tu não estás, o homem não tem nada.

	Nada de bom em ação ou pensamento,

	Nada livre da mácula do mal.

	Cura nossas feridas, renova nossas forças;

	Sobre nossa secura derrama Teu orvalho;

	Lave as manchas de culpa.

	Dobre o coração teimoso e a vontade;

	Derreta os congelados, aqueça o friozinho;

	Guia os passos que se desviam.

	Sobre os fiéis, que adoram

	E confessar-te sempre

	Em Tua dádiva sétupla, desça.

	Dê-lhes a recompensa certa da virtude;

	Dá-lhes a Tua salvação, Senhor;

	Dê-lhes alegrias que nunca acabam.

	Amém. Aleluia.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Como você experimentou a morte e ressurreição com Cristo iniciada em seu batismo, mas experimentada em alguma medida todos os dias de sua vida? (resistindo ao pecado e abrindo-se ao Espírito da vida…)

	2. Você está ciente de que seu corpo é um Templo do Espírito Santo? Como você cuida deste Templo? Você glorifica a Deus em seu corpo?

	3. O Espírito Santo é o Hóspede mais bem-vindo da alma. Você tem o cuidado de garantir que Ele sempre tenha uma morada adequada em sua alma?

	Espírito Santo, Divino Consolador, concedei-me o dom da piedade ,

	para que eu possa servi-lo para o futuro com maior fervor ,

	siga com mais prontidão suas santas inspirações ,

	e observai com maior fidelidade os vossos divinos preceitos .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 Na verdade, como foi apontado, todas as Três Pessoas Divinas da Trindade, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, vêm viver em nós. Referimo-nos a essa presença divina na alma como a Habitação Divina por meio do dom que chamamos de Graça Santificante.

	
CAPÍTULO 7

	VENTO _ E RESPIRAÇÃO : 
SÍMBOLOS _ _ DE O 
ESPÍRITO _ DA VIDA _
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	Tudo o que respira, respira pelo ar e não pode viver sem ar; da mesma forma, todas as criaturas racionais livres vivem pelo Espírito Santo, como se pelo ar, e não podem viver sem Ele. “Toda alma é vivificada pelo Espírito Santo.” Reconheça que o Espírito Santo está na mesma relação com sua alma que o ar está em relação ao seu corpo .

	— St. João de Kronstadt 
Minha Vida em Cristo

	A BASE DA NOSSA Fé Católica é a crença de que Deus falou ao Seu povo por meio de uma revelação especial. Na tradição judaico-cristã, no Antigo e no Novo Testamento, acreditamos que Deus revelou a Si mesmo e Sua mensagem de amor e salvação para o mundo. Quando Deus nos fala sobre Si mesmo, devemos ter em mente alguns fatos importantes. Deus, que faz a revelação, é eterno, todo-poderoso, onisciente e infinitamente perfeito em todos os sentidos. Se Ele não fosse, Ele não seria Deus. Como resultado, somente Deus pode se conhecer total e perfeitamente. Não podemos conhecê-lo perfeitamente porque não somos pessoas divinas, mas apenas pessoas humanas.

	Nós que recebemos a revelação de Deus somos, em comparação com o próprio Deus, bastante limitados e incompletos em nosso conhecimento. Portanto, Deus deve falar conosco em palavras humanas e não em “linguagem” divina, caso contrário não O entenderíamos. No entanto, nenhuma palavra e ideia humana pode nos comunicar totalmente quem é Deus, porque as palavras humanas são finitas ou limitadas e Deus não. Portanto, quando Deus fala conosco em palavras humanas, Ele deve usar símbolos, 1 que ainda não pode nos dizer tudo sobre Ele, porque nada em todo o nosso mundo criado pode ser perfeitamente comparado a Deus. No entanto, um símbolo pode nos dizer algo sobre Ele, por mais limitado que seja.

	Vejamos quatro coisas que estão intimamente ligadas à vida nas Sagradas Escrituras e que são também de alguma forma símbolos do Espírito Santo. Ao refletirmos sobre cada símbolo, aprenderemos mais sobre o Espírito da Vida. Neste capítulo, vamos nos concentrar nos símbolos de (1) Vento e (2) Respiração. No capítulo seguinte, vamos nos concentrar nos símbolos de (3) Água e (4) Fogo.

	VENTO _

	Os dois primeiros símbolos, “vento” e “fôlego”, estão intimamente ligados ao Espírito da Vida pela palavra hebraica bíblica ruah . O antigo povo judeu usava essa mesma palavra para significar “vento” ou “respiração” ou “espírito”. Isso porque, nos tempos bíblicos, essas três realidades eram consideradas conectadas. A raiz básica da palavra ruah significa “ar em movimento”, e este é o VENTO. Mas também pode significar ar inalado e exalado na respiração, e isso é RESPIRAÇÃO. Finalmente, os antigos hebreus observaram que quando a respiração para, a vida também sai de dentro da pessoa. Isso os levou a supor que também existe uma fonte interior de vida em cada pessoa, uma espécie de “respiração interior”, e este é o espírito ou alma humana.

	Para os povos antigos, o “vento” tinha um certo mistério. Eles não podiam explicar o vento em termos de sua origem ou de seus movimentos. O vento às vezes era mencionado como o sopro de Javé, como na descrição da divisão das águas do Mar Vermelho:

	Ao sopro da Tua cólera as águas se amontoaram, as águas correntes pararam como um montículo, as águas da inundação congelaram no meio do mar. (Êxodo 15:8)

	Três qualidades do vento podem nos ajudar a compreender melhor o Espírito Santo: é imprevisível; é conhecido por seus efeitos; e pode ser muito forte.

	Livre como o vento

	Sem qualquer compreensão científica, os povos antigos viam o vento como um fenômeno imprevisível. Isso deu ao vento a característica de liberdade de movimento. (Até hoje usamos a expressão “tão livre quanto o vento”.) Nosso Senhor deixou bem claro isso para Nicodemos:

	O vento sopra onde quer. Você ouve o som que faz, mas não sabe de onde vem ou para onde vai. Assim é com todos os gerados do Espírito. (João 3:8)

	Aprendemos com este símbolo que os caminhos do Espírito Santo muitas vezes são misteriosos e imprevisíveis. Por exemplo, quem de nós pode ter certeza do que a providência de Deus providenciará em nossas vidas daqui a um dia? Quem de nós pode exigir dons específicos do Espírito Santo ou mesmo um certo número deles quando Ele simplesmente os distribui como quer (1 Coríntios 12:11)? Devemos respeitar a liberdade do Espírito em dirigir nossas vidas. Nossa preocupação deve ser estar pronta e disposta a ouvir Suas inspirações, em vez de estar pronta para ditar nossa própria agenda pré-combinada para Ele.

	Conhecido por seus efeitos

	No entanto, apesar de imprevisível, o vento pode ser conhecido de certa forma pelos seus efeitos. O vento não pode ser visto, mas podemos ouvir o barulho que faz enquanto gira ao nosso redor, ou podemos observar o farfalhar das folhas ou o balançar das árvores, ou podemos senti-lo soprando contra nós. Da mesma forma, não podemos ver o Espírito Santo, mas podemos conhecê-lo por seus efeitos em nós. Possuir o Espírito Santo é sentir o início de uma profunda mudança em nossas vidas. Surge uma verdadeira conversão. A presença do Espírito não é julgada de forma adequada nem precisa por nossos sentimentos e emoções. Só pode ser genuinamente discernido pelos frutos de Sua obra em nós.

	Nosso Senhor diz que só podemos julgar uma árvore por seus frutos. Ele nos diz que uma árvore boa só pode dar frutos bons, e uma árvore ruim só pode dar frutos ruins, apesar do que aparentemente parece ser o contrário. A prova está no fruto, não nas aparências (Mateus 7:16-23). Se o Espírito de Deus estiver nos motivando, produziremos Seus frutos em nossas vidas; se o espírito do mundo, ou da carne, ou do diabo estiver nos motivando, produziremos frutos bem diferentes em nossas vidas.

	Só podemos julgar a presença e o trabalho do Espírito Santo em nós se nos perguntarmos honestamente: estamos crescendo em amor, alegria, paz, perseverança, generosidade, fé, mansidão, castidade, continência e modéstia (Gálatas 5:22-23 )? Assim como o vento só pode ser conhecido por seus efeitos, também o Espírito Santo só pode ser genuinamente conhecido pelos efeitos de Seus frutos em nossa vida espiritual.

	Suave como uma brisa, poderosa como um furacão

	Já a força do vento varia bastante. Às vezes é uma brisa suave que pode ser muito refrescante em um dia quente de verão. Às vezes, o vento pode ser feroz e poderoso como em um vendaval ou furacão. Às vezes, o vento pode nos acelerar quando está nas nossas costas, ou nos desacelerar se estivermos nos movendo contra ele. 2

	Como o vento, a força do Espírito varia em nossa vida. Na maioria das vezes, a liderança do Espírito é gentil, quase imperceptível. Ele nos inspira de maneira discreta e nos cutuca, lenta mas seguramente. (Afinal, há muito mais brisas suaves na vida do que furacões!) Mas também há momentos em que o Espírito está inequivocamente nos direcionando de uma certa maneira. Recebemos a mensagem “em alto e bom som”; não há dúvidas sobre o que Ele quer de nós. Esses são os momentos em que os sussurros do Espírito são fortes e inegáveis. Podemos até querer evitá-los ou fugir deles. Muitas vezes não resistimos, por exemplo, às Suas inspirações para uma maior generosidade no serviço e no sacrifício? Quantas pessoas tentam fugir do pensamento de servir a Deus no sacerdócio ou na vida religiosa? Como Jeremias, inventamos todos os tipos de desculpas para o chamado de Deus:

	Ah, Senhor Deus! não sei falar; Eu sou muito jovem! (Jeremias 1:6)

	Se o Espírito Santo nos deseja, não há como escapar de Sua inspiração, não há como fugir Dele. É como uma situação envolvendo um carro usado que alguém certa vez doou para nossa Comunidade de Renovação no South Bronx. Tinha dois grandes amassados no teto. Disseram-me que foram causados por um furacão. Antes da tempestade, o proprietário havia movido o carro para um “lugar seguro”. Acontece que a única árvore em toda a área que foi derrubada pelo vento caiu e atingiu este carro em particular. Há momentos em que não há absolutamente nenhum “lugar seguro” para onde correr e se esconder do Espírito!

	RESPIRAÇÃO _

	O símbolo da segunda vida que se relaciona com o Espírito Santo é o sopro. Para os povos antigos, a respiração, como o vento, tinha uma qualidade misteriosa. Para os hebreus, a respiração de uma pessoa era a fonte de sua vida. O relato da criação de Adão é um exemplo disso:

	O Senhor Deus formou o homem do barro da terra e soprou em suas narinas o sopro da vida, e assim o homem se tornou um ser vivente. (Gênesis 2:7)

	O sopro da vida para toda a criação

	A respiração humana era vista como a respiração de Deus em nós. Acreditava-se que sua respiração dava vida a nós, assim como a toda a criação; além disso, manteve todas as coisas em existência. O salmista expressa este pensamento sobre todas as criaturas de Deus de forma marcante:

	Todas (as criaturas vivas) esperam que você lhes dê comida no devido tempo. Quando lhes dás, eles o colhem; quando abres a mão, eles se enchem de coisas boas. Se esconderes o teu rosto, eles ficarão consternados; se lhes tiras a respiração, perecem e voltam ao seu pó. Quando você envia seu espírito, eles são criados e você renova a face da terra. (Salmo 104:27-30)

	A Respiração da Nossa Vida Espiritual

	Em nossa vida espiritual, é o Espírito Santo, como o Sopro de Deus, que sopra em nós a centelha da vida divina. Sua presença na alma é a origem de nossa vida sobrenatural. Sua orientação contínua é o meio de sustentar a vida divina da Graça Santificadora em nós e permitir que continuemos a crescer. Este é o significado literal da palavra “inspiração”; vem do latim inspirare — “inspirar”. O Espírito Santo é então o sopro de Deus soprando em nós. Um dos hinos sugeridos para uso na Liturgia das Horas capta esse sentimento:

	Respire em mim, Sopro de Deus,

	enche-me de vida nova,

	Para que eu possa amar as coisas que você ama,

	e faça o que você faria.

	Respire em mim, Sopro de Deus,

	até que meu coração seja puro,

	Até que contigo eu tenha uma vontade,

	viver e resistir.

	Respire em mim, Sopro de Deus,

	minha alma com graça refina,

	Até esta parte terrena de mim,

	brilha com Seu fogo divino.

	Respire em mim, Sopro de Deus,

	então eu nunca morrerei,

	Mas viver com você a vida perfeita

	em sua eternidade.

	(Música de HE Wooldridge, 1845-1917; Texto de 
Edwin Hatch, 1835-1889; e adaptado 
por Anthony G. Petti. Conforme citado em The Liturgy 
of the Hours , Vol. 4, Catholic Book Publishing 
Co., Nova York, 1975 , p. 623-624.)

	Como já vimos, esta nova vida do Espírito Santo nos foi dada no momento do nosso Batismo. Jesus referiu-se ao Batismo como uma nova vida “do alto”. Agora, assim como a vida natural de nosso corpo deve crescer, também a nova vida sobrenatural em nossa alma deve crescer. Em nossa vida humana natural, o processo de crescimento e desenvolvimento flui de uma fonte interna de vida (nossa alma) e amadurece de acordo com as leis e normas que Deus predestinou para o crescimento humano. Em nossa vida sobrenatural, a fonte interna da vida é o próprio Espírito Santo. Habitando dentro de nossas almas, Ele guia o desenvolvimento e amadurecimento da vida da graça de acordo com as leis que Ele predestinou; ao mesmo tempo, Ele ainda mantém Sua liberdade de se mover em nós como Ele quer. Ele não lidera duas pessoas exatamente iguais. Todos nós recebemos diferentes dons da natureza e da graça. Todos nós recebemos diferentes obras e ministérios do Senhor.

	Nosso “segundo fôlego”

	Santo Agostinho nos diz que, uma vez iniciado o caminho de nossa vida espiritual, o caminho se torna longo e monótono. Nosso próprio Senhor nos diz que o Noivo Divino retarda Sua vinda (Mateus 25:5). Nossa vida aqui na terra é um período de esforço contínuo para viver vidas cristãs católicas fiéis. Às vezes, pode parecer uma espera aparentemente interminável pela volta do Senhor. Isso cobra seu preço de muitos. Alguns se cansam e mal conseguem caminhar; outros se perdem por um tempo; ainda outros abandonam a luta completamente. É neste ponto de cansaço ou desânimo que o Espírito de Vida nos sustenta e renova ao longo de nossa longa caminhada. Como um corredor numa maratona, precisamos de uma nova lufada de ar fresco, nosso “segundo fôlego”, a fim de termos energia para perseverar até o fim. O Espírito Santo sopra esse “segundo fôlego” espiritual em nossas vidas exatamente quando precisamos dele.

	Renovação dentro

	Hoje se fala muito de pessoas que vivem tantas demandas e pressões constantes em suas vidas que acabam apresentando o sintoma conhecido como “burnout”. Essas pessoas deram tanto que parece não haver mais nada para dar. Eles se sentem esgotados fisicamente, emocionalmente, mentalmente e espiritualmente. Estão exaustos da vida. O oposto daqueles que sofrem de “esgotamento” são aqueles que sofrem de “ferrugem”. Eles também estão exaustos e entediados com a vida, simplesmente porque não se entregaram de forma alguma. Ambos os grupos de pessoas precisam ser renovados.

	Jesus nos convida a ir a Ele exatamente nessas circunstâncias:

	Vinde a mim, todos vós que estais cansados e que achais a vida pesada, e eu vos reanimarei. Tome meu jugo sobre seus ombros e aprenda de mim, pois sou manso e humilde de coração. Suas almas encontrarão descanso, pois Meu jugo é suave e Meu fardo é leve. (Mateus 11:28-30)

	E como Jesus nos refresca? Precisamente enviando-nos o seu Espírito Santo que constantemente nos vivifica e renova ao longo do caminho da vida. Os Padres da Igreja costumavam comparar o Espírito Santo a um unguento precioso cuja fragrância renova constantemente o vaso que o contém. Nós somos esses vasos! Em nossa vida espiritual – quando começamos a perder nosso fervor e corremos o risco de cair em um estado ou atitude de mediocridade, tibieza e indiferença – o Espírito Santo sopra de volta em nós uma vida renovada. Rezemos por esta renovação nos sentimentos da Sequência Áurea da Missa de Pentecostes:

	Dobre o coração teimoso e a vontade,

	Derreta os congelados, aqueça o friozinho;

	Guia os passos que se desviam.

	Cura nossas feridas, renova nossas forças;

	Em nossa secura, derrama Teu orvalho;

	Lave as manchas de culpa.

	O Espírito Nos Guarda do Desespero

	Às vezes, podemos até sentir que chegamos ao ponto de desespero. Podemos acreditar que estamos no fim de nossa corda e simplesmente não parecemos ser capazes de aguentar mais. Isso pode acontecer em experiências que São João da Cruz chamou de “noite escura”. Deus pode parecer muito distante, bastante despreocupado. Como a experiência assustadora que os apóstolos tiveram uma vez no Mar da Galileia, podemos sentir que o Senhor está aparentemente dormindo profundamente enquanto lutamos contra as tempestades da vida que parecem estar nos esmagando:

	Aconteceu que uma forte tempestade explodiu. As ondas quebravam em cima do barco e ele começou a mandar água mal. Jesus estava na popa o tempo todo, dormindo profundamente em uma almofada. Eles finalmente O acordaram e disseram: “Mestre, não Te importa que vamos morrer afogados?” (Marcos 4:37-38)

	Nossa situação humana pode parecer sem solução possível. Tudo parece perdido! Se nossa vida espiritual for genuína, inevitavelmente passaremos por tais circunstâncias. Todas as razões aparentes para esperar ou continuar a jornada parecem ter desaparecido! É justamente nessa hora que o Espírito da Vida vem nos renovar.

	A Mensagem de Esperança do Profeta Ezequiel através do Espírito

	Um daqueles nas Escrituras que experimentou isso de forma tão marcante foi o profeta Ezequiel. Ele foi chamado para ser profeta durante o exílio do povo judeu na Babilônia. Se houve um momento em sua história em que as coisas foram sombrias, foi na Babilônia. Temos um vislumbre disso nos sentimentos poderosos do salmista:

	Junto às correntes da Babilônia nos sentamos e choramos quando nos lembramos de Sião. Nos álamos daquela terra, penduramos nossas harpas, embora lá nossos captores nos perguntassem a letra de nossas canções e nossos saqueadores nos exortassem a sermos alegres: “Cantai para nós as canções de Sião!” Como poderíamos cantar uma canção do Senhor em uma terra estrangeira? Se eu me esquecer de você, Jerusalém, que minha mão direita seja esquecida! Apegue-se-me a língua ao paladar, se não me lembrar de ti, se não colocar Jerusalém à frente da minha alegria! (Salmo 137:1-6)

	Os exilados judeus sentem uma sensação de desespero

	Havia uma razão para se sentir como eles. Antes do exílio, o povo havia sido infiel a Deus e à aliança com Ele. Eles ofenderam a Deus por seus pecados de idolatria, imoralidade e apostasia. A punição divina veio com a queda de Jerusalém, a destruição do Templo e o exílio do povo na escravidão pelos babilônios. Eles estiveram no exílio por aproximadamente cinquenta anos. Eles estavam começando a se sentir abandonados por Deus para sempre! Ele amou Seu povo por mais tempo?

	Isaías, outro profeta desta era dolorosa, refletiu seu grito de desespero. Ao mesmo tempo, ele também os lembrou do amor duradouro de Deus por eles durante todo esse período de provação no exílio:

	Cantem, ó céus, e regozijem-se, ó terra, irrompam em cânticos, ó montanhas. Pois o Senhor consola o seu povo e mostra misericórdia aos seus aflitos. Mas Sião disse: “O Senhor me abandonou; meu Senhor se esqueceu de mim”. Pode uma mãe esquecer seu filho, não ter ternura pela criança em seu ventre? Mesmo que ela esqueça, eu nunca vou te esquecer. Veja, nas palmas das minhas mãos, escrevi o seu nome. (Isaías 49:13-16)

	Deus promete uma restauração

	O Senhor libertaria Seu povo. Ezequiel seria o principal profeta desta mensagem de amor e esperança. Ele proclamou uma restauração que envolveria “água limpa”, um “novo coração” e um “novo espírito”.

	O Senhor Deus disse: “Eu os tirarei do meio das nações, os reunirei de todas as terras estrangeiras e os trarei de volta à sua própria terra. Aspergirei água limpa sobre vocês para purificá-los de todas as suas impurezas, e de todos os seus ídolos os purificarei. Darei a vocês um novo coração e colocarei um novo espírito dentro de vocês, tirando de seus corpos seus corações de pedra. Porei dentro de vós o meu espírito e farei com que vivais segundo os meus estatutos, cuidando de observar os meus decretos. Vocês viverão na terra que dei a seus pais, vocês serão o meu povo e eu serei o seu Deus”. (Ezequiel: 36:24-28)

	Para um judeu exilado na Babilônia, longe de seu Israel natal, esta foi realmente uma mensagem reconfortante. Com a “água limpa”, Deus lavaria a sujeira dos pecados de Seu povo. Com um “coração novo”, Deus daria ao Seu povo uma nova atitude e perspectiva para substituir a dureza de coração que eles demonstraram ao resistir ao Seu chamado de amor. Com um “espírito novo”, Deus sopraria em Seu povo uma nova vida e lhes daria uma força moral que os capacitaria a observar fielmente Seus mandamentos. 3

	O Espírito como o sopro de Deus renova Seu povo

	Uma parte final e muito importante da mensagem de esperança e restauração de Ezequiel relaciona o sopro do espírito com a renovação da vida do povo de Deus. É descrito na famosa visão do profeta dos ossos secos. 4 Nesta visão, Ezequiel se viu no meio de uma ampla planície cheia de ossos sem vida:

	Como estavam secos! (Ezequiel 37:2)

	Esses ossos secos representavam as pessoas em sua fragilidade, desamparo e desesperança! O Senhor então ordenou a Ezequiel que profetizasse sobre os ossos secos para que eles se juntassem em unidade novamente e para que tendões, carne e pele os cobrissem.

	Profetizei conforme me foi dito e, enquanto profetizava, ouvi um barulho; era um barulho quando os ossos se juntavam, osso juntando osso. Vi os tendões e a carne virem sobre eles, e a pele os cobrir, mas não havia espírito neles. (Ezequiel 37:7-8)

	Então o Senhor ordenou-lhe que profetizasse que o “espírito” entraria nos ossos agora cobertos de carne, para que pudessem voltar à vida. Ezequiel compartilhou sua experiência da seguinte forma:

	Então Ele me disse: “Profetiza ao espírito, profetiza, filho do homem, e diz ao espírito, assim diz o Senhor Deus: Dos quatro ventos vem, ó espírito, e sopra nestes mortos para que eles possam voltar à vida. ” Profetizei como Ele me disse, e o espírito entrou neles; eles ganharam vida e ficaram de pé, um vasto exército. Então Ele me disse: “Filho do homem, estes ossos são toda a casa de Israel. Eles têm dito: 'Nossos ossos estão secos, nossa esperança está perdida e estamos cortados.' Portanto, profetize e diga a eles: Assim diz o Senhor Deus, abrirei suas sepulturas e farei com que você se levante delas e os traga de volta para a terra de Israel. Então sabereis que eu sou o Senhor, quando eu abrir as vossas sepulturas e vos fizer levantar delas, ó meu povo! Porei em vós o meu espírito, para que vivais, e vos estabelecerei na vossa terra; assim sabereis que eu sou o Senhor. Eu prometi e cumprirei, diz o Senhor”. (Ezequiel 37:9-14)

	Assim como não foi até que o “espírito” entrou nos ossos secos cobertos com tendões e carne que eles finalmente reviveram, sem o Espírito de Vida em nós, não podemos ser continuamente revividos e renovados em nossas vidas espirituais. Correríamos o risco de definhar sob os fardos e as pressões de cada dia. Pode até chegar ao ponto em que parece que qualquer esperança ou confiança dentro de nós está morrendo. Estamos prontos para abandonar a luta. “Por que continuar?” nos perguntamos. Mas, na realidade, nem tudo está perdido; ainda não “desistimos do fantasma”, por assim dizer. Certa vez, alguém colocou uma placa bem-humorada em um convento onde eu trabalhava há alguns anos: “Para aqueles de vocês que não acreditam que os mortos podem voltar à vida, deveriam estar aqui na hora da despedida”. Se pode acontecer em nossa vida natural que possamos “voltar à vida”, quanto mais acontecerá em nossa vida cristã!

	Quando um trabalhador da equipe de resgate de emergência vai ajudar várias pessoas, muitas vezes ele ou ela tem que administrar técnicas de ressuscitação boca a boca. A respiração da pessoa saudável pode suprir e restaurar a respiração da pessoa necessitada. Quando isso ocorre em nossa vida espiritual, é sinal de que o Espírito da Vida, como o sopro de Deus, está vivificando nosso espírito abatido e restaurando-nos, mais uma vez, para uma participação mais plena na vida de Cristo.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Você respeita a liberdade do Espírito Santo em sua vida? Você está no comando ou Ele está no comando?

	2. O Espírito Santo pode ser genuinamente conhecido pelos efeitos de Seus frutos em sua vida espiritual. Você está crescendo em amor, paz, alegria, generosidade, paciência, castidade e modéstia?

	3. Você já foi tentado a se esconder dos sussurros do Espírito Santo?

	Espírito Santo, Divino Consolador ,

	Conceda-me o dom do conhecimento ,

	para que eu saiba as coisas de Deus

	e, iluminado por Teu santo ensinamento ,

	pode andar sem desvio

	no caminho da salvação eterna .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 Um símbolo é definido como: “algo concreto que representa ou sugere outra coisa que por si só não pode ser representada ou visualizada”. ( The Merriam-Webster Dictionary , Pocket Books, Nova York, 1974, p. 693.)

	2 Lembro-me de uma viagem de ida e volta entre os Estados Unidos e a Europa que fiz alguns anos atrás. No caminho para a Europa, o jato jumbo experimentou um forte vento de cauda e cruzou a cerca de 580 milhas por hora; uma semana depois, no voo de volta, havia um vento contrário de 70 a 100 milhas por hora, e o mesmo jato jumbo atingiu a média de apenas cerca de 460 milhas por hora. Escusado será dizer que foi um voo muito mais longo de volta aos Estados Unidos!

	3 Do nosso ponto de vista do Novo Testamento, podemos ver um “sentido mais completo” nesta profecia do Antigo Testamento. Refere-se à “nova aliança” estabelecida por nosso Senhor por meio de Sua morte e ressurreição – a nova “água purificadora” e o “novo espírito” referem-se ao Sacramento do Batismo, que seria um novo nascimento pela água e pelo Espírito Santo como nosso Senhor disse mais tarde a Nicodemos.

	4 Esta é a visão que se tornou popular pelo antigo hino espiritual, Them Bones, Them Bones!
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	Falando literalmente, e também em harmonia com as palavras da água e do Espírito, João Batista diz de Cristo: Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. Visto que somos apenas vasos de barro, devemos primeiro ser purificados com água e depois endurecidos pelo fogo espiritual - pois Deus é um fogo consumidor. Precisamos do Espírito Santo para nos aperfeiçoar e renovar, pois o fogo espiritual pode nos purificar, e a água espiritual pode nos transformar em uma fornalha e nos transformar em novos homens e mulheres .

	—Dídimo de Alexandria 
O Espírito Santo nos Aperfeiçoa e Renova

	OS SÍMBOLOS TRATADOS no capítulo anterior, vento e sopro, são de uma qualidade mais misteriosa do que os símbolos da água e do fogo que abordaremos neste capítulo. Estes últimos símbolos são mais óbvios para os nossos sentidos. Eles também são ricos em imagens que podem nos ajudar a entender melhor o Espírito da Vida e Seu papel em nossa vida cristã.

	ÁGUA _

	Um terceiro símbolo de vida relacionado ao Espírito Santo é a água. O simbolismo natural da água se presta facilmente a temas da vida, uma vez que todas as criaturas vivas dependem dela em algum grau para sobreviver.

	Simbolismo da água no Antigo Testamento

	Portanto, não é de surpreender que em todas as Escrituras a água tenha um rico simbolismo de vida. Isso se reflete no fato de que a Igreja, particularmente durante a bênção da água a ser usada em sua liturgia batismal, faz referência a várias passagens do Antigo Testamento onde a água simboliza a vida e a salvação. Por exemplo, as águas do dilúvio na história de Noé são usadas como um sinal da destruição do pecado e da preservação dos justos. Na história da travessia do Mar Vermelho pelos israelitas, a divisão das águas é um símbolo das águas do Batismo. Ao passar por aquelas águas, os israelitas ficaram livres, enquanto seus inimigos, os egípcios, foram destruídos. No Batismo, também somos libertados para nos tornarmos filhos de Deus por meio da nova vida trinitária que possuímos. Pelas águas do Batismo, somos libertos do Pecado Original e, no caso dos adultos, também dos pecados pessoais. Além disso, a água abundante que brotou da rocha que Moisés feriu no deserto para dar de beber ao povo de Israel também é um símbolo do Espírito Santo. 1 Representa a Água Viva que flui em nossas almas através do Batismo e nos refresca para continuar nossa jornada pela vida.

	Exemplos no Evangelho de São João

	No Novo Testamento, o símbolo da água freqüentemente se refere ao Espírito como Doador da Vida. Isso é especialmente verdadeiro no Evangelho de São João. O seu Evangelho está repleto de simbolismo que se refere aos vários sacramentos que Cristo instituiu como meios de graça, particularmente o Batismo e a Santa Eucaristia.

	Jesus encontra a mulher samaritana no poço

	Uma dessas referências é encontrada na conversa de Nosso Senhor com a mulher samaritana no poço (João 4:4-42). Como já examinamos este incidente, vamos agora simplesmente revisá-lo muito brevemente. Nosso Senhor, cansado e com sede de uma longa viagem, para em um poço no território bastante hostil de Samaria. Ele pede de beber a uma mulher que veio tirar água. Indignada por Ele, um judeu, falar publicamente com ela, uma mulher samaritana, ela se opõe a Ele a princípio. No entanto, Sua bondade eventualmente ganha sua confiança. Ele então revela a ela tudo o que pode lhe dar.

	Se você apenas reconhecesse o Dom de Deus, e quem é que está te pedindo de beber, você teria pedido a Ele, e Ele teria lhe dado água viva. (João 4:10)

	O Espírito como “Água Viva”

	Na verdade, temos duas referências nesta passagem ao Espírito Santo. A primeira referência é ao Espírito Santo como o “Dom de Deus”, que já examinamos longamente. Mas a segunda referência é ao Espírito Santo como “Água Viva”. Ele será derramado em nossas almas para nos dar vida espiritual, assim como a água derramada nas plantas as sustenta e, quando necessário, até as revive. No seu Evangelho, São João refere-se à água como símbolo do Espírito vivificante. Jesus explica à mulher samaritana o efeito desta Água Viva.

	Todo aquele que beber desta água (no poço) terá sede novamente. Mas quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede; não, a água que eu dou se tornará uma fonte dentro dele, brotando para fornecer a vida eterna. (João 4:13-14)

	Nosso Senhor aqui contrasta a “água parada” no poço, que só pode saciar nossa sede corporal natural por um pouco de tempo, com a “Água Viva” que Ele quer nos dar, o Espírito Santo que satisfaria a sede de nossa alma. Jesus continua dizendo que quando recebemos esta Água Viva, ela se torna como uma fonte dentro de nós, brotando para prover a vida eterna. Este é precisamente o papel do Espírito – ser a fonte constante de Vida Eterna dentro de nossas almas!

	Jesus promete solenemente o Espírito na Festa das Tendas

	Em outro incidente de seu Evangelho, São João novamente se refere à água como um símbolo do Espírito que dá vida. Ocorre no último dia da grande Festa Judaica das Barracas, às vezes chamada de “Festa dos Tabernáculos” ou, em hebraico, de “Festa de Sucote”. Era a mais alegre das festas judaicas. Ocorreu na época da colheita da uva, que coincidiu com o final da colheita do trigo. Era também o momento de o povo judeu orar a Deus para que mandasse chuva abundante sobre seus campos. Isso era necessário para garantir que as colheitas no ano seguinte fossem abundantes.

	Durante este festival, havia uma cerimônia muito solene envolvendo água. Todas as manhãs do festival de uma semana, um grupo de sacerdotes e pessoas caminhavam em procissão pelo portão da muralha da cidade conhecido como “Watergate”. Eles desceram até a fonte de Giom ao lado da colina do Templo. Esta fonte fornecia água para a piscina de Siloé. 2 Um dos sacerdotes encheu então um cântaro de ouro com água da fonte. Enquanto isso, o coro entoava um versículo do profeta Isaías: “Com alegria tirareis água da fonte da salvação” (Isaías 12:3). Então, cantando vários salmos, voltaram em procissão ao Templo. Quando a procissão chegou ao altar dos holocaustos, o povo em procissão marchou ao redor do altar e cantou: “Ó Senhor, dai a salvação! Ó Senhor, conceda prosperidade!” (Salmo 118:25).

	Em cada um dos primeiros seis dias do festival, a procissão marchava apenas uma vez ao redor do altar; no último e maior dia da festa, a procissão deu sete voltas ao redor do altar. Então o padre se aproximou da rampa do altar para despejar a água em um funil de prata de onde escorria para o chão. Este era um sinal de que esperavam as abundantes chuvas que Deus enviaria sobre seus campos. Foi neste momento dramático da cerimónia festiva que São João nos conta:

	No último e maior dia da festa, Jesus levantou-se e exclamou: “Se alguém tem sede, venha a mim; beba quem crê em mim. A Escritura diz: do seu interior fluirão rios de água viva”. (João 7:37-38)

	O Espírito como uma fonte dentro de nós

	Esta “Água Viva” torna-se uma fonte ou manancial dentro da alma de todo aquele que vem a crer em Jesus. São João observa:

	Aqui Jesus estava se referindo ao Espírito, a quem aqueles que vieram a crer Nele deveriam receber. É claro que ainda não havia Espírito, pois Jesus ainda não havia sido glorificado. (João 7:39)

	O que Nosso Bendito Senhor prometeu então é que aqueles que vêm a Ele com sede da Água Viva do Espírito a receberão em abundância. O Espírito fluirá como água viva do Coração de Cristo para o coração do indivíduo, e ali o Espírito se tornará como uma Fonte. Assim como uma fonte de água em uma terra deserta pode produzir uma vida de rica vegetação, também o Espírito em nós trará vida à nossa alma e nos permitirá produzir os frutos da santidade cristã. Isso se reflete no Salmo 1, onde encontramos a descrição de uma pessoa fiel, que ama a Deus e que está profundamente enraizada no Espírito Santo. Tal pessoa é descrita como sendo:

	Como uma árvore plantada perto de água corrente, que dá seu fruto na estação certa e cujas folhas nunca murcham. Tudo o que ele faz, prospera. (Salmo 1:3)

	Assim, uma boa pessoa – profundamente enraizada no Espírito Santo – é como “uma árvore plantada perto de água corrente”. Mesmo em um deserto, as raízes de uma árvore plantada perto de água corrente muitas vezes alcançam o leito do próprio córrego para obter a água necessária. Nesse caso, a árvore sempre terá um suprimento vital de água. Isso explica os efeitos produzidos. Suas folhas nunca murcham, mas mantêm sua textura vital durante todo o ano. Além disso, tal árvore “dá o seu fruto na estação devida”. Estando viva e prosperando, apesar do sol quente, a árvore produzirá seus próprios frutos uma ou duas vezes durante o ano nas estações apropriadas.

	Todas essas belas imagens descrevem a alma de alguém enraizado na “Água Viva”, o Espírito Santo. Nunca correrá o risco de murchar por falta de umidade, porque o Espírito será uma fonte constante de refrigério espiritual, vitalidade e força dentro dele. A operação do Espírito em nós produzirá uma colheita abundante das virtudes apropriadas da vida cristã. Esta Fonte de Água Viva produzirá vários frutos em nossa vida diária, se permanecermos firmemente enraizados na graça e seguirmos generosamente as inspirações que recebemos. O Concílio Vaticano II ensina isso claramente em seu documento mais importante, A Constituição Dogmática sobre a Igreja:

	O Espírito Santo foi enviado no dia de Pentecostes para que Ele pudesse continuamente santificar a Igreja e, consequentemente, aqueles que cressem pudessem ter acesso por meio de Cristo em um só Espírito ao Pai. Ele é o Espírito da Vida, a fonte de água que brota para a vida eterna. Aos homens, mortos no pecado, o Pai dá vida por Ele, até o dia em que, em Cristo, ressuscitar seus corpos mortais. O Espírito habita na Igreja e no coração dos fiéis, como num templo... Ele concede (à Igreja) vários dons hierárquicos e carismáticos, e assim a dirige; e Ele a adorna com Seus frutos. Pelo poder do Evangelho Ele permite que a Igreja mantenha o frescor da juventude. Constantemente Ele a renova e a conduz à união perfeita com seu Esposo (Jesus). ( Lumen Gentium , par. 4)

	Símbolo de sede e purificação

	Podemos fazer mais uma comparação entre a água como um símbolo de vida e o Espírito Santo quando olhamos para a própria natureza da água e sua utilidade. Dois de seus usos mais básicos são para beber e tomar banho. Devemos beber água porque precisamos dela para sustentar nossas funções corporais. Talvez tenhamos uma ideia de por que Jesus disse que se alguém der um copo de água fria em Seu Nome, não perderá a recompensa (Mateus 10:42). De maneira semelhante, o Espírito nos dá vida sobrenatural como a Água Viva de nossas almas. Um segundo uso natural da água é o banho. Nesse simbolismo, encontramos refletido o sentido do Espírito nos purificando de nossos pecados, libertando-nos assim da culpa em que incorremos por causa deles.

	Sede do Espírito

	De nossa parte, deve haver um desejo ou sede correspondente da Água Viva do Espírito Santo em nossos corações. Na verdade, podemos distinguir dois tipos de sede, cada um causado por um fator diferente. Um tipo é causado pela privação. Um exemplo disso é a sede que as pessoas sofrem durante a seca. Esta é uma sede bastante “negativa” porque se deve à falta de algo essencial. A seca muitas vezes traz uma queimadura da terra e leva à falta de colheitas e, em seguida, de alimentos em geral, ameaçando assim as pessoas de morte por fome. Da mesma forma, uma seca do Espírito significa que não possuímos Aquele que é a Fonte de toda a vida dentro de nós. A nossa vida em Cristo corre então o risco de morrer por falta da “Água Viva” de que todos necessitamos. Tal sede seria totalmente negativa e indesejável.

	Por outro lado, há uma sede ou desejo que é bastante “positivo” porque é criado por um desejo definido. Em um dia muito quente, uma pessoa pode desejar beber sua bebida gelada favorita, como chá gelado, refrigerante, cerveja ou limonada. Isso é delicioso e refrescante. Da mesma forma, nossa sede do Espírito nos faz buscá-lo com mais ardor e constância. Quando bebemos da “Água Viva”, nossa alma experimenta alegria e refrigério. Nesta sede, a alma anseia por Deus como a satisfação de todos os seus desejos. Essa sede ou saudade é muito positiva e bastante desejável. Isso é frequentemente usado como uma imagem de oração nas Escrituras, especialmente nos Salmos:

	Como a corça anseia pelas águas correntes, minha alma anseia por Ti, ó Deus. Minha alma tem sede de Deus, o Deus vivo. Quando irei e contemplarei a face de Deus? (Salmos 42:1-2) Ó Deus, tu és o meu Deus a quem eu busco; por Ti minha carne definha e minha alma tem sede como a terra, ressequida, sem vida e sem água. Assim, olhei para Ti no santuário para ver o Teu poder e a Tua glória. Pois a tua bondade é um bem maior do que a vida; meus lábios te glorificarão. (Salmo 63:1-3)

	Esta sede da Água Viva do Espírito Santo é sem dúvida parte daquela sede que Jesus abençoou quando chamou bem-aventurados aqueles que tinham fome e sede de santidade! Ele disse que eles ficariam satisfeitos (Mateus 5:6).

	INCÊNDIO _

	Um quarto e último símbolo relacionado ao Espírito da Vida é o fogo. Como a água, é um símbolo muito rico.

	O fogo está ligado ao Espírito nas Escrituras

	No Antigo Testamento, o fogo era frequentemente um sinal misterioso da presença de Deus. Por exemplo, Deus primeiro falou com Moisés de uma sarça que ardia, mas não era consumida pelo fogo (Êxodo 3:2). Quando Deus foi à frente de Seu povo para conduzi-lo em sua jornada pelo deserto, Sua presença foi representada por uma coluna de nuvem durante o dia e uma coluna de fogo à noite (Êxodo 13:21). Na grande “teofania” ou manifestação do próprio Deus a Moisés e a todo o povo no Monte Sinai, lemos que a montanha era:

	tudo envolto em fumaça, porque o Senhor desceu sobre ele em fogo. (Êxodo 19:18)

	No Novo Testamento, São João Batista relaciona o fogo de maneira especial com o Espírito Santo. Ao contrastar o batismo que ele administrou com o batismo que Jesus daria, ele diz:

	Eu vos batizo na água para a reforma, mas Aquele que me seguirá é mais poderoso do que eu. Não sou digno nem de levar Suas sandálias. Ele é quem vos batizará no Espírito Santo e no fogo. (Lucas 3:16)

	Nosso próprio Senhor disse mais tarde sobre Seu propósito ao vir entre nós:

	Eu vim para acender um fogo na terra. Como eu gostaria que o fogo fosse aceso. (Lucas 12:49)

	Recebemos esse fogo no Espírito Santo. Quando Ele veio no Pentecostes, havia uma espécie de fogo como sinal de Sua presença:

	Línguas como de fogo apareceram, que se separaram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo. Eles começaram a se expressar em línguas estrangeiras e a fazer proclamações ousadas conforme o Espírito os inspirava. (Atos 2:3-4)

	Os Efeitos do Fogo do Espírito em Nós

	Podemos aprender algo sobre a operação do Espírito Santo em nós a partir da própria natureza do fogo. O fogo nos dá luz e calor; o Espírito Santo nos dá isso em um sentido espiritual. Por Sua luz, o Espírito Santo ajuda nossa mente a conhecer melhor o Senhor e as verdades que Ele nos revelou. Por Seu calor, o Espírito Santo move nossas vontades. Isso nos capacita a seguir com entusiasmo e determinação um curso de ação que resultará na maior glória de Deus, em nossa salvação e santificação, e na edificação da Igreja, o Corpo Místico de Cristo.

	O fogo também tem a capacidade de purificar, como quando ouro ou aço são colocados em fogo intenso e todos os elementos estranhos são queimados. O fogo do Espírito Santo nos purifica de nossos pecados e apegos pecaminosos, libertando nossos corações para que possamos pertencer inteiramente ao Senhor.

	Fogo: um símbolo místico

	Além de seu simbolismo natural, o fogo também se relaciona com a vida com um significado um tanto místico. Quando uma pessoa parece muito feliz ou animada com alguma coisa ou ansiosa para fazer alguma coisa, às vezes dizemos “eles estão todos empolgados”. Já vimos como os antigos gregos viam esse “fogo” como uma centelha de vida divina em uma pessoa. É por isso que eles cunharam a palavra “entusiasmo”, que significa literalmente “em Deus” ou “Deus dentro da pessoa”.

	Lembro-me de um exemplo desse entusiasmo nos anos em que ensinei religião em um colégio católico. Antes de todos os grandes jogos de futebol, sempre havia muita emoção na escola, tanto entre os professores quanto entre os alunos. Muitas vezes os alunos decoraram quadros de avisos em preparação para o jogo. Placas adornavam os corredores. Inevitavelmente, havia a mensagem: “Pegue o fogo!” E o ponto alto da preparação para o jogo de futebol de boas-vindas foi o comício da noite anterior, quando todos ficaram em volta da tradicional fogueira. Tudo isso era para “acender o espírito para vencer”.

	O fogo do zelo é despertado dentro de nós

	O simbolismo deste aspecto do fogo relaciona-se com a virtude do zelo pela causa de Cristo. O zelo cristão é o entusiasmo e a determinação de fazer tudo para divulgar a Boa Nova de Jesus. É motivado pelo amor. Ela pode se expressar de muitas maneiras para a edificação do Reino de Deus.

	As “línguas como de fogo” que apareceram sobre as cabeças dos discípulos no Pentecostes significaram não apenas o recebimento do Espírito Santo, mas também prefiguraram o zelo que caracterizaria sua pregação da mensagem do Evangelho. Na verdade, eles imediatamente começaram a fazer “proclamações ousadas, conforme o Espírito os movia” (Atos 2:4). Os discípulos estavam com medo até aquele momento. Agora eles eram ousados, porque seu zelo permitia que eles deixassem suas dúvidas de lado e superassem seus medos. Este mesmo zelo caracterizou os Apóstolos no cumprimento da sua missão de difusão do Reino de Deus. Da mesma forma, esse zelo ardente caracterizou os santos de todas as épocas da história da Igreja. Permitiu-lhes fazer grandes sacrifícios, perseverar diante de lutas difíceis e superar oposições quase intransponíveis para espalhar o Reino de Cristo. Como disse Nosso Senhor:

	Desde o tempo de João, o Batizador, até agora, o Reino de Deus sofre violência, e os violentos se apoderam dele. (Mateus 11:12)

	“Violência” é usada aqui por Nosso Senhor, não em nenhum sentido negativo ou moralmente ruim de prejudicar os outros, mas em um sentido positivo de determinação de fazer o bem, custe o que custar. Os violentos, então, são aqueles que são movidos pelo zelo por causa de Cristo e de Seu Reino. O zeloso Apóstolo, São Paulo, escreveu ao seu jovem assistente, Timóteo, sobre a necessidade de renovar continuamente o zelo apostólico que recebeu pelo Dom do Espírito Santo:

	Eu te lembro de acender a chama do Dom de Deus concedido quando minhas mãos foram colocadas sobre você. O Espírito que Deus nos deu não é um espírito covarde, mas sim aquele que nos torna fortes, amorosos e sábios. (2 Timóteo 1:6-7)

	É neste mesmo sentido que rezamos na tradicional oração ao Espírito Santo: “Vem, Espírito Santo, enche os corações dos Teus fiéis e acende neles o fogo do Teu Divino Amor”.

	Uma história final pode ilustrar este ponto. Certa vez, um repórter perguntou a Vince Lombardi, o grande treinador de futebol, “Qual é o segredo de um grande treinador?” Lombardi respondeu:

	Os grandes treinadores não são aqueles que podem desenhar diagramas de jogadas em um quadro-negro; esses treinadores custam dez centavos. Mas o treinador realmente grande é aquele que consegue ter seu próprio espírito para vencer e comunicá-lo aos seus jogadores para que, quando eles entrarem no campo de jogo, estejam jogando com seu espírito para vencer!

	Quando li essa história, pensei comigo mesmo: “Não foi isso que Nosso Senhor fez por nós? Ele não nos deu o Seu Espírito para que, quando sairmos, sejamos movidos pelo mesmo Espírito que estava dentro Dele?” Que bênção Jesus nos deu, que Ele compartilha o fogo do Espírito Santo conosco!
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Você tem sede da água viva do Espírito Santo em seu coração? Se sim, como você experimenta isso?

	2. Se você tem sede, sua sede se deve à falta do Espírito Santo em sua vida? Ou é causada por um desejo genuíno pela água vivificante que Ele traz (Seu chamado à santidade)?

	3. Você tem o fogo do Espírito Santo dentro de você? Você permite que as brasas de sua alma se transformem em chamas por amor a Deus, Seu Evangelho e Sua Igreja? Você experimenta isso mesmo no meio de seus deveres comuns?

	Espírito Santo, Divino Consolador ,

	Conceda-me o dom da fortaleza ,

	para que eu possa vencer corajosamente

	todos os assaltos do diabo ,

	e todos os perigos deste mundo

	que ameaçam a salvação da minha alma .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 São Paulo via a “rocha” como uma referência a Jesus, que nos dá a água viva, o Espírito Santo. (1 Coríntios 10:4)

	2 Esta foi a mesma piscina para a qual Nosso Senhor no Evangelho de São João havia enviado o cego para lavar os olhos e, após a lavagem, o cego recuperou a visão (João 9).
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	Seja o que for que a alma julgue conveniente fazer por si mesma, quaisquer que sejam os cuidados e esforços que ela possa ter, confiando apenas em seu próprio poder e pensando ser capaz de efetuar um sucesso perfeito por si mesma, sem a cooperação do Espírito, é muito importante. enganado .

	— St. Macário, o Grande 
Homilias Espirituais (Homilia 24)

	TODOS OS QUATRO ESCRITORES DO EVANGELHO começam seus relatos do ministério público de Nosso Senhor com Seu batismo no rio Jordão por São João Batista. Cada um apresenta o batismo como uma “teofania” ou manifestação visível da Santíssima Trindade: Deus Pai fala; Jesus é proclamado como o Filho amado do Pai; o Espírito Santo é revelado na forma de uma pomba. São Lucas, por exemplo, descreve o batismo de Jesus desta maneira:

	Quando todas as pessoas foram batizadas e Jesus estava em oração depois de ser batizado, os céus se abriram e o Espírito Santo desceu sobre Ele em forma visível como uma pomba. Uma voz do céu foi ouvida dizendo: “Você é meu Filho amado. Em você Meu favor repousa. (Lucas 3:21-22)

	POR QUE J ESUS FOI B APTIZADO ? _

	É importante que entendamos por que Jesus foi batizado. Houve uma série de razões.

	Identificar-se com nossa pecaminosidade

	Uma razão era para que Nosso Senhor pudesse se identificar com nossa pecaminosidade. Devemos ter em mente que as pessoas que aceitaram o batismo que São João pregou estavam reconhecendo seus pecados e esperando o Messias prometido.

	O próprio Jesus era absolutamente sem pecado. Ele pessoalmente não precisava ser batizado. Como os Padres da Igreja gostavam de apontar, as águas do Jordão não podiam santificar Jesus, mas Ele podia santificar as águas do Jordão! Ao passar pelo batismo que São João estava administrando para que os “pecadores” se arrependessem, Jesus estava se identificando com a nossa pecaminosidade.

	Curiosamente, até João Batista a princípio hesitou quando Nosso Senhor se aproximou dele para ser batizado (Mateus 3:13-15). São João reconheceu Sua santidade insuperável e reconheceu sua própria indignidade para batizá-lo.

	Prefigurar o Sacramento do Batismo

	Uma segunda razão pela qual Jesus foi batizado foi que, por Seu próprio batismo, Ele prefigurava o Sacramento do Batismo que mais tarde instituiria para Sua Igreja. Ao contrário do batismo de água que João administrou, Jesus nos daria um batismo de água e do Espírito Santo. Por nosso próprio batismo cristão, nós viríamos a compartilhar a redenção que Jesus conquistou para nós por Sua morte salvadora!

	Ungido com o Espírito para iniciar sua missão

	Finalmente, Jesus foi batizado para experimentar uma “unção” visível com o Espírito Santo para prepará-lo para Sua missão como o Messias. Messias é uma palavra hebraica que significa “O Ungido”. A palavra grega para “Ungido” é o título Christos (Cristo). O povo judeu no Antigo Testamento estava acostumado a ungir seus reis, seus profetas e seus sacerdotes. Assim, eles deram o título de “Messias” Àquele que eles esperavam, Aquele que Deus havia prometido enviar a eles. Eles usaram esse título porque Aquele que viria seria maior do que qualquer um de seus reis, profetas ou sacerdotes! Ele seria verdadeiramente “O Ungido”!

	O profeta Isaías havia dito sobre o Servo sofredor, o Messias prometido, que Ele seria ungido com o Espírito.

	Aqui está o meu servo a quem eu defendo. Meu Escolhido com quem me comprazo, sobre quem pus Meu espírito; Ele trará justiça às nações. (Isaías 42:1) 1

	A descida do Espírito Santo sobre Jesus em Seu batismo foi o sinal preciso pelo qual o próprio São João saberia que Jesus era Aquele que o Pai havia enviado. Na verdade, ele testemunhou isso:

	João também deu este testemunho: “Eu vi o Espírito descer do céu como uma pomba e pousar sobre Ele. Mas eu não O reconheci. Aquele que me enviou para batizar com água me disse: 'Quando você vê o Espírito descer e repousar sobre alguém, é Ele quem vai batizar com o Espírito Santo'. Agora eu vi por mim mesmo e testifiquei: 'Este é o Escolhido de Deus'. ” (João 1:32-34)

	Este testemunho de São João Batista é importante porque nos diz não apenas que o Espírito veio sobre Jesus, mas que o Espírito “pousou” sobre Ele; o Espírito permaneceu com Jesus. Desta forma, Jesus possuía a plenitude do Espírito Santo. Dessa plenitude, então, Jesus, como Messias, poderia dar o Espírito aos outros. 2

	“ GUERRA ESPIRITUAL ” _

	Uma vez que Jesus foi batizado no Jordão, Seu ministério público estava pronto para começar. Agora, qual é a primeira coisa que acontece? São Lucas descreve isso para nós:

	Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou então do Jordão e foi conduzido pelo Espírito ao deserto por quarenta dias, onde foi tentado pelo diabo. (Lucas 4:1-2)

	Assim que Nosso Senhor está pronto para começar Seu ministério público, a primeira coisa que Ele encontra é provação e tentação. As palavras de São Lucas enfatizam o fato de que o Espírito Santo “conduziu” Jesus ao deserto! Há uma sensação de compulsão, uma força motriz como se Jesus tivesse que sair por alguma necessidade.

	E para onde o Espírito Santo leva nosso Senhor? No deserto! Por que? Fisicamente, o deserto era uma selva; era uma realidade estéril, acidentada e dura, habitada apenas por alguns animais selvagens. Não havia nada ali para distrair uma pessoa! Como resultado, o deserto era um lugar onde uma pessoa não podia se esconder do confronto.

	Esse confronto pode assumir muitas formas possíveis. Talvez possa ser um confronto com Deus. Sem lugar para se esconder, o deserto poderia facilmente trazer uma pessoa face a face com Deus. Para muitas pessoas, isso não seria muito agradável. O indivíduo pode acabar “lutando” com Deus em uma oração honesta de coração a coração, como Jacó lutando com o mensageiro de Deus no deserto (cf. Gênesis 32:22-32). Um dia, Jesus literalmente agonizaria sobre a vontade de Seu Pai Celestial no Jardim do Getsêmani, mas não houve confronto com Seu Pai Celestial em oração no deserto.

	Outras vezes, há um confronto consigo mesmo no deserto. Sem distrações para desviar a atenção, uma pessoa no deserto pode se deparar com seus pensamentos mais ocultos ou talvez com alguns recessos profundos e secretos do coração. Muitos que foram para o deserto esperando, como Moisés, ver uma “sarça ardente”, encontraram apenas “tons de escuridão” dentro de si! Porque Jesus não tinha um “lado sombrio”, Ele não teve esse tipo de confronto consigo mesmo no deserto.

	Por fim, existe a possibilidade de confronto com espíritos malignos. Nos tempos bíblicos, o deserto era especialmente considerado a morada dos demônios. Os demônios, com todas as suas tentações astutas, podem tentar levar os desavisados e os descuidados a cair no pecado. Este foi o confronto de Nosso Senhor no deserto - com o próprio Satanás. Ele levou nossos primeiros pais ao Pecado Original, e seus descendentes a tantos pecados pessoais depois disso.

	São Marcos descreve a experiência de Jesus após Seu batismo:

	Nesse ponto, o Espírito o enviou para o deserto. Ele ficou no deserto quarenta dias, posto à prova ali por Satanás. (Marcos 1:12-13)

	Assim, o deserto era um verdadeiro campo de batalha, cenário de “guerra espiritual”. Os israelitas, depois de passarem pelas águas do Mar Vermelho, foram conduzidos por Deus numa viagem ao deserto; o deserto provou ser um lugar de testes e provações para eles. Da mesma forma, Jesus, após Seu batismo, foi conduzido pelo Espírito Santo ao deserto para que Ele pudesse começar, através de provações e tentações, a lutar contra o diabo em seu próprio “território”.

	Confrontamos os poderes do mal em nossas próprias vidas

	Qualquer um que começa a viver a vida espiritual a sério também experimenta uma “guerra espiritual”. São Paulo e São Barnabé encorajaram os convertidos que fizeram em sua primeira viagem missionária com a instrução:

	Devemos passar por muitas provações se quisermos entrar no reino de Deus. (Atos 14:22)

	Sempre que recebemos o poder do Espírito Santo, inevitavelmente entraremos em conflito com o engano astuto do Espírito Maligno, bem como com as “sombras” de nosso próprio espírito humano. É por isso que se diz que existem três “espíritos” envolvidos em nossa luta espiritual. Primeiro, existe o espírito humano, nossa alma; este é o lugar onde o conflito espiritual, em certo sentido, está sendo travado. Em segundo lugar, há o Espírito Maligno, que tenta por meio de suas tentações e enganos nos afastar de Deus. Terceiro, há o Espírito Santo, que possui nossas almas por Sua habitação. Por Suas inspirações, Ele nos defende do mal e nos move a fazer o bem.

	Cada pessoa, então, que começa a viver a vida cristã e cresce seriamente nessa vida, inevitavelmente passará por provações. É como andar de bicicleta. Se você andar ladeira abaixo, é agradável. Quase não há esforço para pedalar a bicicleta. A gravidade está a favor do piloto. No entanto, quando você tenta subir a mesma bicicleta, sente imediatamente os efeitos adversos da gravidade. O piloto percebe que há uma força puxando na direção oposta.

	Experimentamos algo semelhante na vida espiritual. Se estivéssemos levando uma vida pecaminosa e egoísta, tudo pareceria fácil porque estaríamos espiritualmente decaindo! Acompanhar as próprias paixões e inclinações pecaminosas é fácil. Estamos gratificando o que nos dá prazer. Se, no entanto, tentássemos fazer o bem, encontraríamos resistência porque então estaríamos subindo moralmente ! Descobriríamos que a abnegação necessária para controlar nossas paixões pecaminosas vai contra a corrente, enquanto a energia e a determinação necessárias para praticar a virtude custam muito esforço.

	“Soldados de Cristo”

	Os primeiros cristãos estavam muito conscientes de que a vida espiritual era muitas vezes uma espécie de guerra espiritual. De fato, nos primeiros séculos da Igreja, homens e mulheres cristãos aos milhares, alguns como eremitas solitários e outros nas primeiras comunidades religiosas, foram para os desertos do Egito, Síria e Palestina em busca de maior santidade por meio de vidas de oração. e desapego. Eles sabiam que, como Jesus, enfrentariam os demônios nestes desertos com suas astutas e assustadoras tentações. Mas eles saíram destemidamente como “soldados de Cristo” (em latim, miles Christi ), “guerreiros de Deus”, para lutar contra seus inimigos espirituais.

	A batalha deles também era em parte contra eles mesmos, pois incluía lutar contra e subjugar suas próprias paixões e inclinações desordenadas. Eles entenderam bem o ensinamento de São Paulo de que a única maneira de obter os “frutos do Espírito” era erradicar os “frutos da carne” de suas vidas. Isso envolveria uma luta longa e muitas vezes amarga, uma verdadeira crucificação do egocentrismo. Seria uma luta até ao fim entre um verdadeiro e próprio amor-próprio que conduz ao amor de Deus e ao próximo, e um falso amor-próprio que conduz apenas ao amor do próprio eu! São Paulo colocou em linguagem inequivocamente clara:

	Meu ponto é que você deve viver de acordo com o Espírito e não ceder aos desejos da carne. A carne cobiça contra o Espírito e o Espírito contra a carne; os dois são diretamente opostos … Aqueles que pertencem a Cristo Jesus crucificaram sua carne com suas paixões e desejos. Já que vivemos pelo Espírito, vamos seguir a liderança do Espírito. (Gálatas 5:16-17, 24-25)

	Esses primeiros cristãos sabiam que, se perseverassem na luta, alcançariam, pela graça de Deus, certo sucesso na conquista de suas paixões indisciplinadas e de seus desejos cegamente dirigidos. Isso resultaria em um estado de paz interior, uma tranquilidade na alma onde as exigências violentas da paixão são subjugadas. Eles se referiam a esse estado de paz resultante pela palavra grega apatheia . Significava literalmente um estado sem paixão, uma quietude na alma.

	Eles entenderam que para promover o crescimento do dom da Fortaleza do Espírito Santo e alcançar esse estado de paz e calma na alma, eles deveriam fazer a sua parte. Eles desenvolveram o que chamavam de prática de “ascetismo”. Este conceito vem de outra palavra grega, askesis . Significa disciplina, especialmente a disciplina de um soldado treinando em preparação para uma batalha ou a disciplina de um atleta em treinamento para competição em eventos esportivos. Como parte de seu ascetismo, tanto os soldados antes da batalha quanto os atletas antes de suas competições esportivas tradicionalmente se esfregavam ou “ungiam” com óleo para maior agilidade.

	O soldado e atleta cristão são, no sentido espiritual, igualmente “ungidos” pelo Espírito Santo para prepará-los para ganhar a coroa da vitória de Cristo. De fato, São Paulo usou essas imagens do soldado e do atleta extensivamente em seus próprios escritos. Ele entendia a vida militar porque as famosas legiões romanas estavam por toda parte em sua época. Como nativo de Tarso na Ásia Menor (atual Turquia) e como resultado de suas viagens missionárias a tantas cidades gregas antigas, ele também estava familiarizado com os jogos olímpicos gregos. Em sua Segunda Carta a Timóteo, São Paulo usou a imagem da disciplina militar e atlética para descrever tanto seu próprio ascetismo pessoal quanto o do jovem Timóteo. Ele resume sua própria situação atual nestas palavras:

	Eu, de minha parte, já estou sendo derramado como uma libação. A hora da minha dissolução está próxima. Combati o bom combate. Terminei a carreira, guardei a fé. De agora em diante, uma merecida coroa me espera; naquele Dia o Senhor, julgando justo que seja, mo concederá. (2 Timóteo 4:6-8)

	Assim como São Paulo obteve muitos bons insights sobre a vida espiritual no mundo dos esportes, nós também podemos fazer o mesmo. O grande treinador mencionado no último capítulo, Vince Lombardi, é talvez mais famoso pela frase: “Vencer não é tudo, é a única coisa!” Talvez ele estivesse, em alguns aspectos, ecoando um ensinamento de São Paulo. Em sua primeira carta aos gregos convertidos em Corinto, que certamente conheceriam e amariam os antigos jogos olímpicos, São Paulo escreveu sobre esse mesmo tema:

	Você sabe que, embora todos os corredores do estádio participem da corrida, o prêmio vai para um homem. Nesse caso, corra para ganhar! Atletas negam a si mesmos todo tipo de coisa. Eles fazem isso para ganhar uma coroa de folhas que murcham, mas nós uma coroa que é imperecível... Não corro como um homem que perde de vista a linha de chegada. Eu não luto como se fosse boxe de sombra. O que faço é disciplinar meu próprio corpo e dominá-lo, com medo de que, depois de ter pregado aos outros, eu mesmo seja rejeitado. (1 Coríntios 9:24-27)

	A competitividade inerente ao atleta é um bom símbolo do esforço cristão para conquistar a coroa da vida. Duas breves reflexões do mundo dos esportes ilustram esse ponto. Em primeiro lugar, os atletas sabem instintivamente que qualquer coisa que valha a pena conquistar, qualquer medalha ou competição que valha a pena ganhar, requer sacrifício e trabalho árduo de disciplina, treinamento e treinos. Estes desgastam o atleta, chegando até ao sofrimento. Como nos lembra um ditado popular entre os atletas: “Sem dor, sem ganho!”

	O Espírito Santo nos convence do mesmo valor em nosso esforço por nossos objetivos espirituais. Sem sacrifício, abnegação e esforço, nunca avançaremos muito no desenvolvimento de nossa vida cristã. Ao mesmo tempo, o Espírito Santo nos lembra por suas inspirações que nenhum sacrifício ou esforço é possível sem Fortaleza, um dom que só Ele nos dá.

	NÓS PRECISAMOS _ _ A CORAGEM DO ESPÍRITO _ _ _ PARA ATENDER À CHAMADA _ 
_ PARA “ C ONVERSÃO TOTAL ”

	Para quem quer levar a sério a vida espiritual, só existe uma verdadeira resposta cristã encontrada no Evangelho. É a disposição de renunciar a tudo para alcançar Cristo. Descobrimos o tesouro escondido no campo, encontramos a pérola de grande valor. Agora devemos ir e vender tudo o que temos para tornar nosso campo e aquela pérola. (Mateus 13:44-46)

	O Exemplo de São Francisco

	Temos um exemplo dessa resposta generosa na vida de São Francisco. Mesmo estando apenas no início de seu próprio processo de conversão, ele estava convencido da necessidade de sacrificar tudo para seguir Jesus fielmente. Essa convicção veio a ele depois que o Senhor, em um sonho, o chamou para o discipulado. Isso aconteceu perto da pequena cidade de Spoleto, na Itália. São Boaventura descreveu a reação imediata de Francisco:

	Pela manhã, Francisco voltou sem demora a Assis. Ele estava muito feliz e não se importava com o futuro; já era modelo de obediência e esperava com paciência a Vontade de Deus. Ele se retirou da vida agitada de seu ofício e implorou a Deus em Sua bondade que lhe mostrasse o que deveria fazer. Ele orou constantemente até que foi consumido por um desejo apaixonado por Deus e estava pronto para desistir do mundo inteiro em seu desejo por seu lar celestial e não pensar nisso. Ele percebeu que havia descoberto o tesouro escondido no campo e, como o sábio comerciante do Evangelho, não conseguia pensar em nada além de como poderia vender tudo o que tinha e comprar a pérola que havia encontrado. Ele ainda não sabia como fazer isso, mas ao mesmo tempo foi forçado a concluir que uma aventura espiritual só poderia começar com a rejeição do mundo e que a vitória sobre si mesmo marcaria o início de seu serviço a Cristo. ( Vida Maior , Capítulo I, Parágrafo 4)

	Realmente São Francisco possuía grande generosidade para fazer sacrifícios, inspirados nele pelas sugestões e encorajamento do Espírito Santo!

	Um segundo pensamento novamente vem de um ditado de Vince Lombardi. Como um grande treinador de futebol, ele tinha a capacidade de motivar seus jogadores de futebol a jogar com o coração. Isso era especialmente verdadeiro quando a competição era a mais difícil. Ele inspiraria seus jogadores com um ditado que tornou famoso: “Quando as coisas ficam difíceis, os difíceis começam!” Em Sua própria maneira invisível, o Espírito Santo nos motiva e move nossos corações para realizar grandes coisas ou enfrentar dificuldades extremas pelo bem do Reino dos Céus. Quando as coisas ficam difíceis, o Espírito de Coragem nos faz seguir em frente!

	A Confirmação nos Dá a 
Força do Espírito Santo

	Essa coragem e disciplina formam nosso ascetismo pessoal. Esta ideia entrou no antigo rito do Sacramento da Confirmação. Nosso entendimento tradicional sempre foi que, na Confirmação, recebemos uma renovada efusão do Espírito Santo que nos torna soldados de Cristo. Conforme exposto anteriormente, os soldados nos tempos antigos ungiam-se para maior agilidade na batalha, pois lutavam no combate corpo a corpo. Da mesma forma, os cristãos viam sua unção no Sacramento da Confirmação como uma unção para continuar sua guerra espiritual.

	É útil recordar o fato de que a concessão do Espírito Santo na Confirmação é significada por um duplo sinal. Primeiro, há a imposição das mãos pelo Bispo. Isso significa que ele está comunicando o Espírito de si mesmo ao que está sendo confirmado. Em segundo lugar, há uma unção da pessoa com o óleo do crisma. Isso significa que o novo soldado de Cristo está sendo preparado para a batalha; o novo atleta de Cristo está sendo preparado para competir para ganhar a coroa imperecível da vida.

	Relacionada com o rito da Confirmação estava uma cerimónia simbólica tradicional. Expressava a coragem e a força necessárias para defender sua fé agora como cristão adulto e soldado de Cristo. Depois de confirmar a pessoa, o Bispo deu-lhe uma leve palmada na face. Foi um lembrete da prontidão que ele ou ela precisaria para suportar o sofrimento por sua fé em tempos de perseguição.

	Esta cerimônia me lembra um incidente engraçado que me foi contado há alguns anos por um ex-capelão da prisão. Certa vez, ele preparou vários prisioneiros para receber o Sacramento da Confirmação. Quando o Bispo chegasse, ia interrogar os prisioneiros para ver se compreendiam bem a sua fé. O capelão lhe disse: “Bispo, não se preocupe. Eu só ensinei duas coisas aos prisioneiros.” O Bispo, um tanto surpreso, disse: “Oh, o que você ensinou a eles?” O capelão atendeu. “A primeira coisa que ensinei a eles foi como fazer o Sinal da Cruz. E a segunda coisa que ensinei a eles foi que, quando você os esbofetear, não retribua o tapa.”

	A IMPORTÂNCIA _ _ DA “ GUERRA ESPIRITUAL ” _

	Na espiritualidade contemporânea, provavelmente nos afastamos demais da noção de “combate espiritual” ou luta. Como resultado, muitos católicos hoje têm a noção bastante comum, mas equivocada, de que a santidade é fácil. Certa vez, pensei em escrever um livro intitulado Getting To Heaven On a Credit Card . Quando uma pessoa tem um cartão de crédito, ela pode facilmente sentir vontade de gastar de maneira despreocupada. Mas esse sentimento provavelmente desaparecerá quando chegar a primeira demonstração financeira. Só então a pessoa percebe o que deve pagar!

	É o mesmo na vida espiritual! Como Sirach nos lembra sobriamente:

	Quando vier servir ao Senhor, prepare-se para as provações. Seja sincero de coração e firme, imperturbável em tempos de adversidade. Agarre-se a Ele, não O abandone; assim seu futuro será grande. Aceite tudo o que acontecer a você, em esmagar o infortúnio, seja paciente; pois no fogo o ouro é testado, e os homens dignos no cadinho da humilhação. (Sirach 2:1-5)

	Nosso próprio Senhor ilustrou essa noção de guerra espiritual em Sua parábola do semeador e da semente (Mateus 13:4-23). Ele nos conta que parte da semente caiu em terreno pedregoso onde havia pouca terra. Brotou na hora porque o solo não tinha profundidade. Mas então o sol nasceu e queimou; o broto começou a murchar por falta de raízes. Alguns versículos depois, Jesus explica o que isso simboliza:

	A semente que caiu na rocha é o homem que ouve a mensagem e a princípio a recebe com alegria. Mas ele não tem raízes, então dura apenas um tempo. Quando ocorre algum contratempo ou perseguição envolvendo a mensagem, ele logo vacila. (Mateus 13:20-21)

	O ponto que Nosso Senhor está enfatizando aqui é que, se quisermos segui-Lo com perseverança até o fim de nossa jornada espiritual, devemos estar dispostos e prontos para suportar lutas e fazer sacrifícios, e não simplesmente esperar desfrutar de Suas bênçãos e consolações. Muitos que começam a seguir a Jesus desistem ao primeiro sinal de sacrifício e abnegação. Eles erroneamente pensaram que tudo seria um grande e lindo jardim de rosas! Mas eles nunca viram os espinhos! Realisticamente, devemos estar prontos para fazer o que for preciso para servir fielmente ao Senhor. Afinal, junto com o solzinho da vida, vem sempre uma chuvinha de vez em quando!

	Coragem cristã ao combater o bom combate

	Na Liturgia das Horas , encontramos um responsório inspirador para a festa de São Carlos Lwanga e seus companheiros. Eles foram os mártires de Uganda, canonizados pelo Beato Papa Paulo VI. Este responsório resume o profundo significado da coragem cristã no bom combate:

	Somos guerreiros agora, lutando no campo de batalha da fé, e Deus vê tudo o que fazemos; os anjos observam e Cristo também. Que honra, glória e alegria é lutar na presença de Deus e ter Cristo aprovando nossa vitória. Vamos nos armar com força total e nos preparar para a luta final com corações inocentes, fé verdadeira e coragem inabalável.

	Que o Espírito Santo nos inspire e nos motive também com uma coragem semelhante!
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Os retiros espirituais são uma ótima maneira de ir ao “deserto” para rezar. Quando foi a última vez que você fez um retiro? Como foi sua experiência?

	2. Você entende e aprecia a importância de tanto tempo gasto intimamente com Deus?

	3. Você está convencido do valor de lutar por seus objetivos espirituais?

	4. Quanto esforço você faz para disciplinar seus sentidos e viver uma vida santa como parte de seu treinamento como soldado de Cristo?

	Ó Espírito Santo, Divino Consolador ,

	Conceda-me o dom do conselho ,

	para que eu possa escolher o que é mais propício

	para o meu avanço espiritual

	e pode descobrir as artimanhas e ciladas

	do tentador .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 Curiosamente, quando Nosso Senhor começa Sua pregação em Sua própria cidade natal em Nazaré, Ele mesmo se refere a uma passagem em Isaías (61:1-2) sobre Ele ser “ungido” pelo Espírito. Ele fez isso para explicar Sua verdadeira identidade e o propósito de Sua missão.

	Ele veio a Nazaré, onde havia sido criado, e entrando na sinagoga no sábado, como costumava fazer, levantou-se para fazer a leitura. Quando Lhe foi entregue o livro do profeta Isaías, Ele desenrolou o rolo e encontrou a passagem onde estava escrito: “O espírito do Senhor está sobre mim; por isso Ele me ungiu. Ele me enviou para levar boas-novas aos pobres, proclamar liberdade aos cativos, restauração da vista aos cegos e libertação aos presos, anunciar um ano de graça da parte do Senhor”. Enrolando o pergaminho, devolveu-o ao assistente e sentou-se. Todos na sinagoga tinham os olhos fixos nEle. Então Ele começou dizendo a eles: “Hoje esta passagem da Escritura é cumprida em sua audição.” (Lucas 4:16-21)

	2 Como a Segunda Pessoa Divina, Nosso Senhor já possuía uma plenitude de unidade com o Espírito Santo, a Terceira Pessoa Divina. A descida visível do Espírito Santo na forma de uma pomba sobre Jesus em Sua humanidade era para ser uma unção visível para os outros verem. Serviria como um sinal de que Jesus realmente possuía a plenitude do Espírito Santo, que mais tarde ele poderia dar aos outros.

	
CAPÍTULO 10

	O PRESENTE DO ESPÍRITO SANTO _ _ _ 
_ _ DE FORTALEZA _
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	Jesus nos diz que Seus santos Discípulos serão mais corajosos e mais compreensivos quando forem, como diz a Escritura, “revestidos de poder do alto” (Lucas 24:49), e quando suas mentes forem iluminadas pela tocha do Espírito eles seriam capazes de ver todas as coisas, embora não fossem mais capazes de questioná-lo corporalmente presente entre eles .

	— St. Cirilo de Alexandria

	S T. PAULO NOS ENSINA QUE o Espírito Santo nos ajuda em todas as nossas fraquezas (Romanos 8:26). Como o Espírito Santo faz isso? Ele nos dá força através do Dom da Fortitude ou Coragem.

	FORTALEZA _

	São Paulo menciona o segredo dessa coragem em um lembrete que ele enviou ao seu jovem colaborador, São Timóteo:

	Por esta razão, eu os lembro de reacender o Dom de Deus concedido quando minhas mãos foram colocadas sobre vocês. O Espírito que Deus nos deu não é um espírito covarde, mas sim aquele que nos torna fortes, amorosos e sábios. Portanto, nunca te envergonhes do teu testemunho a Nosso Senhor, nem de mim, prisioneiro por causa dele; mas com a força que vem de Deus, suportai a vossa parte nas agruras que o Evangelho comporta. (2 Timóteo 1:6-8)

	São Boaventura escreveu que a Fortaleza é um influxo especial do amor divino que se comunica à nossa vontade, e dá à nossa vontade o impulso e a energia para fazer grandes coisas com alegria e sem medo. A fortaleza nos fortalece e nos permite superar dificuldades e obstáculos de todos os tipos. Algumas são as dificuldades que experimentamos em nosso próprio crescimento pessoal em santidade. Elas surgem de nossas tentativas de nos aproximarmos de Deus. Outras dificuldades são aquelas que encontramos ao tentar realizar nosso ministério na Igreja.

	A fortaleza nos ajuda a perseverar no serviço de Deus, apesar de todos os obstáculos. O dom da Fortitude traz consigo determinação, segurança, alegria e esperança de algum sucesso. Também nos ajuda com coragem, uma coragem para fazer três coisas. Primeiro, a fortaleza nos ajuda a resistir às tentações com firmeza e firmeza. Apesar da atração que as tentações exercem sobre nossa fraqueza humana, podemos aprender a resistir a elas com firme determinação. Em segundo lugar, a fortaleza nos dá coragem para renunciar às promessas vazias do mundo e sua sedução de riquezas, honras e popularidade. Passamos a ver a vaidade do mundo, a fugaz brevidade dos prazeres da carne e a superficialidade do orgulho de nosso próprio ego. Pela Fortaleza somos capacitados a rejeitar esses males por causa de Cristo e Seu amor. Em terceiro lugar, a fortaleza nos dá coragem para suportar dificuldades e perseguições com paciência, bem como com um senso de esperança e até com alegria!

	Fortaleza e Coragem

	Embora usemos as palavras “fortaleza” e “coragem” de forma intercambiável, na verdade elas têm significados ligeiramente diferentes. Fortitude vem da palavra latina fortis (forte). Significa força moral ou resistência paciente para suportar aflições, privações ou tentações. É a força passiva para resistir a um ataque, como defender um forte sitiado. É a força necessária para suportar uma longa e dolorosa doença ou perseguição e até o martírio. A fortaleza pode ser necessária simplesmente para permanecer fiel aos próprios princípios morais ou para cumprir as próprias responsabilidades e compromissos vocacionais na vida.

	Coragem, por outro lado, vem da palavra latina cor (o coração). A coragem é uma qualidade da mente e do coração que nos permite enfrentar dificuldades e perigos com firmeza ou sem medo. Implica um senso de bravura. Seu oposto, desânimo, significa desanimar, ser dominado pelo medo ou pavor de dificuldades iminentes. A coragem é uma força mais ativa, levando uma pessoa a realizar tarefas difíceis ou perigosas. Ao contrário da fortaleza, que está mais na “defesa”, resistindo ao ataque, a coragem vai mais para o “ataque”, corrigindo a injustiça ou atacando outros males. Na linguagem do mundo dos esportes, fortaleza é a virtude de uma defesa forte e coragem é a virtude de um ataque forte!

	É muito útil manter esses dois aspectos da fortaleza em mente. Como resultado, podemos distinguir dois tipos de ações que o Dom da Fortaleza nos ajuda a realizar. O primeiro é “fazer” (fazer). Isso é coragem. Sem hesitação nem medo, ela nos move a empreender tarefas árduas, como realizar uma atividade incansável, superar perigos e cansaços, realizar grandes empreendimentos e ignorar o respeito humano. O segundo tipo de ação é “suportar” (suportar). Isso é fortaleza. Dá-nos força para nos mantermos firmes em todos os tipos de dificuldades, para não nos rendermos ou desistirmos diante de dificuldades ou oposição.

	A NECESSIDADE _ _ PARA O ESPÍRITO _ DE CORAGEM _

	A vida espiritual certamente não é para os fracos de coração. Exige coragem, e essa coragem deve vir do Espírito Santo. Seguir a vida espiritual é como correr em uma pista de obstáculos; há dificuldades a serem superadas ao longo do caminho.

	Algumas dessas dificuldades vêm de dentro de nós, como nossos próprios medos, nossas próprias inadequações e limitações, até mesmo nossas próprias paixões. Alguns deles vêm de fora de nós, como qualquer oposição ou perseguição que possamos encontrar, qualquer mal-entendido ou rejeição dos outros que possamos experimentar, ou qualquer desânimo diante de tarefas avassaladoras com recursos aparentemente inadequados.

	A Necessidade dos Apóstolos do Espírito de Coragem

	Essas foram as mesmas dificuldades que os apóstolos enfrentaram quando Jesus os deixou no momento de Sua ascensão. Como já vimos, Ele os fez Suas testemunhas. Eles deveriam dar testemunho dEle não apenas em Jerusalém, na Judéia e na Samaria, mas sim, até os confins da terra (Atos 1:8). Nosso Senhor sabia da oposição que viria daqueles que se recusavam a crer, bem como das perseguições que aguardavam os Apóstolos. Ele sabia, por exemplo, das dificuldades que enfrentariam — alimentação, descanso ou roupas inadequadas. Ele também previu os perigos de animais selvagens, inundações e fome. Ele compreendia o cansaço de viajar — certamente não havia conveniências modernas de viajar naqueles dias. Ele também sabia do desânimo que viria da falta de resultados e da rejeição de tantos. Não é de admirar que Nosso Senhor tenha dito aos Apóstolos que esperassem em Jerusalém para receber o poder do Espírito Santo (Atos 1:4-5, 8).

	A vinda do Espírito Santo no Pentecostes transformou profundamente os Apóstolos, de homens medrosos em discípulos destemidos. Eles não sentiam mais a necessidade de ficar atrás das portas trancadas do Cenáculo. Em vez disso, eles foram até a multidão e começaram a proclamar a mensagem do Evangelho com ousadia (Atos 2:4).

	Os Apóstolos nem se intimidaram com as ameaças. Por exemplo, os apóstolos Pedro e João, quando levados a julgamento, permaneceram confiantes perante o Sinédrio (Atos 3-4). Muitos desses líderes judeus estavam tentando proibi-los de pregar no Nome de Jesus novamente. A demonstração de confiança de São Pedro é ainda mais notável pelo fato de que, ao ser questionado na noite de Quinta-feira Santa por uma jovem criada sobre ser discípulo de Jesus, acabou negando-O três vezes! (Mateus 26:69-70).

	Nossa necessidade da coragem do Espírito

	Às vezes pode ser muito difícil falar a verdade quando sentimos que uma pessoa não gostará de nós por causa disso. Alguém pode nos desprezar e ridicularizar pelo que temos a dizer, ou ficar com raiva de nós quando tomamos uma posição impopular, especialmente em uma questão moral. Sentimos a pressão de “nos conformar” e simplesmente seguir a multidão.

	Como resultado, podemos ser seriamente tentados a diluir nossas convicções ou transigir em nossas crenças. Podemos até ser tentados a mascarar nossos verdadeiros sentimentos e ficar quietos. Isso pode levar a um velho pecado chamado “respeito humano”. Não tem nada a ver com respeito cristão e reverência pela dignidade dada por Deus a cada pessoa. Isso seria uma virtude, uma expressão de caridade para com o próximo. Em vez disso, o “respeito humano” procede de nossa timidez ou medo do que os outros possam pensar ou dizer sobre nós. Isso poderia facilmente nos levar a comprometer nossos princípios morais básicos ou até mesmo a negar ou distorcer a verdade.

	A pressão do “respeito humano”

	Em seu Evangelho, São João cita um exemplo marcante desse “respeito humano”. A certa altura, ele apresenta um resumo das reações de muitos dos líderes judeus no Sinédrio, bem como de outros, a Nosso Senhor e Sua mensagem:

	Havia muitos, mesmo entre o Sinédrio, que acreditavam Nele; mas eles se recusaram a admiti-lo por causa dos fariseus, com medo de serem expulsos da sinagoga. Eles preferiram o louvor dos homens à glória de Deus. (João 12:42-43)

	Não foi Pôncio Pilatos também culpado do pecado do respeito humano? Durante o julgamento de Jesus, Pilatos afirmou repetidamente que pessoalmente considerava nosso Senhor inocente de todas as acusações. Ele também sabia que foi apenas por ciúmes que os principais sacerdotes lhe entregaram Jesus (Marcos 15:10). No entanto, ele cedeu aos gritos e exigências da multidão para ganhar seu favor. Ele cometeu tamanha injustiça que libertou um conhecido assassino e crucificou o Senhor da Vida:

	Então Pilatos, querendo satisfazer a multidão, soltou-lhes Barrabás; e depois de mandar açoitar Jesus, entregou-o para ser crucificado. (Marcos 15:15)

	Como no caso de Pilatos, esta tentação de “respeito humano” pode ser especialmente difícil para os católicos na vida pública (por exemplo, na política, no show business ou no esporte profissional). Os católicos muitas vezes sentem a pressão de comprometer suas crenças religiosas e valores morais para parecer preservar sua popularidade. Afinal, a sociedade considera hoje essencial ser “politicamente correto”. Se os católicos não têm coragem de enfrentar o desafio do momento (e certamente pode ser uma prova difícil para qualquer um de nós!) de dizer o que acreditam e acreditar no que dizem - pode parecer mais fácil aceitar uma posição de compromisso. Nesse caso, um católico pode alegar ser “pessoalmente contrário” a algum curso de ação moralmente errado (por exemplo, aborto ou perversão sexual), mas ao mesmo tempo alegar que ele ou ela não pode fazer nada para corrigir o erro moral. . O indivíduo pode tentar justificar sua ação argumentando: “Não posso impor minha moralidade aos outros”.

	Esta tentação de “respeito humano” corre o risco de negar Nosso Senhor. Consequências terríveis, como o enfraquecimento de nossa fé, ou a continuação da injustiça e imoralidade ou coisas semelhantes, certamente viriam. Em contraste, poderia ser uma tremenda ocasião para reconhecer o Senhor publicamente e ganhar Sua bênção:

	Quem me reconhecer diante dos homens, eu o reconhecerei diante de meu Pai Celestial. Quem me negar diante dos homens, eu negarei diante de meu Pai Celestial. (Mateus 10:32-33)

	Devemos sempre orar por pessoas na vida pública cujo exemplo e valores influenciam e inspiram muitos outros. Afinal, nunca podemos ter certeza de como agiremos se formos submetidos ao mesmo teste. Para nós, certamente se aplica a admoestação de Nosso Senhor:

	Esteja alerta e ore para que você não passe pelo teste. O espírito está disposto, mas a natureza é fraca. (Mateus 26:41)

	Os apóstolos demonstram grande coragem

	No exemplo citado acima envolvendo os apóstolos Pedro e João (Atos 4:5-22), ambos foram fortalecidos com a coragem do Espírito Santo.

	Então Pedro, cheio do Espírito Santo, falou… (Atos 4:8).

	Eles defenderam sua fé em Jesus com notável grau de calma e confiança. Eles rejeitaram todo “respeito humano”. Eles estavam determinados a ser fiéis a Jesus, seu Senhor e Deus, e ao Seu mandamento para eles irem e pregarem o Evangelho a todas as pessoas a qualquer custo:

	Observando a autoconfiança de Pedro e João, e percebendo que os oradores eram homens incultos e sem posição, os questionadores ficaram surpresos. Então eles reconheceram esses homens como tendo estado com Jesus... Eles deixaram claro (para Pedro e João) que sob nenhuma circunstância eles deveriam falar o nome de Jesus ou ensinar sobre Ele. Pedro e João responderam: “Julguem vocês mesmos se é correto aos olhos de Deus obedecermos a vocês em vez de a Deus. Certamente não podemos deixar de falar do que ouvimos e vimos.” Nesse ponto, eles foram dispensados com mais advertências... Eles foram cheios do Espírito Santo e continuaram a pregar a palavra de Deus com confiança. (Atos 4:13, 18-21, 31)

	Além disso, os Apóstolos se dispuseram a sofrer com alegria pelo Senhor. Na verdade, eles foram açoitados por continuar a pregar sobre Jesus:

	O Sinédrio convocou os Apóstolos e mandou açoitá-los. Ordenaram-lhes que não falassem mais no nome de Jesus e depois os dispensaram. Os Apóstolos, por sua vez, deixaram o Sinédrio cheios de alegria por terem sido julgados dignos de maus-tratos por causa do Nome. Dia após dia, tanto no Templo como em casa, eles não paravam de ensinar e anunciar a Boa Nova de Jesus, o Messias. (Atos 5:40-42)

	Podemos ver nestas experiências dos Apóstolos, ocorridas pouco depois do Pentecostes, que o Espírito Santo fez neles uma mudança profunda. Todo o medo deles havia sido expulso; o amor ardente agora os motivava. Com a ajuda do Espírito Santo, eles tiveram a coragem de vencer todos os obstáculos. Com a ajuda do Espírito Santo, também nós podemos superar todos os obstáculos. Como um diretor de retiro disse uma vez: “Não importa quais dificuldades você enfrente, se Deus estiver com você, você sempre estará na maioria!” O Espírito Santo é a nossa maioria!
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Como você pratica as virtudes de fortaleza e coragem em sua vida cristã?

	2. Houve alguma vez em sua vida em que você desejou ter praticado coragem e fortaleza? Como isso teria afetado sua situação naquele momento?

	3. Quem é a pessoa mais corajosa que você conhece? De onde você acha que vem a coragem deles?

	4. Como você lida com as tentações de respeito humano?

	5. Você já cedeu ao respeito humano e, em caso afirmativo, como isso o fez sentir?

	Espírito Santo, Divino Consolador

	Conceda-me o dom da compreensão ,

	para que eu possa apreender os mistérios divinos ,

	e pela contemplação das coisas celestiais

	separar meus pensamentos e afeições

	das coisas vãs deste mundo miserável .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	
CAPÍTULO 11

	PACIÊNCIA : AV IRTUDE 
F LINDO DA FORTITUDE _ _
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	Na proporção de sua humildade, você recebe paciência em seus infortúnios; e proporcionalmente à sua paciência, o fardo de suas aflições se torna mais leve e você encontrará consolo; proporcionalmente ao seu consolo, seu amor a Deus aumenta; e na proporção de seu amor, sua alegria no Espírito Santo é ampliada. Uma vez que os homens se tornaram verdadeiramente Seus filhos, nosso Pai ternamente compassivo não tira suas tentações deles quando é Seu prazer “propor-lhes uma saída” (1 Coríntios 10:13), mas, em vez disso, Ele dá a Seus filhos paciência em suas provações. Todas essas boas coisas são entregues na mão de sua paciência para o aperfeiçoamento de suas almas .

	— St. Isaac, as Homilias Ascéticas Sírias 
(Homilia Quarenta e Dois)

	QUANDO O ESPÍRITO SANTO está presente em nós, Suas ações produzem bons efeitos em nossas vidas. Um desses bons efeitos é a prática da virtude da Paciência. O dom da fortaleza do Espírito Santo ajuda a paciência a crescer.

	PACIÊNCIA _

	A paciência é certamente uma das virtudes cristãs mais difundidas, simplesmente porque precisamos dela em muitas áreas de nossa vida diária. Três dessas áreas que devemos considerar são a paciência conosco, com os outros e com os eventos da vida cotidiana.

	Paciência consigo mesmo

	Precisamos de muita paciência, primeiro com nós mesmos. Para muitas pessoas, esta é a mais difícil de todas as áreas de paciência. Certamente, muitas razões explicam isso. Gostaria de focar basicamente em um deles. Muitas pessoas hoje têm o que é chamado de “autoimagem ruim”. Isso resulta em baixa auto-estima. Freqüentemente, eles não conseguem ver o bem dentro de si mesmos. Eles tendem a se ver em termos negativos. Eles diminuem seu próprio potencial para o bem, ou se julgam bastante inadequados e incompetentes.

	Uma baixa auto-estima geralmente remonta à primeira infância de uma pessoa. Se a criança não recebeu afirmação suficiente ou encorajamento positivo, seu senso de confiança e segurança pode não ter se desenvolvido adequadamente. Além disso, se expectativas irrealistas fossem colocadas na criança pelos pais ou outras pessoas, a criança inevitavelmente ficaria aquém delas. Se a criança fosse criticada por não alcançar metas exigentes ou por “cometer erros”, isso só teria corroído ainda mais sua auto-estima e auto-imagem. Todos os esforços da criança, mesmo os melhores, não significariam nada. Isso pode facilmente fazer com que a criança se torne tímida e com falta de autoconfiança por causa da sensação de ser “incapaz” de fazer qualquer coisa direito.

	Essa atitude, por sua vez, muitas vezes leva a criança a se sentir “não digna de amor”. Essas crianças sentem instintivamente que ninguém iria querer amá-las ou ser seu amigo, especialmente se essa pessoa viesse a saber como elas não conseguiam nem mesmo fazer certas coisas simples corretamente. Eles hesitam em tentar novamente no futuro por medo de cometer os mesmos erros pelos quais seriam novamente corrigidos ou criticados. Essas crianças muitas vezes experimentam, e geralmente continuam a experimentar até a idade adulta, um momento difícil de aceitar a si mesmas como realmente são. O resultado final resulta no que chamamos de “autoimagem ruim”.

	Lidando pacientemente com uma autoimagem ruim

	Acredito que a maioria das pessoas experimenta algo dessa dificuldade em suas vidas. Agora, se essa atitude negativa em relação a si mesmo for muito forte, uma pessoa pode muito bem ter sentimentos de rejeição de si mesma (pelo menos, na medida em que sua autoimagem é vista como “negativa” ou inadequada). Às vezes, porém, isso pode realmente produzir uma reação na direção oposta, resultando no que chamamos de “perfeccionista”. Certas pessoas que rejeitam uma autoimagem negativa de incompetentes ou inadequadas acabam tentando provar seu valor pelo que fazem. Eles sentem que se pudessem apenas realizar certas tarefas (geralmente tarefas muito “significativas”!)

	Na verdade, isso é realmente frustrante e autodestrutivo. A razão é simples: o valor próprio não é algo que se possa “provar”; é antes algo que se deve “aceitar”. A dignidade humana ou auto-estima de uma pessoa é um “dado” na vida, não algo que deva ser provado.

	O valor real de uma pessoa como pessoa humana reside no que ela é — em última análise, em sua dignidade como filho de Deus, criado à Sua imagem e semelhança. O valor de uma pessoa não depende do que ela consegue ou de sua capacidade de ser um colaborador produtivo. Ao mesmo tempo, a dignidade humana dada por Deus não é perdida por deficiências ou sofrimentos de qualquer tipo. O cardeal Terence Cooke sofreu por mais de dez anos com um câncer doloroso antes de morrer. Ninguém sabia de seus sofrimentos porque ele os mantinha escondidos dos outros enquanto desempenhava sua importante tarefa de dirigir a Arquidiocese de Nova York, uma das maiores e mais exigentes do mundo. Pouco antes de sua morte, ele escreveu:

	A vida não é menos bonita quando é acompanhada de doença ou fraqueza, fome ou pobreza, doença física ou mental, solidão ou velhice.

	Os perfeccionistas assumem instintivamente que conquistarão a estima e a aprovação dos outros sempre fazendo tudo com perfeição. Isso se tornaria a base para sua própria auto-estima. Ao mesmo tempo, criariam para si mesmos uma “boa” autoimagem. Não é de admirar, porém, que tais pessoas muitas vezes se tornem muito sensíveis quanto a cometer erros. A razão é simples. Se os perfeccionistas cometessem algum erro, eles não seriam mais “perfeitos”. Eles sentiriam que os outros não os aceitariam mais e teriam dificuldade em aceitar a si mesmos. Esses erros destruiriam a base frágil de sua própria auto-estima e “boa” auto-imagem. Transportado para a vida espiritual, isso pode até significar que, se eles pecassem ou cometessem outros erros em suas vidas, o próprio Deus não os amaria mais porque não os veria mais como “perfeitos”.

	Todos nós precisamos de muita paciência para aceitar o fato de que não somos perfeitos, que podemos e cometemos erros. Na vida espiritual, isso também significa que podemos pecar e pecamos. Isso abre o caminho para a humildade, que é simplesmente a verdade sobre nós mesmos. Isso, por sua vez, se torna a base tanto para a liberdade quanto para a capacidade necessária para nos tornarmos mais plenamente quem realmente somos. Precisamos de paciência conosco para fazer isso. Todo crescimento real, seja físico, emocional ou espiritual, leva tempo. Algumas pessoas não podem esperar. Querem apressar todo o processo, como a pessoa que orou: “Deus, dá-me paciência, mas dá-me já!” Leva muito tempo para superar nossos pecados e quebrar nossos apegos pecaminosos. Só podemos adquirir paciência aprendendo a ser um pouco mais realistas sobre nós mesmos a cada dia.

	Isso me lembra a situação de uma jovem que conheci quando passei por um pedágio em um estacionamento. Ela parecia ser nova em seu trabalho como atendente de estacionamento. Provavelmente imaginando que cometeria muitos erros, ela queria que as pessoas soubessem disso com antecedência. Então ela pendurou um pôster do lado de fora da janela do pedágio que dizia: “Não fique chateado comigo, Deus ainda não terminou comigo”. Enquanto o Espírito Santo estiver trabalhando em nós com Seus dons e frutos, ainda não terminamos!

	Há uma história bem-humorada que trata da atitude “perfeccionista” que envolve São Francisco de Sales. Ele era um bispo muito gentil, conhecido por sua gentileza e bom senso. Uma vez ele foi enviado a um convento de clausura para fazer uma visita à comunidade de lá. Ao falar em particular com uma das freiras idosas, ela começou a chorar na frente dele. Com solicitude, o santo perguntou à freira o que havia de errado. Ela respondeu. “Já sou freira há mais de cinquenta anos e ainda não sou perfeita!” Tranquilamente tranquilizando-a, o santo respondeu: “Irmã, se você se tornar perfeita cinco minutos antes de morrer, isso será em breve!”

	Que alívio tal atitude é diante de qualquer ansiedade motivada para ser “perfeito” de uma só vez. Quanto mais aliviados todos nos sentiremos quando pudermos aceitar esse fato por nós mesmos. Ao mesmo tempo, tenho certeza de que muitos “Aleluias” serão cantados a Deus em ação de graças por aqueles que tiveram que viver conosco até que finalmente percebemos isso!

	Paciência com os outros

	O segundo tipo de paciência de que precisamos é a paciência com os outros. As falhas e deficiências dos outros podem nos atingir bem no meio dos olhos. Muitas vezes as faltas do próximo são muito reais e objetivas. Às vezes, porém, podemos exagerá-los e, de fato, em alguns casos - especialmente com pessoas com quem podemos ter tido dificuldades de longa data - podemos até perceber falhas que na verdade não existem. (Lembre-se, não apenas a beleza pode estar nos olhos de quem vê, mas também a falta dela!) Quando ficamos chateados com os outros, podemos facilmente julgá-los em nossos pensamentos, criticá-los em nossas palavras, irritado com eles em nossas atitudes, e com raiva deles em nossas ações.

	Impaciência, raiva e aborrecimento podem causar estragos em nossa vida espiritual. Cada um pode revelar-se um grande obstáculo que impede o nosso crescimento na relação com Deus e com o próximo. O Espírito Santo vai repreender nossa consciência por essas atitudes. São Paulo adverte:

	Nunca deixe a conversa maldosa passar por seus lábios; diga apenas as coisas boas que os homens precisam ouvir, coisas que realmente os ajudarão. Não faça nada para entristecer o Espírito Santo com quem você foi selado para o dia da redenção. Livre-se de toda amargura, toda paixão e raiva, palavras duras, calúnias e malícia de todo tipo. Em vez disso, sejam gentis uns com os outros, compassivos e mutuamente perdoadores, assim como Deus os perdoou em Cristo. (Efésios 4:29-32)

	São Francisco ensinou a seus frades este mesmo ponto em sua Regra de 1223. No capítulo 7, ele escreveu sobre o tipo de penitência que deveria ser imposta pelos frades em autoridade a qualquer frade que pecasse. Ele afirmou que as autoridades “devem ter cuidado para não se zangar ou se aborrecer se um frade caiu em pecado, porque a raiva ou o aborrecimento em si ou nos outros dificultam a caridade”. Se a pessoa em posição de autoridade permanecesse zangada e aborrecida, certamente tornaria difícil - às vezes quase impossível - para a pessoa que errou se apresentar e buscar perdão e reconciliação.

	Paciência e o controle da raiva

	À medida que experimentamos raiva e aborrecimento, precisamos de coragem e autodisciplina para controlar esses sentimentos. Se não os controlarmos, eles acabarão nos controlando. Isso faz parte da autodisciplina ou “ascetismo” necessário em nossa vida espiritual. Leva à calma e à conquista de nossas paixões.

	Como afirmado anteriormente, os primeiros cristãos se referiam a esse apaziguamento das paixões pela palavra grega apatheia (literalmente, sem paixão). Apatheia é um estado de tranqüilidade que surge dentro de nossa alma depois que basicamente subjugamos os movimentos indisciplinados de nossas paixões. Isso não deve ser confundido com uma sensação temporária de tranquilidade que pode resultar simplesmente de não ter dificuldades ou perturbações por um período de tempo. Isso pode acontecer se as coisas estiverem indo bem ou se estivermos lidando com pessoas agradáveis. Nesses casos, podemos ser tentados a pensar que adquirimos um alto grau da virtude da paciência e que nos livramos de toda a nossa impaciência. Mas tais circunstâncias não são a verdadeira norma pela qual julgar nossa paciência. Como São Francisco escreveu em uma de suas admoestações:

	Nunca poderemos dizer quão paciente ou humilde é um servo de Deus quando tudo está indo bem com ele. Mas quando aqueles que deveriam cooperar com ele fazem exatamente o oposto, podemos dizer. Um homem tem tanta paciência e humildade quanto antes e nada mais. (Admoestação 13)

	A paciência é um aspecto da caridade. São Paulo lista a paciência como a primeira qualidade da verdadeira caridade: “O amor é paciente” (1 Coríntios 13:4). Por meio da oração e do esforço, podemos adquirir esse importante fruto do Espírito Santo.

	A paciência é absolutamente necessária em nossas vidas como cristãos. É a base da unidade em nossas famílias, comunidades religiosas, paróquias e áreas de trabalho ou lazer. A paciência funciona como a fricção de dois diamantes. Por ser uma pedra muito dura, um diamante deve se esfregar contra outro diamante para desgastar as arestas e realçar a beleza de cada diamante. Algo semelhante acontece conosco. As arestas de nosso caráter — nosso egocentrismo, impulsividade, obstinação e coisas do gênero — se esfregam umas nas outras e acabam sendo desgastadas pela obra do Espírito Santo. São Francisco de Sales disse bem: “É uma grande parte de nossa perfeição aprender a suportar uns aos outros em nossa imperfeição”. Nosso suporte mútuo é o próprio objetivo de nossa paciência.

	Paciência e crescimento em santidade

	Como a paciência nos ajuda a crescer em santidade? As falhas e deficiências de nossos vizinhos provocam em nós sentimentos de desconforto, inconveniência, aborrecimento e, às vezes, até raiva intensa. Esses sentimentos surgem dentro de nós por causa de nossas reações às palavras, ações ou atitudes irritantes dos outros. Este aspecto pode ser visto muito claramente em relação à mais difícil de todas as formas de paciência, ou seja, a paciência ligada ao amor aos nossos “inimigos”. Nosso Senhor ensinou a necessidade desse tipo de amor em Seu Sermão da Montanha:

	Você já ouviu o mandamento: “Amarás o teu compatriota, mas odiarás o teu inimigo”. Meu comando para você é: ame seus inimigos, ore por seus perseguidores. Isso provará que vocês são filhos de seu Pai celestial, pois Seu sol nasce sobre maus e bons, Ele faz chover sobre justos e injustos. Se você ama aqueles que o amam, que mérito há nisso? Os cobradores de impostos não fazem tanto? E se você cumprimenta apenas seus irmãos, o que há de tão louvável nisso? Os pagãos não fazem tanto? Em uma palavra, você deve ser perfeito como seu Pai celestial é perfeito. (Mateus 5:43-48)

	Lembre-se, por um “inimigo” Jesus não significa necessariamente alguém com uma arma apontada para nos pegar. Na verdade, podemos nunca ter esse tipo de inimigo durante toda a nossa vida. Em vez disso, Ele se refere a alguém que achamos muito difícil amar, aceitar ou tolerar. Talvez a pessoa tenha nos machucado de alguma forma. Mas seja qual for a razão - seja real, exagerada ou imaginária - essa pessoa se tornou muito negativa, talvez até hostil, para nós. Lidar com ele ou ela exigirá muito autocontrole de nossa parte! Ele ou ela realmente testará nossa paciência, levando-nos ao nosso limite!

	O significado da raiz da palavra “paciência” vem da palavra latina patire , que significa “suportar, tolerar, suportar”. 1 A paciência nos permite suportar o que é doloroso ou inconveniente. À medida que nossas emoções se inflamam em reação ao que temos que tolerar, nossa virtude consiste em lutar pela luz e força do Espírito Santo, para conter nossa reação emocional crua e gradualmente ganhar o autocontrole necessário para lidar com a pessoa e o situação de uma maneira apropriadamente semelhante a Cristo.

	Pela paciência, aprendemos a “responder” e não simplesmente “reagir” às pessoas ou situações que nos incomodam. “Resposta” é reflexiva e proporcional; “reação” é impulsiva e muitas vezes exagerada. Quando achamos difícil lidar com uma pessoa, a oração frequente ao Espírito Santo pela graça da paciência em nossas vidas é o primeiro passo que devemos dar.

	Uma vez que tenhamos orado pela paciência de que precisamos, devemos encontrar as melhores maneiras de conter uma observação curta, um aborrecimento áspero ou uma explosão impulsiva. Muitas pessoas dizem “conte até dez”; isso dá tempo para ganhar alguma medida de autocontrole e compostura.

	Certa vez, ouvi uma história engraçada sobre um santo (acho que foi São Vicente Ferrer) que teve que lidar com uma mulher que lhe disse que estava constantemente discutindo com o marido. O santo disse que tinha o remédio certo para ela. Ele disse a ela que no jardim do mosteiro havia um poço cheio de água benta. Ele deu a ela um jarro cheio disso. Ele disse a ela que sempre que ela sentisse que ia ter uma discussão com o marido, ela deveria beber um copo cheio da água benta e mantê-lo na boca até que ela e o marido se acalmassem. Desnecessário dizer que a discussão logo parou! Afinal, uma discussão leva duas pessoas impacientes, não apenas uma!

	Paciência com eventos diários da vida

	Uma área final de paciência é a paciência com os eventos e acontecimentos da vida cotidiana. A maioria das pessoas, acredito, gostaria de poder controlar todas as suas ocorrências diárias. Geralmente gostamos de estar no banco do motorista, de nos sentirmos no controle. Mas a vida não é assim. Não temos o painel de controle - Deus tem! Como diz uma velha canção popular: “Ele tem o mundo inteiro em Suas mãos... Ele tem você e eu, irmão (irmã), em Suas mãos!”

	Quantas vezes planejamos as coisas de uma maneira e elas terminam de outra! Esperamos que certos resultados aconteçam, mas eles são muito diferentes. Quantas vezes experimentamos a verdade do ditado: “O homem propõe, mas Deus dispõe”. E o que Deus dispõe pode nem sempre ser do nosso agrado.

	É aqui que precisamos de paciência — diante do desapontamento, das dificuldades ou da privação. Aceitar a Vontade de Deus em suas disposições para nossas vidas pode ser uma verdadeira prova da profundidade de nossa paciência, de nossa capacidade de suportar o que pode não ser do nosso agrado. Agüentar o que não gostamos pode causar muita frustração.

	Como lidamos com essa frustração é importante. Se não lidarmos com isso de forma eficaz, podemos acabar com uma das duas possibilidades indesejáveis. Às vezes, pode aumentar até que “explodamos” (explodimos para fora) em uma explosão de raiva. Agora, tal explosão tem o potencial de liberar muita raiva e frustração reprimidas de uma só vez. Em certos casos, isso pode realmente levar as pessoas a uma resolução mútua de problemas ou diferenças, porque a explosão torna uma pessoa consciente de quão profundamente angustiada a outra pessoa está! Nesta situação, a raiva pode levar a um efeito benéfico. No entanto, este frequentemente não é o caso. Essa explosão de raiva geralmente leva a uma clivagem ou separação adicional entre as pessoas. Em tais situações, não apenas os problemas não são resolvidos, mas agora eles podem ter se tornado ainda mais difíceis de resolver por causa da tensão adicional que a raiva cria.

	Outras vezes, a frustração pode se acumular até “implodir” (desmoronar interiormente) em uma depressão profunda. A frustração diante de dificuldades não resolvidas geralmente produz raiva interior. Essa frustração pode nos deixar tão deprimidos que esvazia nossos sentimentos, muitas vezes causando um clima de depressão!

	“Aceitar” ou “mudar” a situação?

	Que atitude devemos tomar diante de situações frustrantes? A popular Oração da Serenidade oferece uma das melhores abordagens para começar: “Senhor, dá-me paciência para aceitar as coisas que não posso mudar, coragem para mudar as coisas que posso e sabedoria para saber a diferença!”

	Quando, apesar de nossos melhores esforços, parecemos incapazes de fazer algo para mudar uma situação ou resolvê-la de alguma forma, a melhor abordagem para encontrar alguma serenidade é mudar nossa atitude em relação a ela, pelo menos por enquanto.

	Uma história bem-humorada ilustra bem esse ponto. Um proprietário tinha capim-colchão em seu gramado. Ele tentou todos os tipos de maneiras de se livrar dele - arrancando-o, pulverizando-o, queimando-o, até mesmo mudando o solo - mas nada funcionou. Em seu desespero, ele escreveu para o departamento estadual de agricultura. Ele contou sobre os numerosos métodos malsucedidos que havia usado para se livrar das ervas daninhas. Então ele perguntou: “O que você sugere que eu faça?” Ele recebeu uma carta de volta e dizia: “Sugerimos que você goste de capim-colchão!”

	“Aceitar uma situação” não significa que devemos concordar ou gostar dela. Também não significa que não teremos outras oportunidades de tentar novamente mudar as coisas. Santa Mônica, apesar de suas orações e esforços, por muito tempo não conseguiu que seu filho, Agostinho, desistisse de seus caminhos pecaminosos. Ela tinha que aceitar esse fato por enquanto, mas não tinha que concordar com isso. Ela teve a coragem de continuar orando por muitos mais longos anos - dezesseis ao todo - para que as coisas mudassem. Por fim, eles o fizeram, e todos nós da Igreja nos saímos melhor com isso nos últimos mil e quinhentos anos.

	“Aceitar a situação” significa deixar de lado a preocupação ansiosa e inútil sobre ela. É não nos permitir perder toda a nossa paz de espírito e coração por causa de situações que não podemos mudar de qualquer maneira. Às vezes, especialmente com aquelas pessoas que tendem a ser “perfeccionistas”, uma situação que envolve aborrecimento ou mesmo injustiça torna-se uma “obsessão”, um pensamento dirigido que nunca sai de sua mente dia ou noite. Os perfeccionistas podem ficar tão obcecados porque a dificuldade em que sua mente se concentra destruiu seu mundo “perfeito”.

	Uma parte importante de aprender a ser paciente é começar aceitando a realidade em que vivemos. Quando não podemos fazer nada a respeito de uma situação, temos que aprender a suportá-la pacientemente. Temos que aprender a reconhecer a situação real que nos confronta, em vez de desperdiçar tempo e energia com todo tipo de pensamento positivo ou preocupação desnecessária.

	Confiando na Divina Providência

	Para aceitar a realidade em que vivemos, devemos aprender a cultivar uma profunda confiança no que chamamos de “Providência Divina”. Este é o cuidado incessante que Deus tem por todas as suas criaturas, especialmente por nós, seres humanos feitos à sua imagem e semelhança. Por Sua Providência, Deus provê todas as nossas necessidades. Nosso Senhor resume isso em um de Seus mais belos ensinamentos do Sermão da Montanha:

	Eu o advirto então, não se preocupe com seu sustento; o que você deve comer ou beber ou usar como roupa. A vida não é mais do que comida? O corpo não é mais valioso do que as roupas? Olhe para os pássaros no céu. Eles não semeiam nem colhem, nada ajuntam em celeiros; ainda assim, seu Pai Celestial os alimenta. Você não é mais importante do que eles? Qual de vocês, por se preocupar, pode acrescentar um momento ao seu tempo de vida? Quanto às roupas, por que se preocupar? Aprenda uma lição com a forma como as flores silvestres crescem. Eles não trabalham, não fiam, mas garanto que nem mesmo Salomão em todo o seu esplendor se vestiu como um deles. Se Deus pode vestir com tal esplendor a grama do campo que floresce hoje e é lançada no fogo amanhã, Ele não proverá muito mais para você, ó fraco na fé! Pare de se preocupar, então, com questões como. 'O que devemos comer, ou o que devemos beber, ou o que devemos vestir?' Os incrédulos estão sempre correndo atrás dessas coisas. Seu Pai Celestial sabe tudo o que você precisa. Busque primeiro Seu reinado sobre você, Seu caminho de santidade, e todas essas coisas serão dadas a você. Chega então, de se preocupar com o amanhã. Deixe o amanhã cuidar de si mesmo. Hoje já tem problemas suficientes. (Mateus 6:25-34)

	Por esta mesma Providência, Deus também dirige todos os acontecimentos, tanto na natureza quanto na história humana, para algum bem ou benefício maior para nós. Isso inclui os eventos de nossas vidas pessoais. Devemos compartilhar a convicção de São Paulo porque ela pode estimular muito nosso senso de confiança:

	Sabemos que Deus faz com que todas as coisas cooperem para o bem daqueles que foram chamados de acordo com Seu decreto. (Romanos 8:28)

	Esta convicção radica no fato de que, apesar das aparências, a situação do mundo ainda está nas mãos de Deus. Lembro-me de que, ao dar um retiro para estudantes universitários, uma jovem da Coréia compartilhou um incidente que aconteceu com ela quando era adolescente e morava em seu país natal. Ela estava em um ônibus lotado que descia uma estrada bastante íngreme, curva e montanhosa. O motorista do ônibus estava dirigindo muito rápido. Todos começaram a entrar em pânico porque sentiram que ele estava dirigindo de forma imprudente. Ela notou um menino dormindo profundamente no assento à sua frente. Preocupada com ele, ela o acordou dizendo: “Você não está com medo da velocidade com que o motorista dirige o ônibus?” “Não”, disse o garotinho, “não estou com medo. O motorista do ônibus é meu pai”. O menino tinha total confiança em seu pai.

	Deus é nosso Pai! Nós também devemos aprender a confiar Nele mesmo em nossas dificuldades, pois todas as coisas estão em Suas mãos amorosas e misericordiosas. São Francisco de Sales nos dá este lembrete inspirador do cuidado providencial de nosso Pai Celestial:

	Não espere o que pode acontecer amanhã… O mesmo Pai eterno que cuida de você hoje, cuidará de você amanhã e todos os dias. Ou Ele o protegerá do sofrimento ou lhe dará força infalível para suportá-lo. Fique em paz então e deixe de lado todos os pensamentos ansiosos e imaginações.

	Preocupar-se desnecessariamente significaria que não levamos essa verdade a sério em todas as suas implicações. Certamente agrada ao nosso Pai Celestial quando nos aproximamos Dele com confiança.

	Aprendendo até mesmo com nossos pecados

	Precisamos desenvolver a convicção de que Deus extrairá o bem de todas as situações, se apenas o amarmos e confiarmos nele em tudo. Santo Agostinho estava convencido disso. Às palavras de São Paulo de que Deus faz todas as coisas cooperarem para o bem, ele acrescentou as palavras: “Sim, até os nossos pecados!” Podemos perguntar: “A que bem pode levar o pecado?” Não que queiramos cometer pecados deliberadamente, pois o pecado é, claro, a maior ofensa a Deus e, em si, causa o maior dano à nossa vida espiritual. Mas se tivemos a infelicidade de pecar, não devemos ceder ao desespero. Em vez disso, devemos lembrar que Deus pode nos levar a muitos insights espirituais que ajudarão nosso crescimento no futuro. Quais são alguns desses insights?

	Aprendendo a não confiar em nossa própria força

	Por exemplo, desde nossas quedas no pecado, devemos perceber que não podemos confiar em nossa própria virtude ou força. Em vez disso, devemos reconhecer nossa própria fraqueza moral pessoal e nossa constante necessidade da graça de Deus para fazer qualquer bem ou vencer qualquer mal. Nosso Senhor ensinou muito enfaticamente a necessidade da assistência de Sua graça aos Apóstolos na Última Ceia:

	Viva em Mim, como Eu vivo em você. Não mais do que um galho pode dar fruto por si mesmo separado da videira, você pode dar fruto separado de Mim. Eu sou a videira, vocês são os ramos. Aquele que vive em mim e eu nele, produzirá com abundância, pois sem mim nada podeis fazer. Um homem que não vive em Mim é como um galho seco e rejeitado, apanhado para ser jogado no fogo e queimado. (João 15:4-6)

	São Pedro não teve que aprender pessoalmente esta lição? Na mesma Última Ceia, quando Jesus predisse a todos os Apóstolos que O deixariam, São Pedro protestou que não partiria, dizendo que estava pronto para morrer por Jesus! Infelizmente, ele não sabia que estava confiando em sua própria força, que não seria suficiente na hora da provação. Ele ainda não havia percebido sua própria fraqueza e sua necessidade da graça de Deus. O que aconteceu? Como é sabido, ele negou três vezes que conhecesse Jesus! Depois, porém, ele chorou amargamente por causa de seu pecado! Ele aprendeu uma lição muito importante, mas da maneira mais dolorosa.

	Aprender a não condenar os outros

	Uma segunda lição que podemos aprender com nossos próprios pecados é não condenar os outros quando eles pecam. Seria hipócrita condenar outra pessoa por seus pecados, enquanto nós mesmos não estamos livres de nossos próprios pecados. Os fariseus, que estavam tão prontos para apedrejar a mulher apanhada em adultério, tiveram que aprender esta lição dolorosamente (João 8:1-11). Esses homens foram rápidos em condenar a mulher por seu pecado porque não estavam mais pensando em seus próprios pecados. Talvez eles tenham se arrependido, ou talvez tenham sido simplesmente negados por todos os tipos de desculpas ou racionalizando-os. Por alguma razão, seus pecados foram esquecidos.

	Quando perguntaram a Nosso Senhor se a mulher deveria ser apedrejada até a morte por seu pecado de adultério, Ele desafiou qualquer um deles que estivesse sem pecado a condenar a mulher atirando a primeira pedra. Então nosso Senhor começou a escrever na areia com o dedo. O que quer que Ele tenha escrito, aparentemente indicava algo para cada um deles que os fazia lembrar de seus próprios pecados. Isso destruiu sua atitude de autojustiça e condenação. Deixando a mulher sem condenação, todos largaram as pedras e foram embora.

	Esta é uma lição muito importante para todos nós. Se nos lembrarmos de nossa necessidade de perdão por nossos próprios pecados, passados, presentes e até futuros, estaremos menos dispostos a condenar qualquer outra pessoa. Podemos então receber a gloriosa promessa de Nosso Senhor:

	Não julgue, e você não será julgado. Não condene, e você não será condenado. Perdoe, e você será perdoado. Dê, e será dado a você … Pois a medida com que você medir será medida de volta para você. (Lucas 6:37-38)

	Aprendendo a ser mais grato e amoroso

	Finalmente, podemos aprender através de nossos pecados a sermos mais gratos e amorosos a Deus por Sua infinita misericórdia, sem a qual estaríamos perdidos por causa de nossos pecados. Isso nos faz perceber a verdade das palavras de nosso Senhor de que aquele a quem mais é perdoado ama mais (Lucas 7:36-50). A profunda gratidão por nossos pecados serem perdoados pode ser um dos motivos mais fortes para amar a Deus intensamente!
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Como você pratica a paciência consigo mesmo diante de suas fraquezas, falhas e até mesmo de seus pecados?

	2. Existe alguém em sua vida agora (por exemplo, um membro da família, amigo, colega de trabalho, etc.) que testa sua paciência? Você ora ao Espírito Santo pela graça de saber como lidar com aquela pessoa? Que coisas práticas você pode começar a fazer para ajudá-lo a lidar com essa pessoa de maneira mais caridosa?

	3. Que atitude você tem em relação a situações frustrantes em sua vida? Você pratica a paciência quando não pode mudá-los, confiando na providência de Deus? Ou você tende a se preocupar desnecessariamente e se desesperar?

	4. Você realmente acredita que Deus pode extrair o bem de todas as situações, até mesmo de seus pecados? Você já experimentou isso antes? Quais foram as circunstâncias?

	5. Já houve um momento em que você confiou em sua própria força e falhou? Por outro lado, já houve um momento em que, apesar de suas inadequações e limitações, você foi bem-sucedido porque confiou no Senhor?

	6. Você já foi julgado injustamente por outras pessoas? Como aquilo fez você se sentir? Da mesma forma, você já julgou os outros duramente e depois descobriu que estava errado sobre eles? Como aquilo fez você se sentir?

	Espírito Santo, Divino Consolador ,

	Conceda-me o dom da sabedoria

	para que eu possa dirigir corretamente todas as minhas ações ,

	referindo-os a Deus como meu fim último;

	para que, tendo-o amado e servido nesta vida ,

	eu possa ter a felicidade de possuí-lo

	eternamente no próximo .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . ALPHONSUS LIGUORI

	_____________

	1 De uma forma desse mesmo verbo latino também vem nossa palavra em português, “paixão” – literalmente, um sofrimento, um suportar, um sofrer.

	
CAPÍTULO 12

	DOIS RUÍTOS _ _ DE O 
ESPÍRITO _ DE CORAGEM _

	FIDELIDADE _ E PERSEVERANÇA _
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	Há algumas pessoas que acham a religião cansativa, e é porque não têm o Espírito Santo .

	— St. John Marie Vianney 
Sobre o Espírito Santo

	O ESPÍRITO SANTO PRODUZ MUITOS DE SEUS FRUTOS EM NÓS ATRAVÉS DE SEU DOM DE FORTALEZA. Dois frutos que dependem especialmente da Coragem são a Fidelidade e a Perseverança. Vamos olhar atentamente para ambos.

	FIDELIDADE _

	São Paulo diz que fidelidade ou confiabilidade é a primeira qualidade que devemos ter como servos de Cristo:

	Os homens devem nos considerar servos de Cristo e administradores dos mistérios de Deus. O primeiro requisito de um administrador é que ele se mostre confiável. (1 Coríntios 4:1-2)

	As qualidades da fidelidade

	Um senso de responsabilidade

	Fidelidade inclui uma série de características. É, antes de tudo, responsável. Ser responsável significa sentir-se obrigado por determinada tarefa ou ofício. A responsabilidade envolve um senso de dever ou compromisso com um determinado objetivo ou empreendimento, para garantir que seja realizado da melhor maneira possível. Pode-se confiar que aqueles que são responsáveis prestarão o melhor serviço à tarefa designada.

	Se somos chamados, por exemplo, a um ministério na Igreja, como ministro eucarístico, leitor ou professor do DCC, cumprimos as responsabilidades do nosso ministério particular? Comparecemos nos horários em que somos designados para o ministério? Se precisarmos estar ausentes, providenciamos um substituto para nos substituir para que o ministério não seja prejudicado? Se somos ministro da Eucaristia, zelamos, no que nos é confiado, pela preparação adequada das hóstias e do vinho a serem usados na Missa? Quando administramos o Corpo e o Sangue Eucarístico do Senhor aos outros, fazemos isso com o devido respeito e reverência? Terminada a Missa, cuidamos para que tudo seja deixado em ordem para a próxima liturgia? Se somos leitores na Missa, revisamos previamente nossas leituras litúrgicas? Ou a negligência em fazê-lo leva a uma proclamação menos reverente e menos eficaz da Palavra de Deus? Se ensinamos o CCD, preparamos nossas aulas adequadamente para que os jovens possam ser bem instruídos nas verdades de nossa fé católica? Nosso senso de responsabilidade não deve ser apenas para com Deus, para com Sua maior honra e glória, mas também para com nossos vizinhos, que, como irmãos e irmãs em Cristo, dependem de nosso ministério para ajudá-los a crescer em sua fé.

	Um senso de lealdade

	Outra característica da fidelidade é a lealdade. Lealdade é uma promessa de fidelidade eterna, seja para com nossa família, nossa Igreja ou nosso país. Ser leal é ter uma honra e consideração especiais por aqueles que temos em alta estima. Ser leal é estar ao lado daqueles com quem nos comprometemos nos bons e maus momentos, nas bênçãos e nas dificuldades. Talvez em nenhum momento a lealdade seja mais claramente exibida do que em tempos de luta, oposição e, especialmente, guerra. O proverbial amigo necessitado é realmente um amigo leal!

	Na época da Guerra Revolucionária pela independência da Grã-Bretanha, um patriota americano chamado Thomas Paine escreveu um ensaio chamado The Crisis . Ele o escreveu para despertar os colonos para agir e lutar por sua liberdade a qualquer preço. Nas linhas de abertura, Paine capta o significado de lealdade no momento de maior necessidade do jovem país:

	Estes são os tempos que provam as almas dos homens. O soldado de verão e o patriota ensolarado irão, na crise, evitar o serviço de seu país; mas aquele que o defende agora merece o amor e a gratidão do homem e da mulher. A tirania, como o inferno, não é facilmente vencida; no entanto, temos esse consolo conosco: quanto mais difícil o conflito, mais glorioso o triunfo. O que obtemos muito barato, estimamos muito pouco; é apenas o carinho que dá a tudo o seu valor.

	Essas palavras podem se aplicar igualmente às lutas de nossa guerra espiritual, assim como se aplicaram à Revolução Americana. Por Sua graça, o Espírito Santo nos sustentará para que não retrocedamos em tempos de crise. É fácil ser um “soldado de verão” e um “patriota ensolarado”, seja a causa temporal ou eterna. Assim como a guerra separa esses patriotas superficiais dos leais, a Cruz distingue os discípulos do verão e do sol daqueles que perseveram no inverno e em condições nubladas. A lealdade persevera e paga o caro preço!

	A maior ofensa contra a lealdade é a traição. Talvez ninguém seja mais envergonhado do que um traidor. Um traidor é desleal para com os seus, traindo a própria confiança que os outros depositaram nele.

	Trabalhei por cerca de dez anos em um convento em Beacon, Nova York. Esta é uma cidade localizada na margem leste do rio Hudson, cerca de dezesseis quilômetros ao norte e do outro lado do rio da famosa academia militar de West Point. Ao longo do rio Hudson, uma placa histórica marcava um certo ponto quase em frente à academia militar. A placa comemorava um triste acontecimento na história americana. Envolveu Benedict Arnold, o oficial americano que tentou entregar West Point nas mãos das forças britânicas durante a Guerra Revolucionária. Quando sua trama malsucedida foi descoberta, Arnold fugiu por este local para uma fragata britânica chamada Vulture , que estava ancorada no rio Hudson quase em frente a West Point. Arnold, banido de sua própria terra como traidor e igualmente desprezado até mesmo pelos britânicos por seu ato de traição, morreu na Inglaterra, um homem sem pátria.

	Em nossa fé, o nome de Judas Iscariotes é o de um traidor. Ele traiu seu Senhor e Mestre por um preço. Ele também traiu a confiança depositada nele por seu chamado para ser um dos doze apóstolos. Ele não tinha a lealdade que caracteriza todo verdadeiro seguidor de Jesus. É o Espírito Santo que nos dará a graça de permanecer fiéis até a morte, de escolher o Senhor acima de todas as coisas.

	Um senso de consistência

	Uma terceira característica da fidelidade é a consistência. A consistência é uma qualidade muito importante na vida espiritual, como também na nossa vida quotidiana, seja nas nossas famílias, nas reitorias ou nas comunidades religiosas. Por exemplo, tenha consistência na oração. Se eu orar apenas quando sinto vontade de orar, não irei muito longe em meu crescimento espiritual, assim como um pai que vai trabalhar apenas quando sente que vai pagar muitas das contas da família. Mas se eu aprender a orar ou pelo menos tentar, quer eu tenha vontade de orar ou não, então, apesar da aridez, das distrações, do cansaço ou da apatia, eu ainda faria um esforço para orar. Por mais fraco que pareça o esforço, terei crescido em fidelidade porque estou aprendendo a me tornar mais consistente em minha vida espiritual. E mais cedo ou mais tarde, essa consistência será recompensada com bons resultados!

	Há muitas coisas que fazemos todos os dias, não porque queremos ou sentimos vontade de fazê-las, mas porque sabemos que devemos fazê-las. Um senso de dever, amor ou compaixão nos leva a esquecer nossos próprios humores e preferências e a fazer o esforço necessário. Tenho certeza de que muitos pais com um filho pequeno que passa mal durante a noite não “sentem” vontade de levantar para cuidar do filho pequeno, mas o amor e o senso de responsabilidade motivam esse pai.

	Na verdade, nossos humores e sentimentos são menos confiáveis para avaliar o crescimento espiritual; o que realmente precisamos é de uma vontade firme e determinação. São Paulo resumiu este ponto quando escreveu a seu jovem discípulo Timóteo sobre a necessidade de pregar fielmente, não importa quais sejam suas circunstâncias:

	Eu o exorto a pregar a palavra, a permanecer nessa tarefa, seja conveniente ou inconveniente - corrigindo, reprovando, apelando, ensinando constantemente e nunca perdendo a paciência. Pois chegará o tempo em que as pessoas não tolerarão a sã doutrina, mas seguirão seus próprios desejos e se cercarão de mestres que fazem cócegas em seus ouvidos. Eles deixarão de ouvir a verdade e se desviarão para as fábulas. Quanto a você, seja firme e controlado; suporta as dificuldades, realiza o teu trabalho de evangelista; cumpra o seu ministério. (2 Timóteo 4:2-5)

	O que São Paulo escreve sobre consistência na pregação é uma boa norma para nós, não importa quais sejam nossas responsabilidades.

	PERSEVERANÇA _

	Um segundo fruto do Espírito Santo que consideraremos aqui é a perseverança. A perseverança está ligada à paciência e, em sentido real, edifica sobre ela como um alicerce. A perseverança aprofunda o nível de resistência em nossa paciência, permitindo-nos suportar provavelmente o mais difícil de todos os testes, o teste do tempo. É possível suportar grandes pressões e tensões se soubermos que elas logo acabarão. Mas saber que temos que suportá-los por um longo período de tempo, ou mesmo pelo resto de nossas vidas, geralmente prova ser o teste decisivo! Esforçar-se para orar ou passar um tempo ajudando um morador de rua por um ano, por exemplo, pode ser um prazer. Mas perseverar nisso por vinte e cinco ou cinquenta anos não é brincadeira. Às vezes, está fadado a se tornar um fardo quase intolerável. De onde tiraremos forças para aguentar tanto tempo? O Espírito Santo nos dará Seu fruto de perseverança (às vezes também chamado de “longanimidade”).

	A Importância da Perseverança

	Nosso Senhor sabia da importância da perseverança. Ele nos diz claramente no Evangelho:

	O homem que resiste até o fim é aquele que verá a salvação. (Mateus 24:13)

	A perseverança produz muitos bons efeitos em nossa vida espiritual. Pode servir para fortalecer nosso amor a Deus. Para perseverar, nossa vontade deve permanecer fixa em Deus. É com a nossa força de vontade, sustentada constantemente pela graça de Deus, que escolhemos amar a Deus. Para a vontade perseverar, ela deve escolher Deus repetidas vezes, apesar de todas as mudanças de nossas circunstâncias, nossas mudanças de humor, nossos “dias bons” e nossos “dias ruins”. Na vida espiritual, para citar um antigo comercial de avião, devemos “ganhar nossas asas” todos os dias!

	A perseverança também aprofunda nossas virtudes. Adquirimos nossas virtudes na vida espiritual pela repetição constante. Como diz o velho ditado, “A prática leva à perfeição”. Se perseverarmos diariamente na prática das virtudes, elas logo se tornarão fortes hábitos. Eventualmente, eles se tornarão uma segunda natureza para nós!

	Por outro lado, se não perseverarmos, nossas virtudes se tornarão fracas e ineficazes. Assim como uma pessoa que já foi proficiente em falar uma língua estrangeira fica bastante “enferrujada” por falta de prática, sem perseverança perdemos a facilidade e eficácia de nossas virtudes. Isso, por sua vez, terá consequências negativas em nosso crescimento espiritual. Como disse Santo Agostinho há muitos séculos: “Se você não avança na vida espiritual, você retrocede. Não avançar é declinar.”

	A vida espiritual pode ser comparada a uma maratona. Muitas pessoas começam a disputa, mas nem todas acabam cruzando a linha de chegada. Devido ao longo tempo e distância, bem como ao esforço contínuo e muitas vezes cansativo exigido, muitos desistem ao longo do caminho. O mesmo se aplica à vida cristã. Para citar Santo Agostinho novamente: “Uma vez que a jornada começa, a estrada se torna longa”. Perseverança é necessária para completá-lo. São Paulo compartilha sua própria experiência na imagem de um corredor em uma corrida:

	Não é que já o tenha alcançado, ou já tenha terminado minha carreira, mas estou correndo para alcançar o prêmio, se possível, pois fui alcançado por Cristo (Jesus). Irmãos, não penso em mim como tendo alcançado a linha de chegada. Não penso no que está para trás, mas prossigo para o que está à frente. Toda a minha atenção está na linha de chegada enquanto corro em direção ao prêmio para o qual Deus me chama - a vida nas alturas em Cristo Jesus. Todos nós que somos espiritualmente maduros devemos ter essa atitude. Se você enxergar de outra forma, Deus esclarecerá a dificuldade para você. É importante que continuemos em nosso curso, não importa em que estágio chegamos. (Filipenses 3:12-16)

	São Paulo destaca aqui a importância da necessidade de perseverar, de continuar o caminho aconteça o que acontecer. Perseverança significa crescimento e maturidade. A tradicional história infantil da tartaruga e da lebre nos lembra o quanto podemos perder quando nos tornamos complacentes com qualquer progresso que sentimos que já fizemos. É por isso que São Paulo diz que não olhou para trás, para o terreno que já havia percorrido; ele apenas manteve os olhos na linha do gol, apenas em que distância ainda estava à sua frente para alcançar o próprio Cristo!

	Esta é a imagem do atleta se esforçando para vencer. Isso me lembra uma observação feita certa vez por um jogador de futebol profissional. Ele era um grande receptor. 1 Um repórter esportivo o estava entrevistando. Ele disse ao repórter: “Nunca fui pego diretamente por trás por um jogador do time adversário”. O repórter ficou surpreso e perguntou: “Como você explica isso, já que você não é tão rápido e a maioria dos jogadores de defesa dos outros times são bastante rápidos?” O jogador respondeu: “Depois que eu pego aquela bola, eu não perco o passo. Mantenho meus olhos fixos na linha do gol e continuo dizendo a mim mesmo: 'Vou chegar lá! Não vou deixar ninguém me impedir!' ” Eu poderia imaginar St. Paul tendo a mesma determinação.

	A palavra “perseverança” vem do latim per (através) e severus (uma coisa difícil ou severa). Perseverar é passar por momentos difíceis e provações. A prova da perseverança é, em última análise, o teste do tempo. Com o passar do tempo, os fardos começam a ficar mais pesados, nossa determinação começa a enfraquecer, o tédio se instala e todo tipo de oposição imprevista e obstáculos começam a aparecer. Isso é um teste mesmo! Não é de admirar que na sociedade de hoje muitas vezes ouçamos a expressão: “Nunca diga para sempre!” As pessoas hoje têm medo de assumir compromissos permanentes. Eles preferem uma situação solta, flexível, nada difícil e rápido, sem obrigações obrigatórias.

	No entanto, a vida cristã exige compromissos que exigem perseverança. Está enraizado na própria natureza do amor porque o amor verdadeiro tende a durar para sempre. As vocações para o Matrimônio ou para o Sacerdócio ou para a Vida Religiosa são por si mesmas para toda a vida. Eles exigem perseverança, especialmente nas provações que inevitavelmente surgirão em relação à promessa de compromisso que uma pessoa fez.

	Quando o Papa São João Paulo II visitou os Estados Unidos da América em 1979, tive a oportunidade de assistir à sua missa para padres na Filadélfia. Ele disse algo em sua homilia que acredito que nunca esquecerei. “O Deus que ouviu você dizer 'Sim' não quer agora ouvir você dizer 'Não'. ” Para permanecermos fiéis ao nosso amor comprometido, precisamos do fruto da perseverança do Espírito Santo. Quando as responsabilidades e as tensões se tornam pesadas, o Espírito Santo nos ajuda a carregá-las; quando nossos humores negativos nos afligem, o Espírito Santo nos consola. Nele encontramos forças para seguir em frente e não desistir. O Espírito da Vida nos vivifica, o Espírito da Verdade nos ilumina e o Espírito da Coragem nos sustenta!

	A perseverança promove a maturidade espiritual

	Outro ponto sobre a perseverança é que ela desempenha um papel importante no processo de nosso amadurecimento. Se desistirmos de algo em um estágio em que as coisas ficam difíceis, talvez nunca amadureçamos para o próximo estágio de crescimento.

	Veja os estágios do casamento, por exemplo. Costuma-se dizer que um bom casamento passa por três estágios: (1) a lua de mel, (2) a desilusão, (3) a escolha do amor. Na fase “Lua de Mel” tudo é “super”; não há uma nuvem no céu. Os noivos se veem através de lentes cor-de-rosa. Ele é meu “Príncipe Encantado”, ela é minha “Linda Princesa”.

	Em seguida, "crash" - a realidade bate! Como diria um venerável velho frade com quem trabalhei. “O amor é cego, mas o casamento abre os olhos!” Dificuldades e tensões de todos os tipos surgem. A tensão entre o casal pode até parecer avassaladora. “Essa é a pessoa com quem me casei?” Este é o estágio de “Desilusão”! Agora eles se olham através de lentes muito escuras. É quando os casais são tentados a desistir, e muitos o fazem.

	No entanto, eles podem realmente estar à beira de um tremendo passo em direção ao amadurecimento em seu relacionamento conjugal. Eles podem chegar ao terceiro estágio, a “Escolha de Amar”. Eles não se veem mais como a pessoa “perfeita”, sendo tudo o que o parceiro espera que eles sejam, como na fase da “Lua de Mel”; nem são totalmente “negativos”, sem quaisquer qualidades redentoras, pois podem se ver no estágio de “Desilusão”. Agora, eles podem se olhar sem óculos cor-de-rosa ou escuros, mas simplesmente com óculos transparentes. Eles podem ver e aceitar um ao outro como realmente são - com suas boas e más qualidades, com seus pontos fortes e fracos. Eles podem finalmente e honestamente ver um ao outro como as pessoas que realmente são, não as pessoas que esperavam que o outro fosse. Agora cada um pode escolher livremente o outro como ele realmente é. Este é o amadurecimento do compromisso do casamento. A perseverança permitiu-lhes o tempo e a oportunidade para o seu próprio crescimento, para que pudessem finalmente fazer esta escolha amorosa genuína.

	A perseverança vence o demônio do meio-dia

	Um dos aspectos mais difíceis do “teste do tempo” é lidar com a sensação de “apatia” e “tédio” que frequentemente acompanha a perseverança em algo. Fazer a mesma tarefa durante anos, cuidar das mesmas responsabilidades, principalmente em relação a outras pessoas, pode facilmente tornar-se rotineiro, monótono e entediante.

	Ficamos inquietos e queremos fugir da situação. Procuramos algo novo e emocionante, imaginando que “a variedade é o tempero da vida”. Isso certamente é um fator na quebra de compromissos de longo prazo na sociedade de hoje, seja casamento, sacerdócio, vida religiosa ou apenas viver nossa fé católica.

	Isso não é de forma alguma um problema novo. Até os “pais” e “mães” do deserto 2 do século IV reconheceu claramente o problema. Nos tempos antigos, como vimos, pensava-se que o deserto era habitado por demônios. Por meio de uma análise cuidadosa das maneiras pelas quais foram tentados, esses monges e monjas do deserto discerniram vários tipos de demônios. Eles acabaram identificando oito demônios diferentes, cada um produzindo um tipo diferente de tentação ou “pensamento maligno”. O objetivo final desses demônios era, por meio desses vários maus pensamentos ou tentações, seduzir esses homens e mulheres santos ao pecado, ou pelo menos ao desânimo, para que abandonassem suas vidas de oração e penitência no deserto.

	Um antigo escritor espiritual, Evagrius Ponticus (346-399), familiarizado com os ensinamentos espirituais dos ascetas do deserto, parece ter sido o primeiro autor a listar os oito demônios ou maus pensamentos: (1) gula, (2) luxúria, ( 3) avareza, (4) desânimo, (5) raiva, (6) apatia, (7) vanglória e (8) orgulho. Mais tarde, São Gregório Magno (540-604) alterou a lista. Ele removeu o orgulho dizendo que pertencia a uma classe própria porque era a fonte e a mãe de todos os outros vícios. Ele então removeu a apatia e em seu lugar acrescentou a inveja. Esta lista revisada enumerou os famosos sete pecados capitais ou mortais: (1) vanglória, (2) inveja, (3) raiva, (4) desânimo ou preguiça (espiritual), (5) avareza, (6) gula e (7). ) luxúria.

	O demônio ou pensamento que nos interessa é o “abatimento” ou “apatia”. Os habitantes do deserto o chamavam de acedia (ou accidie ) de uma palavra grega que significa “não se importar”. Era um estado de apatia, um sentimento de cansaço e descontentamento por falta de interesse. Era uma sensação geral de tédio. Podemos imaginar o quão difícil deve ter sido no deserto. Esses homens e mulheres santos - desgastados pelo jejum e pela oração - viviam uma vida de rotina, em celas solitárias no deserto desolado. Não é de admirar que o pensamento de se levantar e deixar tudo entrasse em suas mentes. Esse pensamento se tornou um dos mais temidos de todos os demônios, e foi apelidado de o infame “demônio do meio-dia” de um versículo em um dos Salmos que se referia à “praga devastadora ao meio-dia” (Salmo 91:6).

	Era um fato que a maioria dos habitantes do deserto que abandonaram sua vida de solidão, oração e penitência o fizeram ao meio-dia. Foi quando o calor foi devastador, provavelmente deixando muitos delirantes e inquietos. Alguns abandonaram completamente sua forma eremita de vida religiosa, enquanto muitos outros, vagando incansavelmente de um eremitério ou mosteiro para outro, simplesmente se tornaram vagabundos. Eles ficavam por um tempo e, quando sentiam a inquietação novamente, seguiam em frente. 3

	Perseverar é opor-se ao temido “demônio do meio-dia”. Para fazer isso, precisamos do apoio constante do Espírito Santo. Ele deve nos ajudar a encontrar nosso consolo em Seu poder de nos renovar. O Espírito Santo nos levará a Jesus, que nos ensinará como encontrar alegria e realização mesmo nas coisas comuns que fazemos dia após dia, mês após mês e ano após ano.

	Quando ensinei em um seminário preparatório, um dos seminaristas tinha um cartaz inteligente. Dizia: “Jesus é o zumbido no tambor monótono!” Quando realizadas por amor e por Jesus, até as tarefas mais comuns e prosaicas podem ser nobres e gratificantes. Não admira que Santa Teresa de Lisieux tenha dito: “À emoção do êxtase, prefiro a monotonia do sacrifício!”

	São Conrado de Parzham

	Um exemplo inspirador de alguém que perseverou em coisas simples e as transformou em degraus para uma grande santidade é um franciscano capuchinho, São Conrado de Parzham (1818-1894). Como irmão, ele foi nomeado para servir como porteiro no santuário-convento de Nossa Senhora de Altötting na Baviera, Alemanha. Desempenhou esta humilde tarefa durante quarenta e três anos, durante os quais se distinguiu por grande caridade, zelo e paciência. Ele sempre demonstrou uma consideração especial pelos pobres e destituídos.

	Após sua morte, a Ordem dos Capuchinhos tentou apresentar seu caso de canonização como santo. No entanto, o chamado “Advogado do Diabo” 4 opôs-se à canonização do irmão Conrad, alegando que ele não havia feito nada significativo para a vida da Igreja. Quando os sentimentos se intensificaram entre os superiores capuchinhos e o Advogado do Diabo, o Papa Pio XI concordou em ouvir pessoalmente os argumentos de ambos os lados.

	Em primeiro lugar, os capuchinhos apresentaram provas da genuína santidade de vida e zelosa dedicação do Irmão Conrado como religioso. Quando chegou a sua vez, o Advogado do Diabo implorou: “Santidade, como você pode canonizar este homem? Que bem ele fez de significativo para a vida da Igreja?” O Papa Pio XI respondeu: “Padre, se você cuidasse da porta de um santuário por quarenta anos e não reclamasse disso, eu o canonizaria!”

	Os mártires carmelitas de Compiègne

	O Espírito Santo não apenas nos faz perseverar no teste da monotonia e da rotina, mas também nos fortalece para perseverar diante de grandes provações e perseguições.

	Vejamos um exemplo impressionante do Espírito Santo transformando um grupo de pessoas medrosas em um grupo de mártires corajosos. Eles são conhecidos como os Mártires de Compiègne. Eles eram um grupo de dezesseis freiras carmelitas que foram guilhotinadas durante a Revolução Francesa em 17 de julho de 1794.

	Em agosto de 1790, um governo revolucionário anticlerical então no poder na França fez todas as freiras do convento prestarem juramento (chamado de juramento de Liberte-Egalité) que limitava fortemente o poder da Igreja. Posteriormente, as freiras foram forçadas a deixar o convento de Compiègne e se dispersaram em pequenos grupos pela cidade para que não pudessem mais viver como uma comunidade religiosa. Vestindo roupas seculares, eles continuaram - embora secretamente - a viver seu estilo de vida religioso. Alguns anos depois, alguns seguidores revolucionários locais acusaram as freiras de violar a lei por viverem como religiosas e prenderam dezesseis das vinte e uma freiras originais em 22 de junho de 1794.

	Enquanto estavam na prisão, as freiras retiraram seus juramentos de lealdade ao governo e começaram a praticar novamente todos os seus exercícios religiosos habituais. Isso continuou até 12 de julho, quando foram enviados sob escolta policial para Paris. Enquanto aguardavam o julgamento, continuaram a recitar o Ofício Divino . Finalmente, em 17 de julho, após um breve julgamento sem testemunhas, as freiras carmelitas foram condenadas à morte. Eles foram condenados como contra-revolucionários e fanáticos religiosos porque viviam como religiosos sob a obediência de uma superiora, a prioresa Madre Teresa de Santo Agostinho. Imediatamente após o julgamento, foram para a guilhotina, entoando o Miserere (Salmo 51), a Salve Regina (Salve Rainha) e o Te Deum , hino de ação de graças. Quando finalmente chegaram ao local da execução (agora chamado de “Lugar da Nação”), as freiras se ajoelharam e pediram a ajuda do Espírito Santo, cantando o Veni, Creator Spiritus . Em seguida, todos renovaram suas promessas batismais e votos religiosos. À medida que cada monja — começando pela noviça mais jovem — subia ao cadafalso, obtinha a bênção da prioresa; em seguida, entoando louvores a Deus e cantando a Salve Regina , ela então ascendeu ao local da execução. Conta-se que durante as execuções reinava um silêncio absoluto.

	Em uma peça sobre os mártires de Compiègne, chamada O Diálogo das Carmelitas , há uma cena dramática no final. 5 Enquanto decorrem as execuções, as freiras cantam em coro a Salve Regina . A Salve Regina diminui gradualmente de volume à medida que cada freira é guilhotinada. Quando finalmente a prioresa está para ser executada e a Salve Regina cessa, uma mulher abre caminho no meio da multidão. Ela era uma freira que partiu antes que as outras fossem presas. Seu nome na peça é Irmã Blanche. Ao chegar ao cadafalso, ela não está cantando a Salve Regina , mas os versos finais do Veni , Creator Spiritus . Assim, o Espírito Santo não apenas fortaleceu todas as monjas para enfrentar a morte, mas também ajudou Ir. Blanche a ter a coragem heróica de superar seu grande medo e se juntar a suas companheiras no testemunho do amor de Jesus. Ela encontrou sua morte invocando o poder do Espírito Santo.

	FIDELIDADE _ E P ERSEVERANÇA 
O PEN EM E TERNIDADE

	Fidelidade e perseverança são as graças especiais necessárias no momento em que Cristo nos chama desta vida. No Evangelho, Jesus usa a imagem de um Mestre (Ele mesmo) que demora a vir chamar Seus servos (cada um de nós). Nosso Senhor nos diz que tudo correrá bem com cada servo que se encontra pronto e esperando quando o Mestre bate à porta e a abre imediatamente para que Ele entre. Isto é especialmente verdade se o retorno do Mestre foi adiado. Jesus diz:

	Sede como homens que aguardam a volta do seu Mestre das bodas, para que, quando ele chegar e bater, vocês abram para ele sem demora. Vai bem com aqueles servos que o Mestre encontra acordados em seu retorno. Eu vos digo, ele colocará um avental, sentará-os à mesa e passará a servi-los. Se ele vier à meia-noite ou antes do nascer do sol e os encontrar preparados, tudo correrá bem para eles. (Lucas 12:36-38)

	Cristo nos servirá se O servirmos fiel e perseverantemente. Ele nos dirá no último dia:

	Bom trabalho! Você é um servo diligente e confiável. Já que você era confiável em um assunto pequeno, eu o colocarei no comando de assuntos maiores. Venha, compartilhe a alegria do seu Mestre! (Mateus 25:21)

	Perseveremos, pois, na corrida e combatendo o bom combate, até alcançarmos a coroa que Deus, em Seu amor, preparou para nós. Que possamos experimentar o Espírito Santo trabalhando em nossas vidas até que Sua obra seja concluída. Podemos aplicar ao Espírito Santo de maneira especial as palavras inspiradoras do Beato Cardeal Newman:

	Que Ele nos sustente todo o dia,

	Até que as sombras se alonguem,

	E chega a tarde,

	E o mundo ocupado é silencioso,

	E a febre da vida acabou,

	E nosso trabalho está feito;

	Então, em Sua misericórdia, Ele pode nos dar:

	Uma hospedagem segura,

	E um santo descanso,

	E a paz no final.
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	PERGUNTAS PARA REFLEXÃO : _

	1. Você é fiel no cumprimento dos deveres de seu estado na vida (por exemplo, como pai, religioso, profissional, estudante, etc.)? Você vive sua vocação cristã de forma consistente (por exemplo, seja domingo ou não, com a família ou amigos, no trabalho ou no descanso)?

	2. Como está sua vida de oração? Qual é a sua atitude em relação à oração? Você tem um horário definido todos os dias para orar?

	3. Você só reza quando tem vontade ou precisa de algum favor de Deus? Ou você persevera e ora mesmo quando é inconveniente (por exemplo, você está cansado, é tarde, etc.)?

	4. Santa Teresa disse que preferia a monotonia da rotina à emoção do êxtase. Você se lembra de invocar o Espírito Santo no meio do cumprimento dos deveres frequentemente mundanos, rotineiros e comuns de sua vida cotidiana?

	Sopre em mim, Espírito Santo, para que todos os meus pensamentos sejam santos .

	Atua em mim, Espírito Santo, para que também a minha obra seja santa .

	Atrai meu coração, Espírito Santo, para que eu ame somente o que é santo .

	Fortalece-me, Espírito Santo, para que eu defenda tudo o que é santo .

	Proteja-me, Espírito Santo, para que eu seja sempre santo .

	Isso eu peço, em nome de Jesus. Amém .

	— ST . AGOSTINHO

	_____________

	1 Esses são os jogadores que correm pelo campo na esperança de receber um passe longo para ganhar muitas jardas ou até mesmo um touchdown.

	2 Esses “pais” e “mães” do deserto eram monges e monjas ascetas chamados “abbas” e “ammas” respectivamente.

	3 Esses monges ficaram conhecidos como gyrovagii (literalmente, viajantes que se movem em círculos, aqueles que fazem as rondas). Esses monges errantes eram um problema tão grande que, quando São Bento escreveu sua regra monástica no século VI, ele estabeleceu como um de seus votos o voto de estabilidade, a fim de evitar que os monges se mudassem indefinidamente de um mosteiro para o outro.

	4 A tarefa do “Advogado do Diabo” é encontrar toda e qualquer razão possível para que alguém não deva ser canonizado como santo.

	5 Com base em minha própria pesquisa independente, não consegui comprovar todos os detalhes desse episódio, mas presumo que o escritor da peça se baseou em fatos, assim como fez com o resto da peça.
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